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AS COM EM ORAÇÕES DO “ DIA DO RESERVISTA’
SOLENIDADES QUE TERÃO LUGAR NESTA CAPITAL

^yPROXIMA-SE o cila 1C do corren-
*■ ic, quando tcráo lugar, cm todo o 

País, significativas festividades cívi­
cas dc cunho oficial e popular, para 
comemoração do "Dia do Reservista", 
instituído por decreto do Gcvcrno Fe­
deral. .

Nesta capital as seienidades náo po­
diam deixar de ser também expressi­
vas. tendo sido organizado o progra­
ma que abaixo se segue- 

1“ PARTE
. I Hora: — Das 8 ás 11 horas. — Lo­
cal: — Quartel do 22.° B C.

a) — Hasteamento da Bandeira 
Nacicnal com as formalidades do es­
tilo perante a tropa e assistido po: 
todos os oficiais do Batalhão e demais 
pcsiOas presentes — <A's 8 horas). b)
-  Apresentação d:s íescrvistas que 

serão imediatamente encaminhados ao 
“posto de recepçãov para carimbacão 
ac seus d;cumentos, sendo-lhes. apó 
essa formalidade, concedido livre tran­
sito dentro do Quartel, e na mesma 
ocasião franqueados ao público os seus 
portões: c> — Retréta no páteo in­
terno do Quartel pela Banda de Mú­
sica do 22.u B. C. conforme programa 
anéxo. (Das 9 as 11 horas).

2.» PARTE
I hora: — Das 13 ús 17 horas.
Local: — Quartel do 22.° B. C. — a» 

Prosseguimento da~ apresentações dos 
reservistas e carimbação dos seus do­
cumentos; bi — Retréta no páteo 
interno do Quartel pela Banda de 
Música da Força Policial do Estado, 
do aoõrdo com o programa anexo — 
■Das 13 ás 15 horas): c) — Rece­
pção das autoridades Federais e Esta­
duais convidadas para assistirem c 
abrilhantarem coin suas presenças as 
comemorações civicas. devendo na 
mesma ocasião entrarem em fôrma a 
tropa e os reservistas presentes 'Das 
15 ás 15.30 heras», d» — Cnr.'o do

NOTAS DE 
P A L Á C I O

Esteve ontem no Palácio d:> Itoacn- 
çáo, sendo recebido pelo sr. Interven­
tor Federal Interino, o dr Camclr. 
de Sousa, do Conselho Naclonn’ dc 
Aguas o Energia Elétrica, qu? sc fez 
ncompanhur do dr. Elmano Amorim. 
diretor da Repartição dos Serviços 
Elétricos dêslc Estado.

Por intermédio do seu assistente 
militar, o sr. Interventor Federal in­
terino se fez representar nas festas 
realizada? na “Sociedade União Be­
neficente dc Operários c Trabalhado-

O interventor Borja Peregrino se 
fez representar, entem. na cerimônia 
dc entrega de diplomas ás alunas que 
concluiram o curso genaslal no Colé­
gio de Nossa Senhora das Neves, pe­
lo assistente militar da Interventorla. 
corcnel Elisio Sobreira.

Estiveram ainda ontem no Palácio 
da Redenção, sendo recebidos pela sr. 
Interventor Federal Interino, os srs. 
desembargador Sizcnando de Oliveira, 
prefeitos Jaime Cornara, Tcrtuliano 
Brito e Osmar de Aquino. dr. Pedro 
Ulisses dc Carvalho e José Guerra de 
Medeiros.

A Associação dos Empregados do 
Comércio dc Esperançq comunicou ao 
sr. Interventor Federal a eleição c pos­
se da sua nova diretoria.

Hino Nacional por todos os prasentes 
<A's 15,30 horas); e> — Oração Í3‘ta 
jelo l.® Tenente do 22.° B. C. J o s í  
G ô is  d c  C a m p o s  B a rro s , alusiva no 
“ DIA DO RESERVISTA- e seu deve­
res perante a Pátria, outrossim focali­
zando a personalidade do grande pcéta 
patrício OLAVO BILAC e «ua atua­
ção no Serviço Militar Obrigatório; 
O — Desfile dos reservistas, em con­
tinência á Bandeira junto a qual es­
tará colocado o retrato do p:éta sol­
dado OLAVO BILAC c sob a assistên­
cia das Autoridades presentes e do 
pôvo; g> — Arreamcnto da Bandei­
ra Nacicnal hasteada na fachada do 
Quartel perante a tropa e cs reservis­
tas formados c assistido pelas autori­
dades. Oficiais do Corpo e pelo pôvo; 
h » — Encerramento das comemorações, 
restituição dos documentes apresenta­
dos pelos reservistas e entrega do im­
presso alusivo ao compa rccimento c 
colaboração patriótica de cada um ás 
comemorações uo “DIA DO RESER­
VISTA"

OUTRAS PROVIDENCIAS 
I — Ampla divulgação pela Impren­

sa e Estação dc Rádla local do pre­
sente programa após sua aprovação 
pelo Comando da Região c convLes a. 
todas classes civis e militares e ao po­
vo. para assistirem ás solenidadcs: II — 
Palestras diárias de 10 a 15 minutos, 
de 10 a 15 de Dezembro sòbre as co­
memorações do “DIA DO RESER­
VISTA” e seus deveres perante a Pá­
tria pelo microfône da Estação de Rá­

dio local e feitas por pessOas dc desta­
que da secledadc paraibana.

As bandas c'e música da Força Poli­
cial do Estado c dessa unidade, farão 
no dia 10 de dezembro uma retréta, 
das 19 ás 21 horas, na praça JOAO 
PESSOA, obedecendo ao seguinte pro­
grama :

BANDA DA FORÇA POLICIAL
1. n Parte: — 1 Esbclto Infante -  

Canção Militar — X. X. 2 — O;culo 
cie Mãe — Valsa — por J. Pereira. 3

Nostalgias — Tango — Por Juan 
Carlos Cobrian. 4 — Lança torpedo 

Marcha frevo — por Adauto Ca­
milo.

2. J Parte — 5 — F;rça Policia’ -  
Canção Militar — de J. Eduardo. 6 — 
Balalaika — Fox — por Georgc Pos- 
íorde. 7 — O Escravo — Ato I I I  — A 
C Gomes. 8 — Eu não quero chorar 
— Samba — per R. Martins. 9 — Al- 
tino Caldeira — Dobrado — por X  X.

BANDA DO 22.° B. C.
1* Parte- — 1 Dobrado — Saucia- 

ücs dc minha terra — N. N. 2 — 
Grande Valsa — Forza Inciomita — 
L. M. Smldc. 2 — Fox-Trot — Vem 
pmòr — do N. N. 4 — Dobrado — 1.® 
B. C. — F. Picado.

2.» Parte: — 5 — Ouverture -  Ba­
talha de Havahy — de J. E. Cunha. 6 — 
Valsa — Ada — de J. Pereira. \ — 
Samba — Deixa essa mulher sofrer — 
de N. N. 8 —Marchlnha — Isso ago­
ra é lá J Pereira. 9 — Dobrado — Dr 
Ruy Carneiro — J. Eduardo

DONATIVO ÁS INSTITUIÇÕES DE AS­
SISTÊNCIA DESTA CAPITAL

'■pEM alcançado grande repercussão 
espirito dos paraibanos, che­

gando a Irradiar-se nor outros meios, 
a campanha do interventor Ruy Car­
neiro em favor das nossas instituições 
dc caridade, c do interesse dc s cxcia 
pelo melhor solucionamcnto dos nossos 
problemas dc assistência social.

No Rio dc Janeiro, onde o Chefe do 
Governo paraibano conta largo círcii 
Io dc amizade, desfrutando simpatias 
justas c merecidas, os seus passos nes- 
nc sentido são acompanhados dc su­
cesso, como sc pôde verificar do nosso 
noticiário a respeito.

Um outro exemplo magnífico do que 
ha significado a atuação do interven*

COLÉGIO DE N. S. DAS NEVES

O REGRESSO DO IN ­
TERVENTOR RUY 

CARNEIRO
Estava anunciado par.i 

hoje o regresso do interven­
tor Ruy Carneiro, que de­
via partir do Rio. pela ma­
nhã. de avião, com destino 
a Recife, dali se transpor­
tando de automovel a esta 
capital.

O falecimento da genitò- 
ra da sua exma. esposo 
forçou, porém, o adiamento 
da oartida de s. cxcia.. pe­
lo que a chegada do Chefe 
do Governo á Paraíba só se 
verificará no fim desta se­
mana

tor Ruy Carneiro, advogando a simpa­
tia não só dos noderes públicos fede­
rais com dos seus amigos pelas ques­
tões de assistência c amparo ás clas­
ses desprotegidas da sua terra, reile- 
te-sc uesse gesto simples c generoso 
dc uma dama rarióca. que acaba dc 
destinar a importância dc dois contos 
de réis. como auxilio ao Asilo dc Mcn- 
dicidadc “ Carneiro da Cunha” c ao 
Orfanato ” 1) Ulrico". desta capital 

Êssc ato dc filantropia partiu da 
' proprietária da Confeitaria Colombo, 
estabelecimento tradicionalmcntc liga­
do á vida social da Metrópole brasi­
leira

A N I V E R S A R Í A ,
HOJE. O DR. SAMUEL 

DUARTE --------
CORRE, hoje o aniversário natali- 

io do nosso ilustre conterrâneo 
dr. Samuel Duarte, advogado do Ban­
co do Brasil no Recife e ex-dirctor 
desta fólha

Figura de brilhante conceito nos 
círculos Intelectuais deste Estado, o 
dr. Samuel Duarte teta o seu nome 
ligado a uma atuação das mais dignas 
c destacadas na vida jornalística, onde 
os seus serviços semorc estiveram ao 
lado dos interesses da Paraíba

Com a constituição do atual Gover­
no. .o dr Samuel Duarte teve mais 
uma vez o ensejo dc reafirmar as suas 
pujantes qualidades dc homem de im­
prensa, cooperando assiduamente nas 
colunas desta fólha, com o melhor 
proveito para a causa pública

O c°

A solenidade, ontem, da entrega de diplomas á primeira 
turma concluinte do curso ginasial

O QUARTO ANIVERSÁRIO
DA ADMINISTRAÇÃO DO GENERAL DUTRA NO 

-------  MINISTÉRIO DA GUERRA --------------

Quadro da turma concluinte do Colégio das Neves

TEVE lugar ontem, ás 15 horas, no 
Colégio dc N. S. c’as Neves, a 

solenidade da entrega de diplomas á 
primeira turma concluinte do curso 
ginasial por ésse conceituado educan- 
dário católico.

A' cerimônia compareceram o re­
presentante cio sr. Interventor Federal, 
coronel Elisio Sobreira, assistente mi­
litar da Intcrventoria; dr. Francisco 
Cicero de Mélo Filho, prefeito da Ca­
pital; cônego Rafael dc Barros Morei­
ra, representante do arcebispo d. Moi­
sés Coelho; outras autoridades..profes­
sores daquele estabelecimento de ensi­
no. famílias c demais pessoas especial­
mente convidadas.

“ O CRÉDITO AGRÍCOLA E IN­
DUSTRIAL DO BRASIL”

O sr. Sousa Melo realizou, ontem, a sua anunciada con 
ferência sôb o titulo acima, no Palácio Tiradentes

cias do Banco do Brasil e outras altas 
autoridades.

Iniciando n conferência, o sr. Souza 
Mélo afirmou que o amparo e a defesa 
das atividades rurais teem sido objéto 
dc atenções de todos os governos, des­
de cs tempos mais afastados.

O áto foi presidido pelo coronel Eli­
sio Sobreira, que fez a entrega dos di­
plomas ás novéis bacharéis em ciên­
cias e letras.

Foi homenageado dc honra o arce­
bispo d. Moisés Coelho, sendo ainda 
homenageados o prefeito Francisco Ci­
cero de Mélo Filho c os professores da 
turma concluinte.

Paraninfou as diplomadas o dr Os­
car de Castro., que pronunciou bri­
lhante discurso.

Falou ainda a senhorita Maria da 
Glória Batista, oradora oficial, eleita 
pelas suas colégas.

A' noite, o dr. Oscar de Castro, pa- 
raninfo da turma. recepcion:u a mes­
ma. em sua residência, oferecendo-lhe 
uma ‘•soiréc" dansante.

São os seguintes, os nomes das no-

(Conclúe na l 1 pag.)

Os oficiais da guarnição do Distrito Federal homena­
gearam o titular da Guerra, falando em nome dos mani­

festantes o general Góis Monteiro, chefe do
Estado-Maior do Exército *

O  IO. 9 .AGÊNCIA NACIONAL —
^  BRASIL» — Toda a imprensa re­
gista cncomiasticamente a passagem 
do quarto aniversário da administra­
ção do general Eurico Gaspar Dutra,

frente do Ministério da Guerra.

Os oficiais que serviram e ainda 
servem no gabinete do Ministério -,a 
Guerra ofereceram ao general Eurico 
Dutra hoje. ao meio dia. um almoço 
de confraternização, que se realizou 
na sédc do Fluminense Yatch Clube.

O ágape transcorreu num ambiento 
de nvuita cordialidade, sendo' troca­
das amistosas saudações, visando t i ­
das elas a pessoa do ministro Ua 
Guerra.

Desde cedo. s. excia. vem recebenco 
visitas de altas autoridades civis e mi­
litares. jornalistas, além dc grande 
número dc cartas e telegramas.

A- tarde, no salão nóbre do Palá­
cio do Ministério da Guerra, todos os 
oficiais da guarnição desta capital, 
tendo á frente o general Gois Mon­
teiro. estiveram em visita ao ministro 
da Guerra. Falou em nome dos visi­
tantes. o general Gois Monteiro, que 
pronunciou vibrante oração.

A propósito do quarto aniversário 
da administração do ministro da 
Guerra, o general Gois Monteuo en- 

, viou ao presidente da Associação Bra-

I »  IO. 9 Agência Nacional — Bra- 
sil) — Rcallzou-se no Palácio Ti- 

mdentes. a anunciada conferência do 
sr. Antcnio Souza Mélo. sôbrc "O 
crédito agrícola e industrial no Bra­
sil” .

a  releric u sessão foi presidida pelo 
ministro da Fazenda, comparecendo 
os representantes do Presidente da R e­
pública, do presidente do Banco do 
Brasil, do presidenta da Associação 
Comercial, do diretor da Carteira Cam­
bio.! do diretor dp Carteira de Asên-

A  ação constante, disse o conteren- 
cista — cada vez mais ampla, de­
monstra a importância do trablho no 
campo c a preocupação de proporcio­
nar a uroduçáo seu justo preço, remu­
nerando o trabalho de forma compen- 
fiadora.

ESTA NESTA CAP ITAL
UM DELEGADO DO CONSÊLIIO NACIO NAL DE

General Gaspar Dutra

o seguinte

DELEGADO DO CONSÊLIIO NACIONAL 
----- AGUAS E ENERGIA ELÉTRICA ------

E">1 missão do Consêlho Nacional dc 
Aguas e Energia Elétrica, chegou, 

ontem, a esta capita), o dr. Sindòro 
Carneiro de Sousa, assistente da Di­

visão Técnica daquêlc órgão da admi­
nistração federal, o qual foi recebido, 

eiu Cabedelo, pelo dr. Elmano Amo- 

rim. diretor dos Serviços Elétricos des­
te Estado, que, cm nome do sr. In­

terventor Federei, apresentou ao dig­
no viajante votos dc bòas vindas.

sileira de Imprensa 
grama

*‘ A  passagem do quarto amversariO 
da gestão do general Gaspar Dutr.’.. 
na pasta da Guerra, não constiíúe 
motivo de júbilo somente para a clas­
se militar. E também objéto de con­
sideração por parte da opinião publi­
ca brasileira, que acompanha com 
vivo mterêsse. a sua prestigiosa ação 
na defesa da paz brasileira e da 'r- 
ganização do Exercito Nacional Fa­
zendo esta comunicação, manifesto o 
meu grande prazer de servir entre os 
legjonanos e elementos prestigiosos

O dr Carneiro de Sousa está en- da sexta arma.”

tioa do emprego dc energia elétrica 
nesta parte do País. tendo encetado 
seu trabalho, logo que aqui chegou 

Ontem s. s. esteve em Palácio, em 
visita de cumprimentos ao Chefe do 
Governo.

A ESCOLA DE AGRONOMIA DO 
NORDESTE E‘ UM ESTABELECI­
MENTO DE ENSINO, EQUIPARA­
DO. QUE VALE COMO UMA GA­
RANTIA DE EFICIÊNCIA DOS QüB 
A FREQUENTAM.
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E D I T A I S
Cópln -  OOMARCA DE 

SERRARIA — EDITAL de cltaçfio
rado, na esquina do Béco "Santo An- 

. ,,*«■. , tonlo". E para que chegue ao conheci-
f  °  Pra*° ( ^ 9 ) <jla5; ~  mento de todos, mandei passar o pre-Í1 Hr M nniifil Pflr*»lra Ha  NAcAtm *ntA .  . . .  . /  ,sente edital que será afixado no lu­

gar do costume e publicado na A U- 
NtAO Jornal oficial do Estado, por 
trás vezes, na fôrma do lei. (Dec Ped 
n.° 960 ae 17 de dezembro dc 1938» 
Dado e passado nesta cidade de Espi­
rito Sonto. aos 23 de novembro de 
1940. Eu, Kflca Carneiro dc Mendonça, 
ass.) Oscar Heitor Cavalcanti Borges, 

Juiz de Direito. Está conforme: dou 
íé. Data supra. O escrivão — Anto- 
nlo José de Mendonça

O dr Manuel Pereira do Nascimento, 
Juiz de Direito do Comarca de Serra­
ria. do Estado dn Paraíba, em virtude 
da lei. ete

Paz íabfr a todos quanto o presen­
te edital de citacáo de devedor á F a ­
zen da  E s ta d u a l virem que. no executi­
vo que n mesma move contra Fran- 
olscn Maria dn Conceição. para rece­
ber desta n importância de onze mil 
vóis (119000) correspondente ao im­
posto territorial e multa respectva de 
1939. foi. nos termos da let. passado o 
mandado de cltaçfio. no qual o oficinl 
de justiça encarregado da diligencio 
certificou nfio ter encontrado a mes- | 
ma nesia comarca, estando em lugar 
ignorado, pelo que proferi o seguinte 
despacho: "Cite-se a executado por 
edital de sessenta dias. afixado á porto 
d:s sala dns audiências e publicado 
trás vezes pelo menos, no, órgão ofi­
cia) do Estado Serraria. 18 — X I — 
40 -a- » M Pereiro do Nascimento". 
F.m virtude do que chamo e cito o 
devedora acima referida, para no prv

foR. T uciano  ribeiro

DE MORAIS
Diretor da "Colonia Ju 

liano Moreira”

14541 — COMARCA DE ESriRITO 
SANTO — EDITAL dr 1* praça com 
o prazo dr 30 dias. — O dr. Oscar Hei­
tor Cavalcanti Borges. Juiz dc Direi­
to da comarca de Espirito Santo, em 
virtude da lei. etc.

Faz saber aos que o presente edital 
de 1* praça com o prazo dc 30 dias. 
virem, que. o porteiro dos auditório;, 
deste Juizo ou quem as suas vezes fi­
zer. trará a públic0 pregfio dc vendaaevroora acima rcicnun. puxa n ou n - i , ______ , r

70 aludido comparecer ao cartório do I f « M m natego em 1. proc-h qua- 
e-erivSo que é>te subscreve, n fim de , «í
efetuar o pagamento referido e custas n0 edificio do Forum. desta ci-
aeresririn.s e caso nfio queira pagar ,dnde. a quem mais dér c maior lance 
acompanhar n penhorn que será feita jOferever. além da avalinçao de um

Clinica médica

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS

- V , ----------------------------------------------■—----- --------------------------------*-------
I | Dr. Alcides Vasconcelos

H e m o r r ó id a s :  -  <*“ »  « n
Ex-assistente do Pruí Pitanga operação e sem tlôr. úlceras do

Aparelho digestivo — Réto e Amu
estômago — DLspepslaa — Coll-Santos

ONDAS CURTAS e D*AR. te» — Diarréias — Prisão de

Comilltórlu Imperatriz, S9 veutro — Flfilulas e Pruridos da
Da.*» w as 12 horas, diariamente

margem do anus.
R E C I F E ------- -----  . ,

Consultas: . Diariamente 
de 3 ás 5

CONSÜLTORIO 
PEREGRINO DE CEBVA- 

LHO, 140

em bens da executada, tantos quan os 
feastem para o pagamento referido, 
sob pena de revelia E para que che­
gue ao conhecimento de todos, man­
dou passar o presente edital que será 
afixado no lugar de costufrte e publi­
cado por três vezes, no Jornal oficial 
do Estado. A UNIÃO na fôrma dn lei 
Dado e passado nesta cidade de Ser 
raria a os IP dias do mês de novembro 
de J940 Eu. S e v e r in o  C a v a lc a n t i , es- 
criváo. o subscreví. »as.> M Pereira 
do Nascimento" Conforme com o ori 
glnal Dn a supra, dou fé O escri­
vão — S e v e r in o  C a v a lc a n t i .

Foz saber aos que o presente edital 
de 2* praça com o pnrz-o de 10 dias, 
virem. que. o porteiro dos auditórios 
deste Juizo ou quem as suas vezes fi­
zer. trará a público pregfio de venda 
em nrremntaçfio em 2 ." praça, ás 
quinze horas do dia 25 de janeiro de 
1941, no edificio do forum desta cidade, 
a quem mais dér e maior lance ofere­
cer. além dn avaliação de um conto de 
réis. (1:0005000) o seguinte: Um ter­
reno demarcado, situado na proprie­
dade "Cupissura’’ desta comarca,

presente edital que será afixado no lu­
gar do costume c publicado por três 
vezes, no jornnl oficial do Estado A 
UNIÃO, na fórmn dn lei. Dado e pas­
sado nesta cidade dp Serraria, aos 25 
dias do mês dc novembro de 1940 Eu. 
Severino Cavalcanti, escrlvfio, o subs- 

.i. (ass.- M. Pereira do Nascimento 
Conforme com o original. Data supra, 
dou fé. O escrlvfio — Severino Caval­
canti.

(422) — EDITAL de citação com o 
prazo de 60 dias. — O dr Agricola 
Montenegro. Juiz de Direito da comar­
ca de Bananeira' nn forma da lei. etc 

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de devedor á FAZENDA 
NACIONAL, virem que no executivo 
que a mesma move contra Joaquhn 
Carlos da Cunha, piara receber deste a 
iraportancin de setenta e cinco mil e 
seiscentos réis (755600) proveniente 
de impiosto e multa respectiva, pior in- 
fraçfio dos arts. 113 letra “ E”  e 116 5 
único do Decreto 17390 de 26 de julho 
de 1926, modificado pelo de numero 
21554. de 20 de junho de 1932 e relati­
vo ao exercício de 1938. conforme cons­
ta dos respectivos autos. Não sabendo- 
se o paradeiro do executado proferiu 
e despacho seguinte. “ Clte-se o deve­
dor por edital com o pr:zo de 60 dias. 
na fôrma da lei” . Em virtude do que 
chamo e cito o devedor acima referi­
do para no prazo aludido comparecer 
no cartório do escrivão que este subs­
creve e fim de efetuar 0 pagamento 
de castas acrescidas e caso não quei­
ra pagar, acompcnhar a ação que se­
rá prcpiosta contra bens do executado 
tantos bastem para o referido paga­
mento. sob pena de revelia E piara 
que chegue ao conhecimento de todos 
rmndei passar 0 presente edital que 
será afixado no lugar do costume e 
publicado na íórma da lei pielo órgão 
oficial do Estado Dado e passado nes­
ta cidsde de Bananeiras. :os oito de 
novembro de 1940 Eu. Ilenriqur Luce- 
na da Costa escrivão o datilografei, 
subscrevo e asrino Henrique Lucena 
da Cosia, (.ass.) Agricola Montenegro. 
Está conforme com o original: dou fé. 
Data supra. O escrivão — Henrique 
Lucena da Costa

(423) — COMARCA DE ESPIRITO

conto de réis. ( 1 :000$0 0 0 > o seguinte:
Uma casa construída de tijôlo. coberta 
de telhas, com duas janelas e uma porta contendo 10 hectares quadrados, sem 
de frente, própria para residencin. si- .bemfeitorias, com licites sertos e o- 
'uatía na ma da Baixinha, na vila de Inhecidos, penhorado n D. Natercia dos 
Pedras de Fógo. desta comarca, edi- Santos c seu marido João Sebastião 
ficada em terreno do engenho Ora- Barbosa, pela FAZENDA DO ESTADO, 
mame pertencente ao espolio de Jo- lem execução que lhes move para pa- 1 
nquim Marinho dos Santos, cujo arro- I gamento dc impostos territorial. E 
lamento se procede neste Juizo. para (para que chegue no conhecimento de
pagamento da taxa da FAZENDA DO 
ESTADO, no mesmo arrolamento, 
conforme requereu o representante da 
referida Fazenda, por não ter os inte­
ressados querido pagar dita taxa E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar o presente edital 
que será aiixado no lugar do costume 

publicado na A UNIÃO jorncl ofi­
cial do Estado, por trés vezes, na for­
ma da lei. < D?c Fed. n." 960 de 17 de 
dezembro de 1938) Dado e passado nes­
ta cidade de Espirito Santo. 23 de no­
vembro de 1940 Eu. Nilza Carneiro de 
Mendonça, escrevente autorizada o es­
creví. (ass.) Oscar Heitor Cavalcanti 
Borges, Juiz de Direito Conforme, 
dou fé. Data supra. O escrivão — 
Antonio José de Mendonça

(425) — COMARCA DE ESPIRITO 
SANTO — EDITAL de 2.* praça com 
o prazo de 10 dias — O dr Oscar Hei­
tor Cavalcanti Borges. Juiz de Direi­
to da comarca de Espirito Santo, em 
virtude da lei. etc.

Faz saber aos que o presente edital 
de 2 *  praça cora o porto de 10 dias. 
virem, que- o porteiro dos auditórios 
deste Juizo ou quem as suas vezes fi­
zer. trará a público pregfio de venda 
em arremataçáo a quem mais dér e 
maior lance oferecer, acima da avali­
ação de sete contos de réis (7:OOOSOOO) 
Is  quatorze hor:s d0 dia 25 de janeiro 

|de 1941. no edificio do Forum. desta 
cidade, o seguinte: Um terreno demar­
cado. na propriedade “ Cupissura”  des­
ta comarca, contendo 50 hectares qua­
drados sem bemfeitorias, com limites 
certos e conhecidos, penhor? dos aos 
herdeiros de Irineu dos Santos, ela 
FAZENDA DO ESTADO cm execuçfio 
que lhes move para pagamento do im­
posto territorial. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei pas­
sar o presente edital que será afixedo 
no lugar do costume e publicado na A 
UNLAO jornal oficial do Estado, por 
trés vezes, na fôrma da lei. (Dec. Fed.

960 de 17 de dezembro de 1938) 
Dado e passado nesta cidade de Espi- I 

SANTO — EDITAL DE I.e praça com rito Santo, aos 23 de novembro de 1940.

iodos, mandei passar o presente edi­
tal que será afixado no lugar do costu­
me e publicado nn A UNIÃO jornal 
oficial do Estado, por trés vezes na 
íórma da lei. (Dec. Fed. n.* 960 de 17 
de dezembro de 1938). Dado e passado 
nesta cidade de Espirito Santo, aos 23 
dias do més de novembro de 1940. Eu, 
Nilza Carneiro de Mendonça, escre­
vente autorizada o datilografei, (ass.) 
Oscar Ileitor Cavalcanti Borges, Juiz 
de Direito Está conforme, dou fé 
Data supra. O escrlvfio — Antonio José 
de Mendonça-

o prazo de 30 dias. — O dr. Oscar Hei­
tor Cavalcanti Borges. Juiz de Direi­
to aa comarca de Espirito Santo, em 
virtude da lei. etc.

Faz saber aos que o presente edital 
de L* praça com o prazo de 30 dias. 
viresn. que, o porteiro do6 auditório? 
deste Juizo ou quem as suas vezes fi­
zer trarn a oúblico pregão de venda 
de arreinataçáo em I a praçn ás qua­
torze horas do dia 17 de janeiro de 
1941, no edificio do Forum. desta ci­
dade, a quem mais dér e maior lance 
oferecer, alem da avrliaçfio de um 
conlo e quinhento' raíl réis (J :500f000). 
dos bens pertencentes ao espólio de 
Antonio Alves Barbosa, cujo arrola- 
mento se  procede neste Juizo. para pa- 
g-mpnto da taxa da FAZENDA DO 
ESTADO, no mesmo arrolamento. con­
forme requereu o representante da re­
ferida Fazenda, por não haverem os 
interessados querido pagar dita taxa, 
o seguinte: Uma casa de tijolo cober­
ta de telhas, situada á rua Cesar Car­
taxo, desta cidade, de frente para o 
norte, com trés abertura de frente, 
edífiçada em terreno oróprio. com cin- í 
co m e tr o s  e dez centímetros de frea- I 
te, por trinta e dois metros e rima 
centímetros de fundo, com quintal mu-

Eu. Nilza Carneiro de Mendonça, 
crevente autorizada o datilografei, 
«ass.j Oscar Heitor Cavalcanti Borges,
Juiz de Direito. Está conforme: dou 
fé. Data supra. Antonio José. dc Men­
donça.

(426) — COMARCA DE ESPIRITO 
SANTO — EDITAL de 2.a praça «om 
o prazo de 10 dias — O dr. Oscar Hei­
tor Cavalcanti Borges. Juiz de Direi­
to da comarca de Espirito Santo, em 
virtude da lei. etc

DR. OSÓRIO ABATH

CIRURGIA E VIAS URINARIAS

Cons.: Rua Gama e Mélo, 73 
Res.: Rua Caturité, 58 

Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 
ás 18 horas.

Assistente de clinica cirúrgica d» 
Faculdade de Medicina da Baia 
Cirurgião dos Hospitais Pronto 

Socorro e Santa IsábeL

(427) — CÓPIA -  COMARCA DE 
SERRARIA — EDITAL de citação de 
devedor ausente com o prazo de ses­
senta (CO) dias — O dr. Manuel Pe­
reira cl0 Nascimento. Juiz de Direito 
da comarca de Serraria do Estado da 
Paraíba, em virtude da lei. etç.

Faz saber a todos quanto o presente 
edital de citação de devedor á FA­
ZENDA ESTADUAL virem que. no ex­
ecutivo que a mesma move contra Ana 
Querubina da Conceição, para rece­
ber desta a importância de dez mil réis 
(10SO00) correspondente ao Imposto de 
1939. foi. nos termos da lei. passado o  
mandade de citação no qual o oficial 
de justiça encarregado da diligência 
certificou não ter encontrado a mesma 
nesta comarca, estando em lugar igno­
rado. pelo que proferi n seguinte despa­
cho- “ Cite-se a executada por edital 
de sessenta <C0) dias. afixado d porta 
da sala des audiências e publicado i>or 
trés vezes- no órgão oficil do Estado" 
Serarria. 23 de novembro de 1940. (ass.) 
M. Pereira do Nascimento. ", Em vir­
tude do que chamo e cito a devedor» 
acima referida para no prazo aludi­
do comparecer ao cartório do escrivão 
que este subscreve, a fim de efetuar 

pagamento e custas acrescidas e 
caso não queira pagar. acompanhar a 
penhora que será feita em bens da exe­
cutada, tantos quantos bastem para 
o pagamento referido, sob pena de re­
velia. E para que chegue ao conheci­
mento de todos mandou passa ro pre­
sente edital que será afixado no lugar 
do costume e publicado trés vezes. pel0 
menos, no órgão oficia) do Estado / 
UNIÃO, na íórma da lei. Dado e pas­
sado nesta cidade de Serraria, aos 25 
dias do més de novembro de 1940. Eu 
Severino Cavalcanti, escirvão. o subs­
creví. (ass.) IML Pereira do Nascimento. 
Conforme com o original Data supra, 
dou íé O escrivão — Severino Caval­
canti

AVISO NECESSÁRIO
Em setembro deste ano os srs. Ara­

újo & Lira. desta prrça. me venderam 
uma Frigidaire pelo preço de rs .. . .  
10:500$0f)0. por conta do qual recebe­
ram um refrigerador marca Frlgidain. 
que tlnhn em meu estabelecimento á 
praça Álvaro Machado n.° 54. no va­
lor de 3:0005003 havendo assinado 25 
duplicatas dc 300$000 cada uma e ven* 
eiveis memalmentc. Em poucos dia? 
porém. »  Frigidaire em questão mos­
trou-se defeituosa, e. rssim procurei 
os vendedores, ficando entro mim e 
êles desfeito n venda com o reenvio 
da cousa; que foi recebida e aceita 
de bem grado Mas até agora os srs. 
Araújo & Lira. pretextando extravio, 
não me devolveram as duplicatas acei­
tas. uma das quais. n.° 170 1.*. paguei 
no seu vencimento. Já por várias ve­
zes pespoalmentc* por meio de inemo- 
randuns e de pessôns Idôneas, solicitei 
nos comerciantes referidos a entrega 
dos titules e também a devolução do 
meu refrigerador, e como os srs. Ara­
újo & Lira estejam demcrnnclo a fo- 
zê-lo. aviso aos bancos, ao comércio e 
á Justiça desta capital» para os fins 
e efeitos.legais, ressalva e conservação 
dos meus direitos, que não lhes devo 
mais os títulos assinados nem qualquer 
cutra importância, proveniente de 
tronzacáo diferente» e espero que os 
sobreditos comerciantes não endossem 
nem ajuizem as mesmas duplicatas, 
mas delas me façam entrega* Junta- 
mente com o reírlger.idor de minha 
propriedade, o qual entrou no negócio 
rescindido.

João Pessôa. 9 de dezembro de 1940 
Antonio Galdino da Silva.
'A  firma está devidamente reconhe­

cida) .

P E Q U E N O S
A N Ú N C I O S

BUNGALOW
Aluga-se um no centro da cidade, a 

cinco mlnulos de distancia da pruçu 
João Pessôa. Agua encimada, sanea­
mento e Instalação elétrica novo. 
Preço: 1005000 — consumo normal dá­
gua por conta üo proprietário. Rua 
Martim Leitáo n.“ 359 Trata-se de­
fronte. no numero 360, com o sr Pa- 
cliéco do Aragão.

PONTO A - VENDA
Vende-se um ótimo ponto para mer­

cearia com mercadorias existente, á 
tratar no mesmo á rua Almeida Bar- 
réto n." 99 Em frente á P R  1-4.

CASAS PARA ALUGAR
Alugam-se as casas n°s. 12. 576 e 

259 situadas, respectivamente, ás ruas 
Braz Flcrentino (esquina com a rua 
Nova). Duque de Caxias e Barfio da 
Passagem.

A primeira é bastante confortável, 
com oitóes livres A segunda indicada 
para casa comerciai, escritório, consul­
tório. etc.

A tratar á rua Duque de Caxias. 614 
ou Palmeiras. 390.

CURSO OE FÉRIAS
Maria Augusta de Carvalho, prepara 

alunos aos exames de admissão dx% 
cursos de Comércio e Jinasial.

Aulas das 13 12 ás 17 1 2 horas, na 
Escola Paroqu. d N. S. de Lourdes, 
em Trincheiras

EXAMES l)E ADMISSÃO
O professor Mário Gomes prepara 

alunos para exames de admissão aos 
cursos secundários.

Mantém um curso de correspondên­
cia comercial e burocrática.

Rua Duque de Caxias 39. prédio do 
Sindicato dos Retolhistas 1- andar.

Horário: i  ás 10 - Pagamento adi­
antado.

D R .  H E L I O  P E S S Ô A
CLINICA — CIRURGIA — CERAMICA E RADIOLOGIA

------------- DENTARIA ---------------
Obluraróes de canais controlados pela radiografia — Películas oelusais 

para localização de dente incluso — Incrustaçóes centrifugadas
'Método do dr. PhilJJps).

Rua Barão do TrJun/o, 419. !.*• andar. Sala 2. TeL 1304

Erpediente: — De 7 ás II e de 12 is  15 hora»

(428) — CÓPIA — COMARCA I)F. 
SERRARIA — EDITAL de citação de 
devedor ausente com o prato de ses­
senta (60) dias — O dr» Manuel Pe­
reira do Nascimento. Juiz de Direlio 
da comarca de Serraria do Estado da 
Paraíba, em vlrtuda da lei. etc.

Faz saber a todos quanto o presente 
editai dc citação de devedor é FA­
ZENDA ESTADUAL virem que. no ex­
ecutivo que a mesma move contra 
Rosa Maria da Conceição, para rece­
ber desta a importância de dez mii 
réis (10Ç00O). correspondente ao im­
posto territorial de 1939. foi. nos ter­
mos da lei. passado o mandado de ci­
tação no quaJ o oficial de justiça en­
carregado da diligência certificou não 
ter encontrado o mesmo nesta comar­
ca. estando em lugar Jgnoredo pelo que 
proferi o seguinte despacho: “ Cite-se 
o executada por edital com o prazo 
de sessenta (C0) dias. afixado á port i 
do sala das udlénrias e publicado trè? 
vezes pelo menos no órgã0 cílciai do 
Estado Serraria, 23 de novembro de 
1940. (ass.) M Pereira do Nascimen­
to” Em virtude do que chamo e cito a 
devedora acima referida» para no pra­
zo aludido comparecer ao cartório do 
escrivão que este subscreve, a fim dc 
efetuar 0 pagsmento e custas acresci­
das e caso não queira pagar acompa­
nhar a penhora que será feita em bens 
da executada 'antos quantos bastem 
para o pagamento referido, sob pena 
de revel'» E para que chegue ao co­
nhecimento de todos mandou passar o

ASSOCIAÇÃO COMER 
----------  CIAI, -----------
Assembléia Geral Extra­

ordinária
I.‘  CONVOCAÇÃO 

Dc ordem do sr. Presidente em exer­
cício. convido »os srs. soclos para uma 
íeunião de Assembléia Geral Extra­
ordinária. a realizar-se em 14 do cor­
rente, polas 15 horas, na séde desta 
Associação, a fim de tomar conheci­
mento dos fitos da Diretoria c afasta­
mento de alguns Diretores, que renun­
ciaram aos seus cargos 

João Pessôa. 7 de dezembro de 1940. 
J. Prazeres Coélho — 1 ' secretário 

em exercício

R eT a R T I Ç Ã O  DE SA­
NEAMENTO DE CAMPI-
-----  NA GRANDE -----
Aos fabricantes dc cal 

branca
Esta Repartirão comprará no próxi­

mo ano um total cerca de vinte tonela­
das de cal branca, extinta, para fins 
de trat iment0 dágua; deseja, porém, 
adquirir cal dc ótima qualidade. bem 
calcinada e de poucas impurezas.

Por Isto péde a quein interessar pos­
sa p_ra remeter-lhe amostras de 1 a 
5 Lgs de cal branca, a fim de ser exa­
minada nos laboratórios da Reparti­
ção.

Outrosslm; a Repartiçfto está infor­
mada de que em Itabaianu fabricam 
cal de ótbna qualidade, e por Lsto ae 
interessa em conhecer o produto da­
quela cidade, a lim de examiná-lo 
convenientemente.

Acompanhando as amostras, os Fa­
bricantes deverão remeter os preços e 
outros quaisquer observações que in­
teressem ao caso.

A administração

CASAS MODERNAS
Alugam-se á rua Amaro Coutlnho. 

141 e 147 ou vendem-se em presta­
ções com pagamento ú vontade do 
comprador. T rjtar á rua Direita 173.

A Médicos e Dentistas
Aluga-se ura quarto no prédio de 

melhor ponto da cidade, á rua Duque 
de Caxias. 504.

Tratar á mesma rua 173.

E L I S A  J O R G E
P A R T E I R A

COM LONGA PRATICA NA MA­
TERNIDADE DESTE ESTADO

AtemJi* chamados a qualquer 'hora

Rua da República n.° 572

P A R T E I R A
LUZIA PINHEIRO, ex-partelra da 
Maternidade desta cidade, com 
mais de dez anos de tirocinio pro­
fissional, atende a chamados A 
qualquer hora, em sua residência. 
AVENIDA CAP. JOSE’ PESSÔA 

N.® 236 — Fõne, 1783

Doenças de Senheras
-----  ESPECIALISTA -----

D R A .  N E U S A  BE  
A N D R A 0 E

Consultório:
Rua Barão do Triunfo, m  

l.° andar
C on ju ltu  dr 14 ás 17 hora*

Realdêncla: — Trlncheiraa, 676 
Fône -  1.184

ECONGMJ8K, comprando na (Ra1 
nha da Moda" fazendas para vestidos 
de todos os preços, a partir de I55ÜD

EMPRftSA NORDESTINA 
AUTO VIAÇÃO

FrancLsco CasseiII avisa ao distinto 
público desta cidade o do interior do 
Estado que acaba de abrir ã rua ft 
de Agosto n.° 63. mais uma nova agên­
cia. para venda de passagens de Joao 
Pessôa a Recife, continuando também 
com a sua antigo agência nn Confei­
taria Glóbo. ú rua Duque de Caxias.

Fone. 1810 e 1478.
Jofio Pessôa — ParaíbaJA ’ TODOS SABEM

que mesmo sem cheques ê .preferível 
comprar a mantelva “  JU R ITY "

c u r s o  d e  F é r ia s

Professor J. Vinagre avisa aos Inte­
ressados que durante as férias escolares 
aceita alunos preparando-os para »  
exame de admissão aos curso do Ensi­
no Secundário Aulas diárias no Gru- 

Escolur “ Tornar Mlildêlo" dr 8 
ás II r dr 19 as 21 Iiúiun Pugainento



A tlNJAO — Terça-feira, 10 de dezembro de 1940

O
CONTA<'TO diréto do Governo 
ooni oh classes conservadoras. 

Introduzido uUimamrnte como praxe 
ua adminLstraçáo estadual, teve o 
dom de provocar o renascimento da 
confiança que deve existir entre o 
poder público e as forças economlcas 
do Estado.

Essa confiança fôra anulada pela 
politien de exorbltaneia fiscal, cara­
cterística do quinquênio onlmoso que 
passou sôbre a Paraíba, com a fôrça 
devastadora das séte pragas do Egito.

Os átos do Governo atual, inspira­
dos no sentimento das responsabili­
dades que llie coube assumir diante 
da situação desesperadora a que che­
gáramos, teem valido como um apêlo 
& cooperação de todos os bons pa­
raibanos, na cruzada de redenção 
eeonomica e moral da terra comum, 
e. por isso é que assistimos os órgãos | 
rt.presen(ativos de todas as classes | 
pre clamaram o propósito de uma co­
laboração leal e ativa com a admi­
nistração. na solução dos problemas 
vitais do nosso Estado.

Os interesses dos cotonleultores pa­
raibanos, tanto dos produtores como 
dos exportadores, pela primazia dêsse 
produto sôbre todos os demais, dada 
a sua qualidade de fatõr preponde­
rante da nossa riqueza, m e re c e m  
atenções especiais do Govêmo, coma 
se está verificando todos os dias pelas 
medidas que frequentemente susci­
tam.

A classificação rigorosa e honesta 
das fibras tem merecido cuidados 
atentos, pois dela depende a conser­
vação dos mercados e a conquLsta de 
novos centros consumidores do nosso 
produto.

Recomendações instantes fôram 
feitas nesse sentido c o diretor dêsse 
iinpiortantc serviço foi pessoalnr.cnte 
se pôr cm contacto com as praças In­
teressadas na exportação, para que 
liquem dc vez eliminadas as irregu­
laridades que tantos males ocasiona­
ram ao bom conceito do nosso algo­
dão nos centros consumidores.

A maneira cordial que assinala 
êsses entendimentos indica a existên­
cia de identidade de pontos de vistas 
do governo e cotonicultores nesse im­
portante problema.

L A N C A S H I R E  E A A M É R I C A  L A T I N A
C. W. ARNING

(Cliairman da Secção tia América do Sul e Central da 
Camara de Comércio de Manchester)

(Copyright cedido para o Brasil ao Serviço Globo dr Divulgação Literária pela agência inglesa The Newespaper 
Exchange Agcncy — Reprodução lotai ou parcial proibida)

ressante artigo, cedido c 
clusividadc á N. E. A. e ao S. G. 
D. L., sôbre o problema do in- [ 
tercambio comercial da Inglater­
ra com a América Latina, afe- '

W. Arning, "chairman” da tna guerra deve ser Invocada; a saber, 
Secção da América do Sul e Cen- !que as indústrias nacionais altamente 
trai da Camara dc Comércio de ' desenvolvidas anseiam por acelerar o 
Manchester, escreveu éste inte- [seu ritmo de produção sempre que os 

preços de Lnncashlre vão além de cer­
to nível. A Argentina, também, rcad- 

imitlu as mercadorias Japonesas numa 
extensão limitada, e um novo concor­
rente. naquéle mercado e alhures é o 

tado profundamente pela guer- l Brasil.
ra Focalizando Interessantes as- j  A terceira fãse lnctou-se, com a in- 
pectos econômicos da questão, vasáo da Noruega e da Dinamarca, 
ocupa-se do papel confiado & Originada pela acentuação das hostlli- 
missão chefiada por Lord Wil- dades. a onda Incipiente dc compras 
lingdon. ex-vice-rei da índia, ora esmoreceu quando a Holanda, a Bél- 
em visita ao nosso continente. gíca e depois a França fôram lnvadi- 

idas c esmagadas. Se a princípio os 
MANCHESTER. novembro. | pajses sul-americanos haviam sido pru-
Hd três anos. quando se discutia a dentes agora, com a perda dos seus

O MOVIMENTO cooperatlvlsta tem 
ve desenvolvido grandemente no 

Brasil, sobretudo desde agosto do 
1938. época em que foi baixado o de­
creto n.° 581, que traçou rumo para 
o cooperativismo, colocando-o sob a 
égide do Estado. Pôde.se dizer mesmo 
que a produção agrícola brasileira 
caminha para se estabelecer na base 
cooperatlvista.

O próprio Presidente da República, 
em várias oportunidades, tem acon­
selhado sempre que a organização 
econômica se faça sôbre essa base.

Em vários países, mesmo am®rica- 
nos, como por exemplo, os Estados 
Unidos, ésse movimento é também

gentlna c o Uruguai, exportando car­
nes e cereais, e a Venezuela, exportan­
do gasolina, sâo os mercados para os - - - - - - - -
quais Lancashire olhará com mais es- i ’’ecente* **3-stan<*° (,uti .na_ . wl da produção agrícola existem,perança. O Chile, e o Peru também • *•-grande república americana, cêrva de 
oferecem oportunidades melhores, sl os clez mil cooperativas. As de crédito,

QUADROS DA CIDADE

Q u c ix a r -s e , a  g e n te , de  u m a  s i tu a ­
ç ã o  d i / i c i t .  e  f ic a r ,  d e  b ra ç o s  c r u z a ­
do s . ú e sp e ra  d e  m e lh o re s  d ia s . é c o n -  
f le n a r -s e  a  t i  p r ó p r io ,  é  a l ie n a r - s e  o 
d i r e i t o  d e  re c la m a ç ã o  ou  de  c r i t ic a .

Se o  m a l e x is te , de ve m o s  c o m b a tê -  
lo  co m  as a rm a s  d e  qu e  p u d é rm o s  d is ­
p o r ,  a n te s  q u e  ê le  se a g ra v e  e to rn e  
p r a t ic a m e n te  in ó c u o  c  ta rd io  q u a lq u e r  
e s p ir i to  d e  re a çã o

L a s t im a m -s e  os s e n h o re s  p r o p r ie tá ­
r io s  — e a té  c e r to  p o n to  c o m  ra z ã o  
— d o  g ra n d e  n ú m e r o  d e  casas va z ia s  
a t u a lm e n te  n a  c id a d e , m a s  n ã o  se 
a p e rc e b e m  d e  q u e  u m a  da s  cau sas  é 
o exce ss ivo  p ré ç o  de s  a lu g u é re s .

T a lv e z  a  p r in c ip a l ,  p o is  q u e , se a 
s itu a ç ã o  f in a n c e ir a  d o  E s ta d o  fôsse  
o u t r a  e o c o m é rc io  se m o v im e n ta s s e  
c o m o  a n t ig a m e n te ,  se to d o s  pu de ssem  
p a s s a r sem  a s  a b s o rv e n te s  re s tr iç õ e s  
q u e  o  m o m e n to  a c o n s e lh a  e im p õ e , es­
ta m o s  q u a s i em  a p o s ta r  q u e  o  caso  
n ã o  te r ia  a lc a n ç a d o  as  p ro p o rç õ e s  qu e  
t a n to  in q u ie ta m  os s e n h o re s  e p ó d e m  
d a r  u m a  e x a g e ra d a  im p re s s ã o  de  d e c a ­
d ê n c ia  d o  m e io .

V e n d o  a  no ssa  p o p u la ç ã o  g e r a lm e n ­
te  p ó b re . é lo g ic o  q u e  n ã o  pô de  a g u e n ­
t a r  a lu g u é re s  a lto s , p r in c ip a lm e n te  
a g o ra , d o n d e  a in d is c u t ív e l  n e c e s s id a ­
d e  d e  u m a  re d u ç ã o , q u e  a p r o v e it a r ia  
a in q u i l in o s  e p r o p r ie tá r io s ,  a ss e g u ­
r a n d o  a  éstes a p r ó p r ia  c o n s e rv a ç ã o  
d o s  im ó v e is .

Q u e  é  q u e  a d ia n ta  te r  casas d e s o ­
c u p a d a s  e s t ra g a n d o -s e , sem  n a d a  
re n d e re m ?  Só p e lo  g ó s to  de  n ã o  b a ix a ,  
o  a lu g u e r?  M a s  isso  fo g e  a o  n a tu r a l  
a n s e io  de  lu c r o  q u e  d e ve  te r  a n im a d o  
a s u a  c o n s tru ç ã o , e p ó d e  fa z e r  c r è r  qu e  
os seus d o n o s  são u n s  d e s a p ie d a d o s , 
a u e  n ã o  q u e re m  c o n s id e ra r  ou  p e s a r  
os m o tiv e s  d e te rm in a n te s  d e  ta m a n h a  
a n o r m a l id a d e  n a  v id a  u rb a n a .

A n o r m a l id a d e  q u e , n o  a t u a l  m o m e n ­
to .  m a is  tra n s p a re c e  e a m i l ta ,  c o m  a  
r e t i r a d a  de  in ú m e r a s  fa m í l ia s  p a ra  as 
p ra ia s .

M e s m o  le v a n d o -s e  em  c o n ta  o  c u s ­
to ,  c a d a  v è s  m a io r ,  d o  m a te r ia l  de  
c o n s tru ç ã o  e d a  m ã o  de  o b ra , n ã o  no s  
p a re c e  f ô r a  d e  p r o p o s ito  a  s u g e s tã o  
u c im a , c o n c i l ia tó r ia  d o s  in te re s s e s  de  
s e n h o r io s  e lo c a tá r io s ,  e ò :  q u e  t a m ­
b é m  t i r a r ia  p a r t id o  a  c id a d e , v e n d o  
n o v a m e n te  e s tu a n te s  de  a le g r ia  e de  
v id a  os  n u m e ro s o s  p ré d io s  q u e  p o r  a i  
se e n c o n tr a m  fe c h a d o s  e m o fa n d o .

M e d id a  d e  te d o  p o n to  ju s ta ,  q u e  a l -  
v it r a m o s  sem  q u a lq u e r  in te rè s s e  p r ó ­
p r io ,  d e  v ê z  q u e , g ra ç a s  á  P r o v id ê n c ia  
te m o s  casa  p a ra  m o r a r ,  e q u e  i r i a  re s ­
t i t u i r  o  b o m  h u m o r  a  to d o s  os q u e ,  
n ã o  p o d e n d o , se v e e m  n a  c o n t in q é n -  
c ia  d e  p a g a r  a lu g u e r  c a ro .

A f in a l  d e  c o n ta s , n ã o  é m a is  c o m ­
p e n s a d o r  e h u m a n o  re c e b e r,  d u r a n te
0  a n o  to d o , u m a  m e n s a lid a d e  m ó d ic a , 
c o r re s p o n d e n te  aos ju r o s  s ô b re  o  c a ­
p i t a l .  d o  q u e  u m a  exorbitante, acima 
tU is p o s s ib il id a d e s  d o  p re te n d e n te ,  em  
t r ê s  ou  q u a t r o  m ése s apenas?
1 A. />.

situação comercial dos importadores de 
Buenos Aires, era geralmente admitido 
que "os bons dias de antanho”  nunca 
voltariam, a não ser que houvesse uma 
guerra na Europa a qual levaria os 
preços naturais ás nuvens. Ninguém 
previu que. apôs menos de um ano de 
guerra, nào só os países beligerantes, 
a Alemanha, e a Itália, terlam suas im­
portações da América do Sul total­
mente obstmídaf) como também os 
mercados "neutros", a Escandinávia, 
os Países Baixos, e íinalmente a Fran­
ça O probelma das vendas dos teci­
dos do algodão de Lancashire para 
mercados sul-americanos depende da 
capacidade daquéles países de colocar 
suas sobras de exportação.

Pouco depois do inicio das hostili­
dades. grandes compras, com fins de 
cspeculaçãoi se realizaram, apezar da 
rápida ascensão dos preços de Lan- 
cashlre. que compensaram folgada- 
mente a depreciação do esterlino. A 
segunda íáse foi de vários méses de 
inatividade, causada pela calmaria nas 
hostilidades, pela ofensiva de paz ale­
mã, e pela compreensão de que os pre­
ços dos produtos naturais não estavam 
acompanhando a alta dos artigos ma­
nufaturados. No inicio da guerra, o 
govêmo britânico rapidamente com­
preendeu a importância de preencher a 
lacuna deixada pela perda do comér­
cio de exportação para a Alemanha 
si quizesse substituir as importações 
alemãs por inglezas Compras como

mercados europeus, êles verificaram 
que o seu comércio de exportação se 
havia evaporado da noite para o dia. 
O espectro da pobreza, unido a inten­
sa e estridente propaganda nazista, 
puzeram fim a novas compras de mer­
cadorias inglésas.

Inoportuna mente um projéto mais 
ativo para a venda de tecidos de Lan­
cashire começou a materializar-se nes­
sa conjuntura, quando os mercad03 
estavam na sua maior parte incapazes 
de corresponder. As compras relativas 
á estação para mercados como a Ar-

acôrdos de pagamento, atualmente em 
negociação, se materializarem.

Os preços de Lancashire têm caído 
visto que o racionamento do comércio 
nacional entrou em vigor, embora re­
centemente esta tendência tenha sido 
compensada por uma elevação no algo­
dão em rama; e nã0 há duvida de que 
Lancashire está oferecendo uma varie­
dade maior de tecidos na América do 
Sul do que em qualquer ocasião ante­
rior. Além dos exportadores com liga­
ções estabelecidas de longa data, di­
versas firmas que se baseiam princi­
palmente no comércio inglês Interno 
e no continente europeu, estão agora 
procurando endireitar no Novo Mun­
do a balança do Velho. A inportancia 
de Buenos Aires, como mercado de ar­
tigos de meda de fino go6to cresce ra­
pidamente. e firmas especializadas em 
artigos de vestuário assinalam progres­
sos satisfatórios. Neste ponto, também, 
a vantagem da oferta é consideravel­
mente maior em condições de tempo de 
guerra e, em face da atração de ime­
diato embarque, o fator preço é íre-

hoje. funcionam como banco*, fede­
rai», disseminadas nu Pais, proporcio­
nando crédito a essas instituições, as 
quais, por seu turno, fazern d ir*-la­
mente empréstimos aos agricultores 
sob diversas fôrmas — hipotecária, 
pignoratícia pessoal etc.

Na Argentina o regime das coope­
rativas é mais recente. Data de 1926. 
Há. naquele pais, perto de 550 coope­
rativas.

Entre nós o movimento é maLs anti- 
_ », pois remonta ao governo Afonso 
Pena. em 1906, com o decreto subscri­
to por Miguel Calmon. Em 1932 tive­
mos uma nova lei; em 1934 uma «iu- 
tra e, finalmente, em 1939, esta, aci­
ma referida, já multo estudada e de­
batida no próprio Conselho dr (  o- 
mércio Exterior.

Em 1930 existiam 51 cooperativas 
registadas, com 4.347 associados, re­
presentando um capital mínimo de 
2.992 contos, todo êle subscrito. O ca­
pital realizado era de 885 contos.

Em 1940. dez anos mais tarde, já o 
número de cooperativas registadas 
atinge a 1.C36. com 141.843 associados. 
O capital mínimo é de 60.400 contos: 
o capital subscrito é de 108.600 con­
tos e o realizado de 58.000 contos.

Vé-se. assim, que se trata de um mo­
vimento bastante auspicioso e que 
tende a crescer cada vez mais. O 
maior entrave que tem surgidogentina e a Venezuela normalmente j quentemente de importância secundá- 

não entraram na sua marcha batida |rja
Sl"5° neste mês, cuja atmosfera mais A medld,  que a ^..paganda ------ --  ------------ -  . „
favorável dão aos planos dos sindica- !p América d0 Sul torn. c, d_ ve„ harmonizada; uns Estados cobram 
tos do "Cotton Board” uma oportum- Z™, °  impostos, enquanto outros náo o fa-1 mais desacreditada» a melhoria na 1 — «o-#» i
dade de serem executados, os comer- i procura de mercadorias tagléS!!S

ser apressada, mas a chave do proble­
ma está no poder aquisitivo e na ex­

clames de Manchester estão também 1 
cooperando com 0 "Cotton Board"

zcm. Essa parte está sendo estudada 
fim de ser submetida á primeira 

conferência de Interventores qur hou­
ver no Rio.

numa campanha de propaganda na |
América do Sul a qual chamará i
atenção sôbre a conservação da bc „ „  „  ,. _  . .. . . .  ,, ;  . canos para o Remo Unido e Estado»
qualidade e da confiança do serviço de unidos

tensão a que êle póde ser levado atra- 
I vés de vendas dos produtos sul-amen-

Lancashire.
Não é possível afirmar com dema­

siado otimismo que a quarta fãse 6e 
abre auspiciosamente, para nós, e. 
consequentemente, para os mercados 
sul-americanos. Os -'livros de ordem 
dos comerciantes, que até meados do 
ano tinham em virtude dos preços mais 
elevados e entregas a longo prazo, 
man;ido ou excedido as cifras do ano 
passado em valor, cairam agoru alar-

a da safra de lã do Chile, procedida / mantemente. Por exemplo, o segundo 
por um acordo bilateral para a colo- i mercado estrangeiro de Lancashire,
cação de uma larga porcentagem dos 
rendimentos no Império britânico, cau-- 
sariam a intensificação do comércio 
de tecidos de Lancashire, mas. em ou- j 
tros exemplou a alta dos preços foi um 
obstáculo para as vendas.

Uma diferença essencial entre a po­
sição atual de Lancashire e a da últi-

Colômbla». é incapaz de encontrar cam­
bio para a importação de tecidos. Sua 
principal exportação 6 o  café. de que 
enormes reservas se encontram na In­
glaterra. e isto exclue a possibilidade 
de corrigir a nossa balança comercial, 
normalmente favorável, por uma com­
pra volumosa. Por outro lado, a Ar-

As indústrias têxteis geralmente, e a 
indústria do algodão em particular, 
têm um interèsse especial na atual 
visita á América do Sul da missão sob 
a chefia de Lord Wlllingdon. Os mem­
bros da missão são tedos representan­
tes de importantes firmas e associa­
ções industriais e exportadoras; e um 
deles é Sir Kenneth Lee. que prova­
velmente tem um conhecimento único 
do comércio de Lancashire com a Amé­
rica do Sul e suas possibilidades. A 
tarefa desta missào. com seus planos 
para organizar exposições de artigos 
ingleses nas principais cidades e uma 
bolsa na Argentina^ que servirá todos 
os países da América do Sul. é um 
motivo de animação, tanto para os ’ aqui èstes trèchos:

O PRESIDENTE Getúlio Vargas 
com a costumeira serenidade dos 

seus gestos e das suas palavras, oro- 
nunciou. por nc&siáo de uma cerimô­
nia militar, ante-ontem realizada no 
Rio. um discurso que é uma peça de 
doutrinamento sadio e construtivo, 
dentro da realidade atormentada dos 
nossos dias. Aludiu s. excia., entre 
outras coisas, ao acérro de responsa­
bilidades que competia a cada brasi­
leiro na hora confusa que vivem o» 
povos do mundo e especificou a mis­
são que a cada um dos filhos desta 
grande Pátria ocorria em face dos as­
pectos trágicos da guerra.

Fez, igualmente. o presdiente Ge­
túlio Vargas a defèsa da conduta mi­
litar que ha orientado o nosso Exér­
cito e o nosso povo. isto é, a Nação, 
toda dirigida na manutenção da .paz 
por uma atividade vigilante e conti­
nua contra os efeitos vindos de fôra. 

Parece-nos oportuno transcrever

mercados inglezes como para os sul- 
americanos .A SITUAÇÃO ECONÔMICA E FINANCEI­RA DO MUNICÍPIO DE PICUÍ

0  TENENTE-CORONEL José Mau-

remeteu ao sr Inte-ventor Federal o 
seguinte relatório sôbre a situa­
ção econômica e financeira tiaquêle 
município:

"Em Relatório enviada n V. Excia., 
em dias dêste mês, disse que faria, em 
MEMORIAL, as indicações da natu- 
resa de OBRAS de vulto necessá­
rias ao progresso dêste município de 
Plcuí. e que. em verdade, uma vez rea­
lizadas. resultarão em inestimáveis 
compensações ao Estado e a Nação, 
segundo as possibilidades que a terra 
Inegavelmente oferece, a determina­
dos planos de expansão econômica.

E é ésse assunto de tão alta finali­
dade do ponto de vista do interèsse 
coletivo, o de que justameme rne ocu­
po no presente MEMORIAL; e o fa­
zendo, esforço-me por apresentá-lo a 
v. excia., em fórrna sucinta como uma 
pequena parcela de labor prático* ofe­
recida ao indice dos estudos dos ma­
gnos problêmas de uma verdadeira 
obra de salvação pública que o seu pa­
triótico govêmo enfrenta na luta atual 
de renovação e moralidade adminis­
trativa em contraste com os desman­
dos que tanto arruinaram o Estado 
dentro dos últimos cinco anos de táo 
acentuada desorientação administra­
tiva em que o nosso Estado indefesa- 
mente viveu.

Picuí. terra profundamente adusta 
do Estado, recente-se, permanente- 
mente, da falta de inclusão e amparo 
dos seus problêmas vlutls nos plan ?s 
de exccucáo das grandes cbras da Ins- 
petorla de Sêcas, realizadas nêste Es­
tado e. sofrendo os flagelos climaté- 
ricos. ocntlnuando sem expansão agrí­
cola e sem bases de pecuária, perma­
nece resistindo ás dificuldades de vi­
da ambientes, sofrendo as faltas de 
um abastecimento dágua regular, de 
barragens para trrigaçáo, de higienl.

zação e cie estradas de rodagem mo­
dernas.

Essa falta de assistência deve ser 
persistentemente acusada, porque o 
subsolo de Picuí é rico de minerais di­
versos e a sua posição geográfica, co­
mo município encravado nos limites 
inter-ertaiduais. dada a sinuosidade 
da linha divisória dêste Estado com o 
do Rio Grande do Norte, abrange todo 
éste município a faixa dc terra dêste 
Estado que penetra no Rio Grande do 
Norte, e é preclsamente contornada 
pelos municípios de Santa Cruz. Cur­
rais Novos. Acari e Parelhas, municí­
pios daquêle referido Estado que se 
abastecem nas nossas regiões B re jo s a s ,  
dando ao mesmo tempo escoamento 
da sua produção para os no»sos cen­
tros comerciais de Campina Grande 
e João Pessôa

Considerando como região c-mpru- 
vadamente rica de minérios de dife­
rentes espécies. Picuí está seguramen­
te indicado como um dos coeficiente» 
cie um grande futuro cc.-nômico do Es­
tado e da Nação. E a realidade dessa 
prosperidade será tão próxima quão 
bréve seja a terra dotada desses be- 
neficios ora reclamados.

E foi por se ter tomado na devida 
c:nsideração os dados conclentes .li­
bre as qualidades dos minérios ricos 
nessas ocorrências examínades por di­
versos técnicos patrícios e estrangei­
ros. que a iniciativa particular, sem 
ajuda técnica ou financeira, enfren­
tou com os trabalhos de explorações 
rudimentares, muitas das vezes exge- 
tando-se parcas reservas de certos 
abnegados nas tentativas de extrações 
das riquezas que ainda dormem em 
quasi todo o subsólo deste Município.

Inegavelmente, a falta de assistên­
cia técnica e de cooperativismo. é o 
fator dos insucessos de empreendí-

“ M A N A Í R A ”
EM CAM PINA GRANDE

Em dia que será previamente mar­
cado. a sucursal da revista “ Mana ira", 
em Campina Grande, oferecerá um 
• cccktaiU" á imprensa e á sociedade 
daquela progressista cidade paraibana 

Essa festividade, pela distinção de 
que se revestirá, está fadada ao me­
lhor êxito.

Em nome da direção de "Manaira". 
saudará os homenageados o nosso 
confrade Tancrêdo de Carvalho, que 
se acha á frente da sucursal, em Cam­
pina Grande.

VIDA MÃÇONICA
LOJA MACONICA “ REGENERAÇÃO 

DO NORTE"

Reunlr-se-á. hojo em sua séde 
á hora do costume, á rua Duque de l 
Caxias. 260. a benemérita loja maçò- 
nica "Regeneração do Norte", em ses­
são administrativa ordinária.

Nessa reunião» serão tratados as­
suntos de interesses para a vida social 
da loja. e o seu presidente solicita o 
comparecimento dos membros do qua­
dro.

FEDERA CÃO ESPIRITA 
PAR A IB A N A

Franqueada ao público» realizar-se-á. 
hoje. ás 19 e mela horas, na séde da 
Federação Espirita P. raibana. duran­
te a sessão de estudos filosóficas uma 
palestra subordinada ao titulo: Sòno 
e sonhos.

“ O próprio amòr á paz, que é uma 
tradição em nossa formação históri­
ca, exige de nós essa conduta defen­
siva e vigilante. Ser amante da paz 
e desejar a paz não significa cultivar 

I um pacifismo apático e suicida- que 
impéde encarar, com animo heróico, 
os aspectos trágicos da vida. Servire­
mos melhor á paz preparando-nos 
para resistir á violência, armando- 
nos contra todos os lances do destino, 
mostrando que não temémos enfren­
tá-los decidida e corajosamente.

Em face da situação mundial con- 
vuLsionada. temos seguido uma ati­
tude de imperturbável serenidade e 
empenbamo-nos por manter inalterá­
veis as relações de amizade que nos 
ligam aos outros povos. Em relação 
aos paises da América, a nossa condu­
ta tem sido dc absoluta lealdade e co­
erência. Jamais faltámos aos com­
promissos da solidariedade continen­
tal e entendémos que neste momento 
de apreensões e incertezas, a segu­
rança da soberania das nações ame­
ricanas exige que se faça essa solida­
riedade cada vez mais estreita o res­
peitada. "

I Seu discurso caracteriza-se prtaci- 
| palmente por uma sinceridade de 
quem não agrada enganar- e assim 
define s. excia. o respeito que e devi­
do aos povos livres:

CHEGOU A NOVA YORK O ENVIA­
DO ESPECIAL AMERICANO A 

SANTA SE*

NOVA YORK, 9 (Agência Nacional 
— Brasil) — Chegou aqui o sr. Ate- 
xander Kirk. que vai a Roma como

mentas dessa natureza quando nào se enviado especial do Presidente Roose- 
(Conclue na 7* pag.) velt. junto á Santa Sé.

“ A verdadeira política de eoncurdix 
internacional deve consistir não so­
mente em evitar conflitos armados 
mas, antes de tudo, em preveni-los, 
eliminando as suas causas. O exem­
plo ensina mais do que as palavras. 
As nações que querem ser respeitadas 
nos seus direitos e interesses teem x  
obrigação de demonstrar com os fatos, 
que sabem respeitar os direitos e In­
teresses alheios e essa demonstração 
e dever para todos imperioso, princi­
palmente para aquelas que se apre­
sentam com padrões de civilização e 
se proclamam paladinos da liberdade 
dos povos."

Explica-se. assim, ésse ideal de fra­
ternidade que une os povos america­
no* e tem ditado a política externa 
do Brasil- inspirada dos verdadeiros 
sentimentos do nosso povo. O Presi­
dente que nos governa reafirma-se, 
por éste modo. um estadista digno de 
nós e do contineute.
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Intervcntoria Federal

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR
DO DIA 5:
Petições:
N .° 20.259. dc Miguel Ocrmono F i­

lho. — Em íacc dos pareceres e in­
formações. indeferido

N.o 21 052. de Manuel Damas Fi­
lho. — Concedo cento e vinte U20> 
dias de licença, á vista do laudo mé­
dico e pareceres, em prorrogação, com 
os vencimentos.

Decretos-
O Interventor Federal interino no 

Estado da Paraiba á vista do laudo 
de inspeção medico a que se submeteu 
o sr. Antonio Olímpio Maia, Guardo 
Fiscal de Fazenda do Estado, resolve 
conceder-lhe noventa • 90) dias de li­
cença. com os vencimentos, a contar 
do din 21 de novembro último.

O Interventor Federai interino no 
Estado da Paraiba á vista do laudo de 
Inspeção médica a que se submeteu o 
sr. Manuel Dantas Funo. cscrituráno 
da classe — D — da Secretaria da 
Fazenda, resolve conceder-lhe cento e 
vinte <120) dias dc licença, com os 
vencimentos, em prorrogação a que 
vem gozando, a contar do dia 8 de 
novembro último.

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 6:
Petição:
N. 21.036. dc Hcrôclíto Ribeiro dos 

Santos. — Concédo trinta <30) dias 
de licença, com os vencimentos, á vis­
ta do laudo médico e dos pareceres, 
a contar do dia 8 dc novembro tran­
sato.

Decretos.
O Interventor Federal interino no 

Estado dí Paraiba á vista do laudo 
dc inspeção médica a que sc subme­
teu o sr. Heráclito Ribeiro dos San­
tos. Estacionário Fiscal da vila de Ta- 
peroá. resolve conceder-lhe trinta <30> 
dias de licença, com os vencimentos, 
a contar do dia oito (8) dc novembro 
último.

O Intcrvcntoi Federal interino m 
Estado da Paraiba ã vista do laudo de 
inspeção médica a que sc submeteu o 
sr. Manuel Da"tns Filho, cscriturá- 
rio da classe “ D " da Secretaria da 
Fazenda, resolve conceder-lhe cento c 
vinte <120 > dias de licenca. com os 
vencimentos, cm prorrogação a que vem 
gosando. a contar do dia 3 dc novem­
bro último.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraiba á vista do laudo de 
inspeção médica a que se submeteu 
o sr. Antonio Olimpio Maia. Guarda 
Fiscal da Fazenda do Estado, resolve 
corceder-lhe noventa <30> dias de li­
cença. com os vencimentos, a contar 
do dia 21 dc novembro último 

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraiba resolve nomear o 
Escrivão José Patrocínio Mariz Por- 
deus para exercer, interinamente, o 
cargo de Estacionário Fiscal, tíesignan- 
do-o para a Estação Fiscal de Congo.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve tornar sem 
efeito a remoção do Escrivão Antonio 
Firmino de Macedo, da Mésa de Ren­
das de Pombal para a de Santa --.-.a. 
removendo-o para Itabaíana 

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraiba resolve tornar sem 
efeito a nomeação do Escrivão Horá- 
cio Rafael de Azevedo para exercer, 
interinamente. o cargo de Estacioná­
rio Fiscal dc Congo, devendo o mesmo 
permanecer na Mesa de Rendas cio 
Santa -....a

EXPEDIENTE DO CHEFE DE PO­
LICIA DO DIA 7:
Pet içóes:
De Moisés Barbosa dn Silva, rcsl- 

derte cm Timbaúbn do Estado dc Per­
nambuco. requerendo fôlha corrida. 
Despacho — Ao Arquivo Criminal, c 

I após. ao Instituto dc Identificação c 
Médico Legal, para os devidos fins.

Dc João Luiz Ribeiro de Morais, 
despachante autorizado, requerendo li­
cença para o vapor -San Andres" 
prosseguir viagem para o pórto de Rio 
cie Janeiro. Despacho — Como re­
quer. Extraia-sc o passe.

EXPEDIENTE DO CHEFE DE PO­
LICIA DO DIA S 
Petições.
Dc João Luiz Ribeiro dc Morais, 

despachante autorizado, requerendo li­
cença para o vapor espanhol "Aldc- 
coa". prosseguir viagem para o pórto 
dc Barcelona. Despacho — Como re­
quer Ext rala-sc o passe.

Dc Jesuino Ambrósio dos Santos, 
mestre do Iate “ Carlolo” . requerendo 
licença para o mesmo seguir viagem 
para o pórto de Macáu. — Igual des­
pacho.

Do João Luiz Ribeiro dc Morais, 
despachante autorizado, requerendo li­
cença para a barcaça "Leda Maria", 
prosseguir viagem para o pórto dc 
Fortaleza. — Igual despacho.

FORÇA POLICIAL DA PARAIBA
SOMANDO GERAL -  SECRETARIA 

GERAL — CASA DAS ORDENS 
quartel em João Pessoa. 9 dc de­

zembro de 1940.
Para conhecimento nesta Corpora­

ção e devida execução publico o se­
guinte:

Boletim interno r..*’ 279 
Uniforme 4.*\
PRIMEIRA PARTE:
Sem alteração.
SEGUNDA PARTE:
Sem alteração 
TERCEIRA PARTE:
Sem alteração.
QUARTA PARTE:
Scr\ iço dc Escala :
Pare o din 10 (Terça-feira).
Dia á F P . 2 .o  tcn. Luiz Gonzaga. 
Ronda á Guarnição, sgt-ajud Sam­

paio
Adjunto ao Oí. de dia. l . °  sargento 

Oton.
Guarda do Quartel. 3.u sgt Abdon. 
Patrulha da Cidade, cabo Chaves. 
Reforço d: S. da Fazenda, cabo An­

tonio Vieira.
Reforço do Alíandega. cabo Sebas­

tião Félix.
Telefonista dc dia. sd. Severino Fer­

reira
e 3.a Secçáo da S G . sgt.

1 c 4 .* Secçáo da SG .. sd.

Dia é 1 
Orris.

Dia á 2 
Feliclano.

(as.) Mário Solon Ribeiro, lenente- 
ioroncl. comandante geral- 

Coníére com o original: Manuel Ca- 
nara Moreira, capitão ajudante.

S e c r e t a r i a  d o  I n t e r i o r  e S e  
t f u r a n ç a  P u b l i c *

CHEFATURA DE POLICIA

EXPEDIENTE DO CHEFE DE P O ­
L Í C I A  D O  DIA 3:
Petição:
De Raimundo Gomes Pereira, resi­

dente á rua Rodrigues Chaves n.° 
334. requerendo cancelamento de nota 
existente no “ Arquivo Criminal" 
Despacho — Faça o cancelamento re­
querido. em face das informações

EXPEDIENTE DO CHEFE DE PO­
LICIA DO DIA 6:
Petições :
De Manuel do Amor Divino Filho, 

mestre da barcaça "Navegante” , re­
querendo licença para a mesma se­
guir com destino ao pórto de Penedo 
e escalas com carga. Despacho — 
Como requer. Extraia-se o passe 

D e  Benedito Fernandes Santos, re­
sidente nesta Capitai, á avenida Ge­
neral Bento da Gama n .° 311. reque­
rendo fôlha corrida. Despacho — Ao 
Arquivo Criminal e Instituto de Iden­
tificação c Médico Legal, para os de­
vidos fins.

Dc Teodorico Vieira do Nascimen­
to. mestre da barcaça “ E lis a v e te r e ­
querendo licença para a mesma seguir 
viagem para o pórto de Recife sem car­
ga. Despacho — C o m o  requer. Ex- 
traia-se o passe.

D e  Lisboa &  Cia., agentes da Cia. 
Carbonífera Rio Grandense. requeren­
do licença para o cargueiro nacional 
“ Tambaú”  prosseguir viagem para 
Pórto Alegre c escalas. Despacho — 
Deferido. Ezbaia-sc o

LNSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO 
PÜBLICO E DA GUARDA CIVIL 
João Pcssòa. 9 de dezembro de 1940. 
Serviço para o dia 10 (Têrça-feira*. 
Permanente á 1 “ S T ., amanuense 

Fetíro Pftncio.
Permanente á S P ., o guarda de 1/ 

classe n 0 5
Roudantes: do tráfego, o fiscal n ° 

1 do policiamento, rondam es: o fiscal 
n °  4 e o guarda de J .J classe n.° 9. 

Boletim n.° 278
Para conheciment-o nesta cor oura- 

;ão e devida execução, faço público o 
ieguinte:

I — Muita Paga: — O sr. Claudino 
Cavalcanti cie Albuquerque, proprietá­
rio da bicicleta placa n.«» 233—Pb . 
pagou na 1.» Secçáo. hoje. a quantia 
de 105000. correspondente a multa que 
lhe foi imposta por ter infringido o 
art 254. 3 7.°. n S  6. do regulamento 
do -transito.

II — Petições despachadas: — De 
Monteiro Brito 6c Cia., tendo compra­
do ao sr. Otávio Monteiro Falcão, o 
automóvel Ford V-8. tipo 1936. motor

2.359.503. placa n ° 211—Pb . re­
querendo a esta Inspetoria transferên­
cia de propriedade, para o nome do 
sr. Euclides Magalhães, a quem ven­
deram o referido veiculo. — Como re­
querem .

(as.) F. Ferreira d’01iveira, inspe­
tor geral, interino.

Coníére com o original: João Ma­
ciel dos Santos, resp. pela sub-inspe- 
torla.

Secretaria da Fazenda
(NOTA DO GABINETE)

Tendo em vista a bóa organização 
io serviço o Secretário da Fazenda 
tão atenderá cm absoluto ás partes, 
ao primeiro expediente, o qual c re- 
iervado para o  estudo dc papéis e re- 
•eber funcionários em objeto dc servi- 
to. No segundo expediente atenderá 
t s  partes, dc 13 âs 15 horas.

As recentes remoções havidas na 
Secretaria da Fazenda, obedeceram ao 
critério adotado, de acordo com a von­
tade exmressa do Governo, no sentido 
dc que séja feito em tempo determi­
nado, o rodizio dos funcionários dc 
uma para outra repartição, atenden­
do. assim, o interesse fiscal.

Dando Início a essa medida salutar,
a Secretaria da fasoda  deliberou >

ceder á remoção de todos aqueles guar 
das fiscais com cxcrcicio. numa mes­
ma repartição, ha mais dc dois anos. 
o em casos especiais, alguns com me­
nor tempo, isto mesmo consultando, em 
absoluto, á conveniência do serviço.

Essas remoções, na sua maioria ab 
soluta recaíram sòbrc funcionários fi­
xados ha mais dc cinco anos, alguns 
ate dc mais dc 15 anos, e que vinham 
permanecendo na mesma repartição 
desde o áto dc sua nomeação.

Pelo exposto comprccndcr-sc-á pron­
tamente quão acertado foi o ato da 
Secretaria da Fazenda que obedeceu 
n Instruções do chefe do Governo, 
cuja ação moralizadora está sc fazen­
do sentir cni todos os sctòrcs da ad­
ministração pública.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 5:

1 Petição:
N. 20.259 — Dc Miguel Germano 

Filho.
O sr. Miguel Germano Filho. Esta­

cionário Fiscal, atualmente servindo 
em Joazciro, diz. entre outras cousas, 
o seguinte: *

a) que por áto de 14—11—1936. foi 
removido" da Estação Fiscal dc Pilar 
para a Estação Fiscal dc Pombal, só 
tendo assumido as novas funções cm 
10—4—1937:

b) que por portaria dc 31 dc agosto 
de 1937 foi designado para administra­
dor interino dc Alagóa Grande:

c) que cm 4 dc janeiro dc 1938 foi 
designado para servir na Estação Fis­
cal de Serrinha;

d) que em 9 de agosto dc 1938 foi 
servir na Estação Fiscal de Laranjei­
ras;

e) que “ o nossa legislação fiscal, na 
Paraiba. reservava ao funcionário a 
propriedade dc sua repartição"

Vejamos, agora, como sc deram os 
fatos Por ato çlc 13—4—1934 foi o 
sr Miguel Germano Filho, então Es­
crivão. nomeado Estacionário Fiscal, 
sendo designado para servir cm Pilar.

Em 14—11—1926 é que foi êle remo­
vido para c então Estação Fiscal dc 
Pombal, cargo que só assumiu em . 
10—4—1937. por ter exercido nesse Ín­
terim o cargo dc administrador inte­
rino de Antenor Navarro 

Na Estação Fiscal de Pombal, ape­
nas permaneceu 4 meses e dias, indo 
servir interinamente na Mêsa de Ren­
das de Alagôn Grande c dai para ou­
tras Estações Fiscais.

Em 30—3—1940 passou a Estação 
Fiscal dc Pbmbât ò categoria-da Més.r 
dc Rendas, estando o peticionário re­
movido da mesma, dêsde 31—8—1937.

Invoca o sr. Miguel Germano Fi­
lho. em seu requerimento dc fls., o 
direito que lhe assiste dc ser aprovei­
tado como r dministrador do Mésa dc 
Rendas dc Pombal, só )>orquc exerceu 
cm 1937. ro período dc 4 meses c dias. 
o cargo dc Estacionário Fiscal daque­
la localidade.

E afirma que “ a nossa legislação 
fiscal, na Paraiba. reserva ao funcio­
nário a propriedade dc sua reparti­
rão ” . Não reserva, nem nunca reser­
vou esse direito

Assim c que o Decreto n ° 1 596. dc 
31—7—1929. que aprovou o regulamen­
to da Secretaria da Fazenda, na sua 
parte VI — Mesa dc Rondas — Ca­
pitulo I I  — artigo 357, diz:

*’ os administradores e estacionários 
serão romeados pelo Presidente do 
Estado, sob proposta do Secretário da 
Fazenda, c serão mantidos em seus 
cargos enquanto bem servirem” .*

A Lei n.° 127. de 23 de dezembro 
dc 1936 — que promulgou o Estatuto 
dos Funcionários Públicos, capitulo III. 
art. 37.. assim se expressa- 

“ o funcionário será removido por 
necessidade do serviço público a juizo 
do Governo, por modificação efetuada 
nos quadros, por disciplina c a pe­
dido".

Ainda a mesma Lei 127. em seu ar­
tigo 33. determina: “ os cargos dc es­
crivão dc Mésa de Rendas. Estacio­
nário Fiscal. Administrador de Mésa 
de Rendas etc. serão providos por 
merecimento, recaindo, porém, a esco­
lha cm funcionário de categoria lme- 
dlatamente inferior"

Vé-se. dt-sfe modo. que o nrrazoa- 
do do sr Miguel Germano Filho não 
tem fundamento legal, como lhe pa­
recia .

Aceitemos, porém, para argumen­
tar. que o direito de “ propriedade de 
sua repartição”  íósse assegurado co 
funcionário

Néste caso. o sr Miguel Germano 
Filho deve pleitear a sua volta ã Es­
tação Fiscal dc Pilar, para onde foi 
nomeado inicialmente, c nunca para 
a Mésa de Rendas de Pombal, que, 
doutro do seu critério, pertence a ou­
trem ..

Fica assim, evidenciado que nenhum 
•'esbulho" houve quanto ao peticio- 
rário. não lhe assistindo direito a 
qualquer reclamação.

Consequentemente sou pelo indeferi­
mento .

A ’ consideração do sr. Interventor 
Federal.

Em 5 de dezembro de 1940

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 6:
Portarias:
O Secretário da Fazenda resolve re­

mover. a pedido, o guarda fiscal Emí-
c&> «Jve:. Csrwüho d ; iftds dc

Rondas dc Catolé do Rocha para a 
dc Sousa.

O Secretário dn Fazenda resolve re­
mover o guarda fiscal Jaime Araújo, 
da Mésa dc Rendas dc Sousa para a 
dc Fiancó.

O Secretário da Fazcrda resolve tor­
nar sem efeito o ato 502 de 25 de no­
vembro último, que removeu o guarda 
fiscal Erasmo Travassos, da Estação 
Fiscal dc Congo para a de Umbuzeiro, 
removendo-o para Teixeira.

O Secretário da Fazenda resolve tor­
nar sem efeito o ato 484 de 23 de no­
vembro último qi.e removeu o guarda 
fiscal Viccntc Augusto dc Sá, dn Mêsa 
de Rendas dc Piancó para a dc Prin­
cesa Isabel, removendo-o para a Es­
tação Fiscal de Congo. - •

O Secretário dn Fazenda resolve tor­
nar sem efeito o ato n>.° 489 dc 25 dc 
novembro último, que removeu o guar­
da fiscal Adalgiso Oliveira, da Mésa 
dc Rendas de Cajazciras para a Es­
tação Fiscal dc Conceição, removendo- 
o para a Mesa dc Rendas de Antenor 
Navarro

O Secretário da Fazenda resolve re­
mover o guarda fiscal Antonio Fi- 
gueirédo de Lima, dn Mesa de Rendas 
de Antenor Navarro para a Estação 
Fiscal de Conceição 

O Secretário da Fazenda resolve tor­
nar sem efeito o ato n.° 534. de 28 dc 
novembro último, que removeu o 
guarda fiscal Murilo Marques Pordcus, 
da Mêsa de Rendas dc Sousa para a 
de Bananeiras, removendo-o. a pedi­
do. para a Mesa dc Rendas dc Caja- 
zeiras.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 9:
Petições:
N ° 21.886. de Elino Torquato do 

Rego. — O requerimento dc fls. não 
procede, dc vez que, tendo sido o re­
querente posto á disposição da Prefei­
tura dc Teixeira sem onus paro o Es­
tado, não tem direito a perccpcão dos 
proventos do seu cargo no período cm 
que permaneceu nas suas novas fun­
ções.

Compete á Prefeitura de Teixeira 
ressarcir o prejuízo do requerente 
desde que ela teve conhecimento dc 
que a concessão que lhe fóra feita, cra 
sem onus para o Estado.

Assim, indefiro o pedido do reque­
rente.

N .° 20.113. dc Francisco Luiz Gon­
zaga — Subscrevendo o parecer do 
sr Diretor do Tesouro, indeferido. 

Portarias:
O Secretário da Fazcrda resolve re­

mover o guarda fiscal Josc Ulisses 
Barbosa, da Estarão Fiscal dc Santa 
Luzia para a de Umbuzeiro.

O Secretário da Fazenda resolve re­
mover o guarda fiscal Aurélio Guedes 
Cavalcanti, da Fstação Fiscal dc Pi­
lar para a de Ingá.

O Secretário da Fazenda resolve 
tornar sfcm efeito o ato n 0 553. dc 2 
do corrente, que transferiu o guarda 
fiscal José Pa.d Ilha Críspim. da Es*a- 
çáo Fiscal dc Pilar para a dc Ingá.

TRIBUNAL DA FAZENDA 
Sessão do dia 6—12—910 
Presidente: — dr. Miguel Falcão dc 

Alves
Secretária: — Benigna Leal. 
Compareceram os srs : dr. Miguel 

Falcão dc Aivcs. secretário da Fa­
zenda. estando presente os srs José 
Florentino Junior c Acrlslo Borges, 
respcctivamentc. sub-dírctores do Te­
souro encarregados da Secçáo da Re­
ceita c da DcspCsa e o dr. Francisco 
Pórto. procurador da Fazenda 

No inicio dos seus trabalhos o Tri­
bunal tomou conhecimento da propos­
ta apresentada por Targino Pereira da 
Costa, para aquisição de uma máqui- 
n  a vapor, existente na propriedade 
• Camaratuba”  de acordo com o edi­
tal n ■* 3 dc 12 dc novembro último. 
O Tribunal resolve aceitar a proposta 
do sr. Targino Pereira da Costa pelo 
preço de l:O05SO00.

Em seguida o Tribunal visou as se­
guintes contas:

N 0 21657, de F. Mendonça & Cia., 
na quantia de 610S400.

N .° 21175. de Oscar Amorim & Cia . 
na quantia de 3:0005000.

N ° 21791. de José Virginio. na quan­
tia de 9:6018400.

N.° 21662. dc L. Pinto dc Abreu, na 
quantia de 5955900 

N.° 21793. de J. Minervlno &  Cia., 
na quantia de 10 8095000 

N .° 21660. do mesmo, na quantia de 
43OS000.

N 0 21535, do mesmo, na quantia de 
7:4605600

N c 21740. de Hortèncío 6c Cia na 
quantia dc 542S300 

N •< 21663. da Standard Oil Com- 
pany oí Brasil, na quantia dc .. .. 
1:5145200.

N. 21665, du mesma, na quantia de 
3175200

N.° 21G4G. de Sousa Campos, na 
quantia de 3175200.

N .° 21189, do mesmo, na quantia de 
2:845S000.

N .° 21364. de Oliveira Borges &. Cia„ 
na quantia dc 27:3355000 

N . °  8092, do Lloyd Brasileiro, na 
quantia de 2155000.

N .° 21823, de Francisco Guimarães, 
na quantia de 8455000.

N .° 21790. da Anglo Mcxiean-Petro-- 
!sc:i Limitada ciuanüa <it 029-000

N .° 21787. dc Vcspnzlano Pereira de 
Miranda, na quantia dc 1-.751S500.

N.« 21261, dc Dlogcncs Chianca, na 
quantia de 62S900.

N .° 22284, do mesmo, na quantia de 
5105000.

N .° 21692, dos Serviços Holcrlth S!A. 
na quantia de 8.8505000.

N .° 21795, dc Tarqulnlo de Carva­
lho. na quantia dc 3:23GS300 

N .° 21425, da Viúva Vicçntc Iclpo„ 
na quantia dc 1:6405000 

N ,° 21580, da mesma, na quantia do 
445S000.

N .° 21661. dc Gcorgc Cunha, na 
quantia dc 3.GO 15000.

N .° 22102. do mesmo, na quantia 
dc 1:6095500.
-Nra-20368r-do mesmo, na quantia de 

2:7005000.
Indenização — O Tribunal visou. 
N.o 21237. de João Cirilo Soares da 

Silveira, na quantia de 80S700.
Despesas realizadas — O Tribunal 

visou.
N .° 22405. dc Inácio Roméro Ro­

cha. na quahtla dc 2-.754S400.
N .° 21729. de José Vieira Alustau, 

na quantia dc 515000.
N 0 21504. de João Ferreira dc Deus. 

na quantia de 1605700.
N.° 21941. dc José iviaria do Nasci­

mento. r.a quantia dc 755000.
N 0 21730. dc João Luiz Ribeiro dc 

Morais, na quantia de 1905400.
N .° 21785. dc Gaspar Blntcr. na 

quantia dc 9475200 
N ° 21893, dc Luiz Gonzaga, na quan­

tia dc 125000.
Petição •
N .° 19122, de José Alfredo Guerra. 

— O Tribunal converte novamente cm 
diligência, a fim dc ser feito a jun­
tada da certidão do segundo cálculo.

Prestações dc Contas — O Tribunal 
julgou certas:

N .- 12939. do professor Sizenando 
Cost:.. na quantia dc 1:8005900.

N .° 21710. do capitão João Riquc 
Prlnio. na quantia dc 1:0005000.

20475. de Isis Bezerra Caval­
canti. na quantia dc 3005000.

N. 20701, de Abelardo Paulo da 
Silva, na quantia de 3005000.

N .° 20119. dc Luiz Eurldcs Moreira 
Franco, na quantia dc 50$000.

N .° 20833. da Mésa dc Rendas dc 
Piancó, na quantia de 90S000.

N .° 20832. da mesma, na quantia dc 
2405000

N.°.,20834. da mesma, na quantia dc 
1505000.

N .° 18515. tío tenente Gil dc Paula 
Simões, na quantia de 10:0005000.

N.<* 20C59. da Rcccbedoria dc Ren­
das dc Campina Grande, na quantia dc 
3:6635000

N .° 20048. da mesma, na quantia dc 
2105300

N ° 20655. da mesma, na quantia dc 
998*100.
N. 2065. da mesma, na quantia dc 

35100
N .° 20042, da mesma, na quantia dc

1:2725200.
N .° 20016 . da mesma, na quantia dc 

1:1575600.
N .° 20049. da mesma, na quantia de 

6385700
N .u 20424. da mesma, na quantia dc 

3:7005000.
N .° 20050. da mesma, na quartia dc 

3205000.
N 20057. da mesma, na quantia dc 

275500.
N .ü 20052. da mesma, na quantia dc 

l:  443*800.
N .° 20043. da mesma, nt quantia de 

7905000.
N 2054. da mesma, na quantia dc 

3685000.
N 0 2C410, de Valtrudes Cavalcanti, 

na quantia de 2 824*000.
N .° 20078. da irmã Rosa Maria, na 

quantia de 2:824$000.
N .° 20425. de Valfrido Duarte da 

Silva, na quartia de 405000.
N .u 17540. de Manuel Galdino da 

Silva na quantia dc 2005000 
N .° 20217. dc Mardokeo Nacrc, na 

quantia de 2:0005000.
N .« 19458. de Inácio Roméro Rocha, 

na quantia de 2 0 0 5 0 0 0 .
N .°  2C208. dc Hélio José de Sousa, 

na quantia de 1755000.
N .° 20207, do mesmo, na quantia dc 

40OSC00.
N. 20349. de João dc Sousa Falcão, 

na quantia dc 1505000.

INSPETORIA GERAL DE VENDAS E 
CONSIGNAÇÕES

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
DIA 9:
Petições:
Dc Sebastião Lino da Silva, de Sto. 

Antonio — Ao fiscal da Região, cm 
Picui, para informar.

Dc Rosendo da Costa, dc S. Fran­
cisco. — Igual despacho.

•Dc Severino Cavalcanti, dc Jacú- 
Cuité. — Igual despacho.

De Antonio Evarlsto A. Bezerra, do 
■Soledade. — Igual despacho.

Dc Ulisses Guimarães, dc Soledade.
— Igual despacho.

De Antonio Lourenço, dc Soledade.
— Igual despacho.

Dc André Florentino Gouveia, de 
Soledade. — Igual despacho.

De Pedro Antonio de Sousa, de L i­
geiro. — Igual despacho.

Do. Francisco Cnsslmiro, de Campi­
na Grande. — Deferido, á vista da 
informação. Expcça-se, oportunameu- 
te, j. ííclü  dc Le&são anual- 4
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Dc Adorias Pereira do Nascimento 
<lc Campina Grande. — Igual despa*

C 'dc Gcnéslo Luiz, dc Campira Gran­
de. — Igual despacho.

Dc Pnulino Anacléto de Sousa, de 
Campina Grande. — Igual despacho.

De Floreiltino Perreira, dc Campina 
G ra n d e— Igual despacho

De João Jusllno, dc Campina Gran­
de. — Igual despacho

De Josc Bezerra, de Campina Gran­
de. — Igual despacho.

De Antonio Inácio Salvador, do 
Campina Grande. — Igual despacho.

Dc Sebastião Mãrio da Silva, do 
Campina Grande. — Igual despacho

Dc Josefa Prancisca da Conceição, 
dc Campina Grande. — Igual despa 
cho.

De Manuel Bolarmino. dc Campina. 
Grande. — Igual despacho.

De Del fino Alves, dc Campina 
Grande. — Igual despacho.

De Calixto Ferreira, de Campina 
Grande. — Igual despacho.

Dc José Amaro, de Campina Gran­
de. — Igual despacho.

De Vicéncia Maria da Conceição, dc 
CampinaGrande. — Igual despacho 
13c ' JõsS“ Francisco Vclcz, de Cam­

pina Grande. — Igual despacho

N ." 062 — Ao sr. Diretor da Coo­
perativa dc Pesca enviando a 2 * via 
do inapa dc Inventário relativo a uma 
Instalação de frigorífico, ern poder da­
quela Cooperativa.

N .° 563 — Ao sr. Secretário da Fa­
zenda solicitando autorização pare s?- 
rem vendidos, c.n hasta púoltca, 23 
pneumáticos. Imprestáveis, c um co- 
íre. existentes na Repartição dc Ser­
viços Elétricos.

N .° 5G4 — Ao sr. Sccrctãrio da Agri­
cultura. Viação e Obras Públicas só- 
bre a omissão, nos mapas c na rela­
ção remetida a esta Diretoria pela Ins- 
pctorla dc Tráfego c Guarda Civil, dc 
um automóvel n.o 146, que figura nos 
inventários procedidos cm maio últi­
mo.

N .u 5G5 — Ao sr. Secretário da Fa­
zenda referindo-se ao assunto do avi­
so n.° 3.660 do sr. Ministro da Gucr- i 
ra ao sr. Interventor Federal c in- I 
formando sóbre a possibilidade da Ins­
talação duma linha dc tiro, cm pro- 1 
prlcdadcs do Estado, para as fôrças i 
do Exército aquarteladas nesta Cida- 
dnde.

Oíiclos recebidos:
N. 490 — Do Serviço Nacional de 

Rcccnscamcnto sóbre a cessão àquele 
[ Serviço do prédio onde funciona a

K — 7G93. de Manuel Dantas Filho. 
K  — 12928. dc Manuel FoUclano da

Costa.
K  _ 12931. dc Manuel Moreira u«

Silva. _
K  — 12946. dc Manuel Pereira dos 

Anjos.
K — 1053. dc Manuel Pires Bezerra, 
K  — 15931. de Manuel Vlégas dos 

Santos.
K  — 12934. de Maria Batista oc 

Lima.
K  — 20412. de Otávio Cabral de 

Mélo.
K  — 13208. de Otonl &  Cia.
K  — 976. dc Pedro Paiva.
K  — 20578, dc Rafael dc Farlao 

Castro.
K  — 4110, dc Rita Helena da Silva.

K — 4621, dc .«.oldão Germino dc 
França

K  — 1825, dc Salomão Crusrnan 
K  — 4718, dc Scvcrlno Teixeira oc 

Barros.
S N . d e  Siemen:; Schuckert S A 
K  — 17652. dc Silva & Filhos.
K — 20308, da S A Industria Têx­

til dc C. Grande.
K  — 7895, dc The Caloric Compa-

ny.
K — 1850. dc Travasso3 Irmãos.
K  — 19704, dc Vamberto Torreão 

Maciel.
K — 15026. de Vanderlei ( c  Cia. 

Lula.
K  — 973, dc Vieira Filho & Cia.
K  — 1585, oa Viúva José Claudinc 

da Silva.
K  — 13569, dc Willams & Cia.

De Pedro Rodrigues Bezerra, dc Po- Mesa dc Rendas de Santa Rita 
clnhos. — Igual despacho. I N • °'_1.7.̂ 2. — Da Repartição de Ser-

De Joaquim Bezerra Pequeno, de 
Focinhos. —• Igual despacho.

De João Mat-las R . da Cunha, de 
Pocinhos. — Igual despacho 

De Manuel Domingo, de Pocinhos.
— Igual despacho.

De Manuel P. de Oliveira, de Po­
cinhos. — Igual despacho.

De José Bezerra, de Itaporanga. — 
Igual despacho

De Manuel Ferreiro da Silva, de 
Itaporanga. — Igual despacho.

De Antonio Corcino dos Santos, üc 
Itaporanga.

De Manuel Leite dc Sousa, dc Ita- 
poranga. — Igual despacho.

De Bcrnarúino Carlos da Silva, dc 
Itaporanga. — Igual despacho.

Dc José Francisco da Silva, dc Ita- 
poranga. — Igual despacho 

De José Diniz dc Lacerda, de Itapo- 
ranga. — Igual despacho.

De Joaquim Gomes de Mélo. dc 
Itaporanga. — Igual despacho.

De José Severino dos Santos, dc 
Pitimbú. — Igual despacho.

Dc Antonio Tlburcio da Silva, cie 
Pitimbú. — Igual despacho 

De Josino Joaquim dc Araújo, dc 
Pitimbú. — Igual despacho.

De Maria da Conceição, de Pitim­
bú. — Igual despacho.

De José da Silva Torres, dc Pitim­
bú. — Jgual despacho.

Dc João Correia de Oliveira, dc Pi­
timbú. — Igual despacho.

De Manuel Correia da Silva, dc P i­
timbú. — Igual despacho.

Dc José Correia da Silveira, dc P i­
timbú. — Igual despacho.

De João Francisco de Andrade, dc 
Pitimbú. — Igual despacho.

De Antonio Sebastião dc Andrade, 
de Pitimbú. — Igual despacho.

Dc João Tiburcio da Silva, dc P i­
timbú. — Igual despacho.

Dc João Bernardo de Andrade, de 
Pitimbú, — Igual despacho.

Dc Manuel Pio Chaves, dc Pitimbú.
— Igual despacho.

De Marcelino Gonics Correia, dc Pi­
timbú. — Igual despacho.

Dc Arneud Gomes Correia, dc Pi­
timbú. — Igual despacho.

Dc João Alves de Oliveira, dc Pi­
timbú. — Igual despacho.

Dc João Gomes Correia, dc Pitimbú.
— Igual despacho.

De Herdeiras dc Antonio Marinho 
da Silva, dc Pitimbú. — Igual despa- , 
cho.

De Manuel Moreira da Silva, dc 
Pitimbú. — Igual despacho.

De Cleodònia Soares de Oliveira, dc 
Caiçára. — Cancele-se a arbitragem, 
a fim dc pagar a requerente a taxa 
mínima, a partir da 1 .* quinzena, dés- 
tc més c até deliberação ultcrlor.

De Manuel Malheira da Costa, de 
Belém. — Igual despacho.

Dc J. Paiva da Silva, de João PCo- 
sóa. — Reduza-se a arbitragem, dc 
acordo com a informação, a partir da 
I a quinzena deste mes c até delibe­
ração ulterior.

DIRETORIA DO PATRIMONTO

EXPEDIENTE DO ~*RETOR DO 
DIA 9:
Oficios remetidos:
N .° 560 — Ao sr Administrador da 

Mesa dc Rendas de Piancó, comuni­
cando ter sido permitida, por despa­
cho do sr. Interventor Federal, a uti­
lização de um prédio daquela cidade, 
para o serviço de Rcccnscamento.

N .° 561 — Ao sr. Diretor da Esta­
ção dc Fruticultura Tropical remeten- 
o a 2  a via do mapa dc inventário 

referente a uma instalação a gaz po­
bre, em poder daquela Estação

viços Elétricos comunicando que des­
de o dia l.°  do corrente, a casa n.° 
54 á rua Ana Borges, está sob á res­
ponsabilidade do sr. José Ferreira de 
Lima. funcionário daquela Aucpartlção.

N .° 5025 — Da Secretaria da Agri­
cultura, Viação e Obras Públicas so­
licitando informar o valor aquisitivo 
do carro n.° 146, prestando serviços 
á Diretoria dc Classificação de Algo­
dão.

S E C R E T A R I A  DA F A Z E N D A

T E S O U R O  DO E S T A D O
Demonstração da receita c despesa na Tesouraria GeraL 

no dia 7 do corrente mes
RECEITA:

LUIZ Di OLIVEIRA LIMA
ADVOGADO

Causct> eiveis, comerciais c 
criminais

Avenida General Osorio, 53 

Esc. João Suassuna, 1-1.® andar

J o ã o  P e s s o a

SECÇAO KARDEX 
Dc ordem do sr. Diretor dc Expe­

diente c Pessoal desta Secretaria, são 
convidadas as partes interessadas 
regularizar, com urgcncia, na Secçáo 
KARDEX, 2.° expediente, os proces­
sados abaixo, a fim dc que tenham 
andamento:

K  — 16899, dc Álvaro da Costa Tei­
xeira .

K  — 12935. dc Antonio de Aubuquer- ' 
que Borburema.

K  — 14985, dc Antonio Borba de 
Mélo.

SN ., dc Antonio Gama.
S.N., dc Arnaldo dc Barros Mo­

reira .
K  — 20470, de Augusto Adilon da 

Cosia.
K  — 4688. dc Aulcr & Cia. Ltda.
K  — 17000, do Banco do Brasil,
K  — 19243, do mesmo.
K  — 1Ó865, de Bcbnira dc Lucêna. 
K  — 12801, de Benigno Bareia.
K  — 134G4, dc Bento Franco de 

Araújo.
K  — 6493. dc Bianor Farias.
K  — 14902, dc Carlos Poncc.
K  — 11471, dc Costa & Filho.
K  — 4934. da Cia. Luz Stoarica.
K  — 3338. da Cia. Paraíba dc Ci­

mento Poriland S|A.
K  — 13876, dc Darcilo Gomes Ra­

fael .
K  — 19556, dc Francisco Bezerra dc 

Carvalho.
K  — 16167, dc Francisco Ferreira dc 

Morais.
K  — 12930, dc Francisco Rocha dc 

Oliveira.
K  — 18273, dc Firmmo Álvaro d«> 

Azevedo.
K  — 16149. dc Henrique Emidio dc 

Sousa Pinto.
K  — 17iül, de Hcrmcncgildo A. Di 

La seio.
K  — 255. da Imprensa Oficial 
K  — 19157. Uc Inácio Roméro Ro­

cha.
K  — 16261, dc Inoccncio Justino da 

Nóbrega.
K  — 19581, Uc João dc Carvalho 

Costa.
K  — 818, dc João Cavalcanti P.e- 

clroza. i •
K  — 14495, dc João Correia Lima, 
K  —■ 19561. dc João Luiz Ribeiro d* 

Morais. .  ,
K  __ 6380. dc Joao Macedo.
K  — 7156, dc José Alves dc Mélo

— 12951, dc Josc Batista dos Sau-

l°K  — 15494, dc Josc Cavalcanti dc 
Albuquerque.

IC __ 4733 , dc Josc da Costa Pal­
meira.___________________ .. , .,

K  — 12939. de José Damiao dc Abreu. 
K  — 12932, dc José Faustino dc Me­

deiros.
K  — 1411, de José Ferreira.
K  — 20894, dc José Pedrosa Barreto. 
K  — 5000, de Justino Venancio dos 

Santos.
K  — 9012. de J. Filgueira & Irmão. 
K  — 14618, da Livraria “ José Olím­

pio” Editora.
K  — 6394, do Loide Brasileiro.
K  — 8092, do mesmo.
K  — 17187, dc Manuel Bastos So­

brinho.

Saldo anterior................
Rcccbcdoria dc Rendas da Capital — Pc. arr. dia 6 
Rep. dc Saneamento tia Capital — Renda do dia 6 .. 
Estação Fiscal de Serraria — Pc. arr. novembro .. 
Mésa dc Rendas dc Santa Rita — P c  arr. dezembro
Rafqel Luiz Gonzaga — Divida a tiva .........................
Antonio Ciraulo — Dívida a tiva ..................................
Luiz dc Sousa Morais — Renda patrimonial............
Cap. João Rique Primo — Indenização.....................
Cap. João Rique Primo — Indenização..................
Cap. João Rique Primo — Indenização.....................
Cap. João Rique Primo — Restituição......................
Cap. João Rique Primo — Indenização.....................
José Batista de Mélo — Caução de lu z .....................
João Camilo dos Santos — Caução de lu z ............
Valfrêdo Guedes Pereira Sobrinho — Caução dc luz 
Clara Barreto — Caução dc lu z ................................

36:292VI99
10:3005000
4:6035800
G:227$7C0

25:0005000
10S000

1445C00
5C5000

1505000
1505600
79S300
55300

249SOOO
125000
125000
20-5000
205000 47:0245700

DESPESA:
6922 — Santloval Neves — Transporte..................  64S500
6835 — Francisco Lucas de Sousa Rangel — Diárias 75S000
6869 — José Antonio dc Santana — Gratificação .. 505000
6919 — Inácio Roméro Rocha <Chefatura dc Policia)

— Adiantamento...........................................  3005000
6923 — José Jacinto da Costa (Arquivo e B. Públi­

ca) — Adiantamento.....................................  505000
6929 — José Jacinto da Costa (Arquivo c P Públi­

ca) — Adiantamento.....................................  1005000
6921 — Hospital-Colônia “ Jullano Moreira”  (Anto.

A A lm eida )..............., ................................  4:5925600
6920 — Rep. dc Saneamento da Capital «Anto. A.

Almeida) — F ô lh a ........................................  17:9455500
6933 — Diogenes Cliianca'— C on ta ......................
6932 — Diogenes Chiarca — C on ta ......................

83:317$10C

5105000
6275900 24:3155303

Saldo balanceado 59:0015600

83:3175103
Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 7 de dezem­

bro dc 1940.
Antonio Dias Nfclo. • Aluisio Morais,

Tesoureiro Gorai, interino. Escriturãrio

G A B I N Ê T E  D E N T Á R I O
DURVAL QUEIROZ CARREIRA

DENTISTA LICENCIADO

(Ex-diretor do Serviço Dentário da Assistência mcdico-dcntária 
dc Pernambuco).

Especialista em chapas anatômicas c chapas inferiores com pressão 
Confecciona com a máxima perfeição e garantia qualquer trabalho con­

cernente A sua profissão
Consultório na própria residência á RUA DAS TRINCHEIRAS, 571 

ATENDE A QUALQUER HORA

Secretaria da Agricultura, 
Viação c O. Públicas

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 7:
Petição:
Do agro Alberto Gomes da Silva. 

Inspetor Agrícola em Ingá. pedindo 
a concessão dc ferias regulamentares. 
Despacho — Deferido, á vista da in­
formação da Diretoria dc Fomento da 
Produção

DIRETORIA DE EXPEDIENTE £ 
CONTABILIDADE

SERVIÇO “KARDEX *
Para o bom andamento do serviço 

de informações prestadas pelo Serviço 
Kardex. desta Secretaria, avisamos as 
partes que sóbre qualquer documento 
recebido pelo mesmo Serviço só serão 
prestadas informações com o prazo de 
5 dias, para casos na capital c de 10 
dias para os do interior, salvo quando 
s.e tratar de assunto . dc. carater utt 
genfe.

Neste aviso não são compreendidas 
as Repartições públicas que se dirigi­
rem a esta Secretaria.

Departamento Administra­
tivo do Estado

SESSÃO ORDINÁRIA DO D IA  9: 
Sob a presidência do substituto 

eventual, dr. Osias Gomes, secreta­
riado pelo sr. Luiz Clementina dc Oli­
veira, reuniu-se, ontem, o Departa­
mento Administrativo do Estado, 
comparecendo çínda o sr. João dc 
Vasconcelos.

Lida a áta da reunião anterior, foi 
mesma aprovada sem restrições.
Na hora do expediente, são lidos, 

para distribuição, projetos de decré- 
tos-lcis, encaminhados pelo presiden­
te da Comissão de Negócios Munici­
pais, da Prefeitura de Santo. Rita, 
revogando o artigo 4.° do decreto mu­
nicipal n.° 27, de 28 de junho dc 1939: 
da Prefeitura de Areia, abrindo o cré­
dito suplementar dc 7:5003000 a di­
versas verbas; da Prefeitura dc Prin­
cesa Isabel, transferindo dc versas ver­
bas do orçamento para o corrente 
exercido: da Prefeitura dc Joazeiro, 
dispensando o pagamento dc multa cs 
devedores de impostos ã Fazenda Mu­
nicipal; e da Prefeitura de Antenor 
Navarro, transferindo verbas do or­
çamento vigente. Ainda foram apre­
sentados em mésa, dois relatórios da 
Comissão de Contabilidade deste D 
A. E.. sóbre as contas c balancetes 
do l.° semestre do corrente exercício, 
da Prefeitura de João Pessoa, c da Pre­
feitura dc Pombal, no mesmo senti­
do. também para distribuição.

Continuando a hora do expediinte, 
o sr. secretário recebe, para o* íms 
regimentais, o parecer n.° õ T  r.da­
tado pelo sr. João dc Vasconcelo... e 
referente ao projéto de decreto-lei 
da Prefeitura de Serraria. cüSjHü-

indo de mui’a os devedores Je im­
postos c taxas municipais, correspon­
dentes ao presente exercício.

Não havendo q u o ru m , paro delioc- 
’ “ão. o sr. Presidente encerra a ses­
são

PARECER LIDO NA SJESSÀO DE 
ONTEM :

P a re c e r  n .°  577 — Vários municí­
pios do Estado, seguindo o exemplo 
da Intérvcntoria Federal, decretaram 
a dispensa de multas sóbre imostos 
c taxas devidos até o presente exer­
cício. com a condição dos contribuin­
tes liquidarem os seus débitos até 31 
deste mês. Tais proposições transi- \crcm-se nc-Ae. 
taram, regularmente, por èsle Depar­
tamento, que a-s aprovou. Agora

Município a'é 31 do corrente mi 
Sala das Sessões do D. A. F . «m 9 
dc Dezembro de 1949 «as.» — J o ã o
JX V a scon ce lo s  — Rclaror.

Tribunal de Apelação
EXPEDTFNTE DO SECRETARIO DO 

DIA 5

Autos com vista às partes, corren­
do prazo, na Secretaria- 

Recurso Extraordinário na Apela­
ção Civel n ° 113. da Comarca de Cam­
pina Grande. Rccorremc: a Prefei­
tura Municipal. Recorrida: a Socie­
dade Paraibana de Laticínios Ltda.

Com vista ao advegado da recorri­
da, cm data dc 9 — 12 — 1940.

EDITAL N.° 7 — Dc ordem do 
exmo. descrr.ba rgado'- Presidente do 
Egrégio Tribunal de Apelação do Es­
tado e de acordo com o atual Regu­
lamento do Concurso para o cargo 
dc Juiz dc Direito, faço publico, para 
conhecimento dos interessados, que. 
pelo prazo dc trinta «30» dias a cor.- 
lar da primeira publicação déste acha­
te aberta na Secretaria deste Tribu­
nal. a inscrição dos candidatos ao 
concurso para preenchimento do car­
go dc Juiz de Direito das seguintes 
comarcas dc primeira entrancia: An- 
ítncr Navarro. Bomto. Brejo do Crvr 
e Jatobá "riadas pelo Decréto-lel u.° 
39. de 10 d.» Abril de 1940. tOrga- 
mzaçáo Judiciaria).

O ucdJdo ue inscrição deverá ser 
encaminhado ã Presidência do Tri- 
fcural. indicando o candidato a co­
marca a que concorre e instruindo o 
requerimento com as provas abaixo 
enumeradas :

a) de ser brasileiro nato: 
b« dc não ter menos de 25 anos 

nem mais de 50 anos dc idade, salvo 
a hipótsc do ar*. 17 5 único da lei 
de organização Judiciária,

de ser doutor ou bacharel cm 
direito Faculdade oficial do País ou 
reconhecida;

d> estar quite com as obrigações 
csta‘uidas cm lei com a seguran­
ça nacional:

e» dc saúde, por atesatção de mé­
dicos dc Saúde Publica do Estado;

i> fôlha corrida dos lugares onde 
itsidiu nos dois últimos anos. ou pro- 
,-a do excrcicio efetivo de função pu­
blica :

g) de idoneidade moral e capaci­
dade ‘ intelectual, por quaisquer do­
cumentos. titulos ou trabalhos

Deverá juntar ainda 8 exemplares 
impressos ou datilografados de uma 
dissertação jurídica, escrita pelo 
candidato cspccialmentc para o con­
curso.

Aos candidatos que concorreram ao 
ultúuo concurso é facultado insere- 

ju itardo u mesma, 
dissertação já  apresentada.

_________  _ prova prá'ica, para a qual ha-»
idêntico projeto é assunto de dentr ! verá o prazo de 5 horas sera ciimi- 
raçáo. desta vez de autoria da Pre- • r.atòria. sendo considerados d<\rc!a>- 
feitura Municipal de Serraria, que I sificados o *  candidatos que obnve- 
rcsolvcu isentar os contribuinte: òas . rem média inferior a 5 
multas. atendendo á ense aviai. Re-- ] No requerimento, indicará o can­
ta-me recomendar o projéto á apro- : didato tedes os lugares em que hou- 
vaçáo através do P r o je to  de  R e s o lu -  ; ver exercido judirautra. advogada e 
ça o  n .° 248 — 0  Departamen'0 nd- » quaisquer funções publicas 
minlstrativo do Estado cor.ceeic apro-
vaçao ao projeto ae decreto-lei da : Secretaria do Tribunal d Apela- 
Prefeitura Municipal de Serraria, <»uo | cão. cm Jcão Pessoa 9 do Dezembro 
Fenta de multas aos contribuinte? dc 1940. Consuclo V Pia. no impetíi- 
que liquidem seus débitos para com o ' nvento do dr. Secrctàno.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSÔA

DECRETO N.° 29, de 22 de novembro de 1910
T r a n s fe r e  s a ld o s  o r ç a m e n tá r io s .

O Prefeito Municipal de João Pessõa. no uso das atribuições que 
lhe são ccnfcridas no inciso I I  do art. 12. do Decréto-lei n-° 1.202. de 8 de 
Abril de 1939. e

Considerando que por morivo de economia existe o saldo de 2 906*300. 
r.a verba V II — Diretoria de Assistência c Higiene Municipal — 8.430 — 
Pessoal — Parte fixo:

Considerando que o titulo S.433 — Material Consumo — Hospitali­
zação e outros Dispéndios, da referida Diretoria, está sera saldo suficiente 
cara ocorrer as necessárias e inadiáveis despesas uéste exercido.

DECRETA:
Art. l . °  — Fica transferido o saldo disponível da verba VII — Dire­

toria dc Assistência c Higiene Municipal — 3.430 — Pessoal Parte Fixa. na 
Importância de 2:9065300. para 8.433 — Material Consumo — Hospitaliza­
ção c outros Dlspéndios da mesma Diretoria

Art. 2.° — Revogam-se as disposições em contrário
Prefeitura Municipal de Joio Pessòc, cm C de dezembro de 1940

F r a n c is c o  C íc e ro  d e  M e lo  F i lh o  — Prefeito.

DR.
C LÍN IC A  DENTÁRIA

GENEBALDO AVELLARDentaduras sem abóbada palutim» Dentaduras inferioves com pressão
(TÉCNICA DE FOUK.NET-TULLERJ 

Consultório : RUA DUQUE UE CAXIAS X.* 55S 
Horário : 8 ás II — 14 ás 18



A UNIÃO — Tei\a-feíy), ll) de dezembro de 1910

R E G I S T O
FIZERAM ANOS ONTEM :
A menina Eunice filha do sr José 

Lauren.ino da Silva, funcionário da 
R« partição dos Serviços Elétricos da 
Paraíba

— O sr Horácio Gomes, funcioná­
rio da Inspetoria Federai de Obras 
contra as Sêcas, néste Estado.

— O jovem Dekson Lucas de Carva- 
iho. filho do sr. Manuel Lucas do Ma- 
cédo, residente em Canoflstula.

FAZEM ANOS HOJE :
Transcorre, hoje. o aniversário na- 

tollcio do sr Renato Peixòto do co­
mércio desta praça

O sr Antonio Sllvino de An­
drade, comerciante cm Gurinhem 

O menino Jueeli. filho do sr 
José Patrício de Araújo, residente em 
São José dos Cordeiros

— A menina Maria, filha do sr. 
Jo é de Lima Filho, residente em 
S rra Redonda.

— A senhorlta Elza Olinto Pinhei­
ro. filha do sr Olinto Pinheiro, re­
sidente em Cajazeirns

— O menino Natanael. filho do te­
nente Caetano Júlio, oficial da Fôr- 
çu Policial do Estado.

— A professora Maria Irene de 
Sousa, filha do sr. Cfcetano José de 
Sousa, já falecido.

— A sra. Maria Cavalcanti de Oli- 
vt-ira. espósa do sr. Pedro Felix de 
Oliveira, residene ein Serra Re­
donda

— A senhori'a Severinn Eulnlin de 
França, filha do sr. Alipio Solano de 
França, artista, residente nesta ci­
dade

— A menina Geiso. filha do sr 
Luiz Paiva, comerciante nesta praca

— A senhorita Carmen Viana, f i­
lha do sr. João Viana, funcionário 
da Alíandega em Recife

— A sra Laura Fernandes de Car­
valho. espósa do dr. Pedro Ulisses de 
Carvalho, tabeliáo publico, nesta ca­
pital

— A menina Suzéie Golzio Xavier, 
aluna do Colégio "7 de Setembro", 
e filha do sr. Idalino Xavier, artista, 
residente nesta capital.

— O sr Manuel Moura Rezende 
proprietário no interior do Estado

— O menino Piragibe. íuho do sr 
Joáo Emidio de Lucena, músico do 22 °
B C.. áqui aquartelado

— A sra. Pérsia Lordáo Lima. espó­
sa do professor Alcides dc Lacerda Li- 
ina. diretor do Grupo E^olar “ Izabel 
Maria das Neves" Jesta capital.

— O sr. Luiz de Oliveira, funcioná­
rio da Diretoria do Patrimônio do Es­
tado.

— O jovem Adauto Gomes da Silva 
auxiliar do comércio desta praça.

— O jovem Wilson Brainç-, íilho cio 
saudoso conterrâneo, dr. João Cancio 
Brainer.

— A menina Djane, filha do sr. 
Francisco Oandido Falcão, residente 
em Monteiro.

— A senhorita Maria Eieuzita de 
Carvalho, filha do sr. José Dcifino de 
Carvalho, comerciante em Arára.

BATISADOS :
Realizou-se, ontem, na igreja do 

Rcsário, o batisado do menino Gll- ' 
son Antonio. filho do sr. João Stlvi- | 
no de Oliveira e de sua espósa sra , 
Lidia da Fonsêca Oliveira. Serviram 1
de padrinhos o sr. José Domingo 
da Fonsêca. linotipista da Imprensa 
Oficial e sua irmã. sra. Josefa da 
Fonsêca Vasconcélos.

EFPONSAJS :
Estão noivos, nesta capital, a senho­

rita Maria do Carmo Albuquerque Ara­
nha, filha do r.osso conferi an*o si 
Osório Aranha, já falecido e de sua 
espósa sra. Zuimira de Albuquerque 
Aranha e o sr. Heraldo Rabèlo, fun­
cionário da Delegacia do Imposto de 
Rendas, néste Estado.

— Com a srta. Maria do Céu Ma­
galhães. filha do sr. Adolfo Maga­
lhães. comerciante nesta praça, e ae

sua esposa, sra. Maria dos Neves Ma­
galhães. contratou casamento o sr 
Geraldo Snlomé residente nesta ci­
dade

Os recem-prometidos têm sido mui­
to cumprimentado.

CASAMENTOS:
Sábado ultimo, realizou-se nesta ca­

pital. o enlace matrimonial da senho­
rlta Oildete de Freitas, filha adotiva 
do sr José de Carvalho, diretor de 
Expediente e Fazenda da Prefeitura, 
com o sr. Tnrricio Mario*Jardim.

Os átos civil e religioso oficiado':, 
respec ivamente, pelo dr. José de Mi­
randa Henrlques e mons. Manuel Al­
meida, sendo paraninfos por parte da 
noiva, os srs. José de Cai valho e Ba- 
sileu Gomes, e espósns, c por parte 
do noivo, os drs. Antonlc dc Aviln Lins 
e Lupercio Sousa Branco e espôsas

VIAJANTES:
C*7. E s te vã o  de  A v i la  L in s :  — Vindo 

da Metropole do Pais. chegou ontem a 
esta capital, acompanhado de sua 
cxmfi. espósa, sra. Luclonela de Avila 
Lins. o iluptre conterrâneo coronel 
Esteváo de Avila Lins. oficial refor­
mado do Exercito.

O coronel Avila Lins vem em vi­
sita á sua terra natal, rever paren­
tes e amigos, demoranao-se entre nó* 
por alguns dias.

— Procedente de Pernambuco, en­
contra-se desde ontem nesta capital, 
em visita ao seu íilho. dr. Estacio 
Tavares Vnnderlei. prefeito de Ante­
nor Navarro, o sr. Manuel Tavares 
Vanderlel, proprietário no vizinho 
Estado

S s. devera regressar amanhã ao 
centro de suas atividades.

— Procedente de Caiçára, encontra-se 
nesta capitai o sr. Sebastião Ma­
cedo. coletor federal naquela cidade.

S. s.. que se demorará aqui al­
guns dias. em tra'o de negócios re­
lativos á sua repartição, esteve ontem, 

j é farde, em visita á redação desta íô- 
lha.

— Acha-se nesta capitai, chegado on­
tem do Ingá. onde é industrial o fa­
zendeiro. o sr. José Trigueiro Cas­
telo Branco

O sr. José Trigueiro, que veiu a 
João Pessôa tratar de interesses par­
ticulares, regressará no fim desta re- 
maija àquela localidade

VISITANTES :
D r .  O s c a r  d e  A ze vé d o  B r a n d ã o : — 

Encontra-se nesta capitai o dr. Os­
car de Azevédo Brandáo, alto fun­
cionário do Consêlho Nacional do 
Trabalho, que esteve em visita á re­
dação desta fôlha.

O distinto cavalheiro, oue veiu a esta 
capital a serviço do seu cargo, Junto á 
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 
Serviços Urbanos de João Pessôa. de- 
morou-se em cordial palestra com os 
redatores presentes.

Em sua companhia visitou-nos, tam-

PARE - OLHE V I D A  E S C O L A R
ACADEMIA DE COMERCIO “ EPI- 

TACIO PESSÔA"
Prosseguindo ns provas orais finais, 

naquele estabelecimento, serão cha­
mados. hojç. ás 19 horas, os alunos 
Inscritos nas disciplinas dos seguintes 
cursos:

1° ano propedêutico — Francês. Os 
19 horas.

2° ano propedêutico — Corogrnflu, 
ás 19 horas.

3.° ano propedutlco — Geometria 
ás 19 horas.

1. ° ano técnico — Mot. Comercial, 
ás 19 horas.

2. ° ano técnico — D. C. Terrestre,
administrações passadas. E' trabalhar , 19 horas,
mais pelo desenvolvimento das lndús- 3.° ano técnico — Cont 
trins em geral, seguindo-se a pccuá- 19 horas.

Ao distinguldo paraibano Ade­
mar Vidnl, uina coragem de 
açáo e civismo.

O escritor antigo costumava me­
lhorar a matéria dos livros em feitu­
ra. catando das autoridades no as­
sunto que lhe interessava, opiniões 
por intermédio de cartas de jornal. 
E o signatário desta nota. Invertendo 
a ordem do íáto referido, emito uma 
opinião ao querido paraibano inter­
ventor Ruy Carneiro, para argulr no 
seu govêrno promissor de início, uma 
norma diferente ou contrária, dn 
que sempre serviu dc programa, ás

Bancária. 

- Geografia, <»s

Prefeitura Municipal 
João Pessôa

de

EXPEDIENTE 
D IA  9 :

Petições:

DO PREFEITO DO

N.° 4.208, de Maria de Lourdes dos 
Santos — Como requer.

N.° 4.718, de Francisco Albuquerque 
Mélo — Deferido.

N 0 4.534 de José Isidro Gomes. 
— Defendo

N.u 4.692, de Matías Freire. — De­
ferido.

N ° 4.628, de José João I>eves -- 
Como requer .

N.° 4.773, de Lidio Galvão — Co­
mo requer.

N.° 4.037. de João Pereira d Li- j 
ma. — Como requer.

N 1 4 785 de Otávio Monteiro Fal­
cão. — Deferido.

N.° 4.780. de Erasmo Gama Paes
— Como requer

N.° 4 619. de Ivanilza G da Silva
— Deferido

N.° 4.652, de Pedro Costa — De­
ferido.

N °  4.634. de J. Gomes de Frelta-
— Como requer.

N.° 4.608 de Bernardo Romoíf. — 
Deferido.

N.° 4 771, de Eutalia Teorga. — 
Como péde 

Multas:
A Prefeitura multou o sr. Finnino 

Caltano. por ter substituído esteio.. 
dos oitóes d.a casa n.° 396 à rua Sío 
João, sem licença desta Prefeitura 

Severino Augusto de Almeida, poi 
ter renovado a coberta da casa p? 
palha por traz da casa n 0 160 á rua 
8 Joio sem a devida licença 

Convite: _
Convida-se a comparecer ao Pro­

tocolo Geral desta Prefeitura o ti 
Leonardo Smith de Lima * D Ro*a 
Monteiro da Franca.

bém. o sr. Israel Batista de Oliveira 
gerente da Caixa de Aposentadoria e 

. Pensões dos Serviços Urbanos ae Re- 
I cife.
| ASSOCIAÇÕES:

S in d ic a to  dos C o n d u to re s  d e  V e íc u ­
lo s  R o d o v iá r io s  de  J o á o  P essôa — Dea - 
se Sindicato de classe, recebemos, com 
pedido de publicação, a seguinte nota: 

■ R e la ção  d e  p e n a s  c o m in a d a s  — Na 
sessão de assembléia geral, do dia 5 
p. passado foi. de acordo com a reso­
lução da assembléia geral, relevada a 
pena de suspensão, imposta ao asso­
ciado João Joaquim da Silva, t-m vir­
tude da deíésa que produziu o consocio 
diretor, sr. Hermes Costa, ficando da­
quela data em diante, o citado consó- 
cio. em gozo de todas os direitos sociais.

S essão — O presidente determina 
que no próxima quinta-feira 12 do 
. errem?, sejam convocados todos os 
C h a u / fe u r s  de caminhão para uma 
: essáo. a qual se prende a assuntos que 
dizem respeito aos seus interesses. 
Sendo assim, determina que os fiscais 
déste sindicato, sr. Es.eliano M. Gue­
des, Ademar Lucena, José Borges de 
Araújo, promovam, com antecedencía 
precisa, o convite a todas os profissio­
nais interessados no assunto.

B r in d e  d a  f i r m a  A r a ú jo  &  C ia .  
d e s ta  p ra c a  — O Sindicato vem de re­
ceber da firma marglnada, 'nteressan- 
tes brindes, para serem distribuídos 
mm sev-s associados na próxima ses- 
• L o .  O  Sindica agradece a Rmbran-

rin, do que somente pela agricultura.
Na Paraíba só se tem tratado si- 

muladamente da agricultura, e mais 
nada. Diz-se simuladamente. porque 
o agricultor dlréto ainda não conhe­
ceu o amparo que tem sido privativo 
dos grandes proprietários, para com­
prar-lhe a produção na fôlha com Ju­
ros excessivos além das raizes toma­
das nos repiquetes de sêca. para a 
sôlta de gado.

Si a Paraíba pela inconstância nn- 
turol de invernos consequente do seu 
clima, não póde firmar-se unicamen­
te na agricultura, deve ter auxiliada 
a pecuária com as vantagens que o 
momento ditar, não sendo isto, ainda, 
o necessário para tornar-se economi­
camente independente, porquê a pró­
pria natureza traçou o seu destino 
para as indústdias.

No interior, o amparo á pecuária 
náo deve ser menor ao que somente 
tem merecido a agricultura, sob pena 
de continuar agrilhoada a um recur­
so público, igual ao de meio século 
passado. Mantenha-se a agricultura 
extensiva, porque a praticada pelos 
métodos modernos nada tem produ­
zido. veja-se a utopia dos campos dc 
demonstração, auxilie-se a pecuária, 
e ter-se-á o Estado poderoso dentro 
das suas possibilidades naturais, que 
sempre negaram a expressão de com­
bate “ essencialmente agrícola"

Na capital, o atual govêmo de ope- 
sidade e de amôr á terra comum pre­
cisa culminar com o seu programa de 
exceção, patrocinando com auxílio di- 
réto. ás indústrias de todo o gênero.

O pôvo da capital em cujo meio 
vivo integrado, conhecendo de perto 
todas as classes, só náo está virgem 
de auxílio de governos porque foi be- i 
neciíiado uma vez pelo grande Pre- i 
sídente Joáo Pessôa. que movimentou 
o braço operário e patrocinou o co­
mércio sendo mal compreendido pe­
los inimigos comuns, resultando a 
criminosa Guerra Tributária incenti­
vada no balcão egoista de algumas 
firmas pernambucanas, conforme se Da D. R. C. T« deste Estado, rccebe- 
constata do motivo da luta de 30, que ■ mos. com pedido de publicação, a se- 
roubou á Paraíba, o seu íilho dos guinte portaria, recentemente baixa- 
maiores e ò maior defensor. : da pelo Diretor Geral dos Correios e

João Pessôa queria proporcionar ; Telégrr fos 
vida folgada á capital e o fez. E não “ Portaria nn 1.081 dc 5 de novem- 
fõra a morte do interventor Antenor > (jr0 de 1940
Navarro, de saudosa memória, a cl- J  q  Diretor geral dos Correios e Te- 
dade não teria voltado ao tacão do |£grafcs usando das atrlbuçôes que 
comércio vizinho do Sul. reingressan- lhe confcrc 0 art 23. n.° 17 do Regu- 
do por tim, á mesma pobreza de ]amcnto «provado pelo Decreto n.° 
meios de que estivera livre durante 20 85s dc 26 de dezembro de 1931. c 
dois anos de uma administração in- Considerando que o serviço de car-

Curso de admissão 
19 horas.

As provas supra referidas serão 
realizadas sob n fiscalização do sr. 
Anibal Lenl de Albuquerque. Inspe­
tor federal do Ensino Comercial.

COLÉGIO DIOCESANO “ PIO X "
Recebemos da diretoria déste es­

tabelecimento. com pedido de publica­
ção, o seguinte:

"A  diretoria do Colégio Diocesano 
“ Pio X ". avisa aos interessados que 
as provas orais a se realizarem hoje e 
amanhã, respectivamente. 10 e 11 do 
corrente, terão o seguinte horário:

Dia 10
A ‘s 8 horas — História Natural oh 

3.* Desenho da 1 » B e História da 
Civilização do 4 a

A ‘s 14 horas — História da Civili­
zação da 3 “ e da 2.“

A’s 18 1*2 horas — Matemática dn 
1 * A.

Dia 11
A's 8 horns — Desenho da 5.* ►= 

Geografia dn I a B
A's 9 112 horas — Desenho da 4.*
A's 14 horas — Latim da 5a e His­

tória Natural da 4 *
Resultado das exames de promoção 

e final do gruoo escolar “Gama c 
Mélo” . da cidade de Princésa Isabel:

1 ° ano A
Manuel Malaquias. José Cândido 

Francisco Lopes. José Francisco da 
Piivo Luiz Rosas Neto. Terezinha 
Famiino. Joséfa da Conceição. Joã- 
Süonio Mala. Maria Anunciada. Se­
bastião Pereira da . Silva. Martinhc 
Mairths Andrade, rip.-ovados plena- 
mente. „  „  .

Albertina Sobreira, Espedito Rober­
to Maria de Lourdes Santos. Joana 
Oulterla. Tcrezr. Olindina, Lavanére 
Duarte. Eunice Gomes da Silva. Luiz 
f

Rosas, aprovados simples-

Diretoria Regional dos Cor­
reios e Telégrafos

comum, impessoal.
A Paraíba, com o govêmo atual, 

reentrou na finalidade da revolução, 
tornando-se dirigida por si própria, 
com a subordinação expontânea que 
lhe é vida. e independencia política 
ao seu chefe máximo. — o sr Getú- 
lio Vargas, cujo espírito de tolerân­
cia e de amôr á justiça, no Estado 
Forte faz reviver num paralélo incon­
fundível ó personificação democrática 
de D. Pedro II. na Monarquia

O interventor Ruy Carneiro, vol­
tando ao assunto, deve. com uma co­
ragem igual a que fez o Presidente 
Vargas, identificar o Estado Forte 
com uma revolução de principio maior 
do que a de 30. seguir o único cami­
nho certo para a estabilidade de vida 
da classe maior e mais forte da cida­
de de Joáo Pessôa — a classe modes­
ta. proporcionando-lhe meios próprios 
de subsistência no contacto diário 
das indústrias.

Assim como a proteção á mendicân­
cia que até então era amparo somen­
te aos encarregados ou encarregado 
do humanitário serviço ludibriado, 
assumiu um programa que honra ao 
govêmo de 29 de julho, deve ser mu­
dado o íachadismo de obras adlaveis, 
característico do governo que passou, 
pela conjugação de esforços entre 
Intervemorla

ta ou cartáo-rcsposta comercial, cria­
do para uso. exclusivo do comercio 
e da indústria vem interessando, tam­
bém. ao serviço público;

Considerando que a estensão des­
se serviço ás repartições federais, es­
taduais ou municipais facilitará, so- 
bremodq a execuçáo dos serviços pú­
blicos em todo o território nacional.

l.o> — Tornar extensivo ás repartí- ^  WWi, . 1U5VW 1UCÍ1.
ções piúbllcas federais, estaduais o« ! nna costa. Terezinha Alves. José Er-

Andrade 
mente. 

l . c ano
Maria Costa, Maria Rosa da Con­

ceição. Luiz Andrelino da Silva, Ana 
Duarte, Maria da§ Neves do O’. Maria 
Gomes do Silva. Maria Leite, Mar­
garida Pereira Lima, Francisco Fer­
reira, Antonio Oosia, Ana Sitonlo. 
aprovados plenamente.

Maria do Céu, Aguida Ferreira, Ma­
ria das Neves Soares. Benedito Estevão 
dn Silva, aprovados slmplcçmeme.

2 ° ano
Maria do Socorro Duarte, Emílio 

Florentíno. Maria Auxiliadora de Cai- 
valho, Frnnclsca Rodrigues, Alleto 
Furtado, Hosnna da Silva, José Fran­
cisco, aprovados com distinção.

Maria do Socorro Mala. Espedito 
Cavalcanti. Jnndira Ferreira. Terezl- 
nhn Fernandes, Maria Esteia Lucena, 
Espedito Pedro da Silva. Francisco 
Bezerra de Sousa, Antonio da Luz. 
Riia Pereira Morais. Francisco Fer­
nandes. Benedito Leite. Sllvino Mar­
tins Andrade. Maria Aldenite Maxi- 
miano. apiovados plenamente.

Elisete Pereira, Joáo Rodrigues, 
O;orio Pedro da Silva. Maria Soares, 
Maria Ozita Pereira, Ana José de 
Carvalho, aprovados simplesmente

3 0 ano
Espedito da Oonceição. Lulza Fer­

reira, Ada Florenrl > Barros, Maria 
Frazão, aprovados com distinção.

Maria das Dóres Gomes. Josafá 
Batista, Espedito do O’ , Jorge Just'- 
no Sobrinho, Antonio José de Carva­
lho, José Lopes, Francisco do O*, Ira­
cema Rosas. Terezinho do Nascimen­
to, Benedita Ferreira, José Sitonio 
Mala. Joáo Florencio Barros, AmaurI 
Martins, aprovados plenamente.

Maria des Santos. Raimundo Pites, 
aprovados simplesmente.

4 0 ano
Maria Aurldete Duarte, aprovada

com distinção. ,
Eenedito Siqueira, Maria Francls- 

ca Cavalcanti, Miriom Gomes, Agui­
da Fernandes, Francisca Soares Lo­
pes. Terezinha Pereira Lima. apro­
vados plena mente

Dalvani Queiroz Duarte, aprovados 
rimplesni“nte.

5.° anc-
Jcsé Cavalcanti Alves, Maria do So­

corro Maia, Maria de Lourdes do O-, 
Maria do O', aprovados plenamente

Resultado dos exames ac promoção 
e final do grupo escolar “ Celso Cime". 
de Moreno do município ae Bananei­
ras.

1. ® ano
Maria Eunice. Francisca Lola. H- 

dezuite Alves. Maria de Lourdes Pe­
reira, Joraci Moura Mélo, Maria Belo 
da Silva. Judite Lima. Aristides Mo­
rais. Francisca Iva Xavier, Neuza 
Amorim. Maria Ivone de Lima. aprova­
dos plenamente

Paulo Mala, Maria Odete. Analde 
Sousa, José Moura Mélo, Luiza dos 
Santos, aprovados simplesmente

2 . ° ano
Djaú Pin:o. Geraldo Batista. Cata­

rina Ramos, Maria José Santos e Ire­
ne Ribeiro, aprovadas com distinção.

Maria Mendes. Ornar Bento, Cleo- 
nice Martins. Aldemira Sousa. Zulla 
Oliveira, Severina Eulina, Pedro Pin­
to, Antonia Lopes. Bartolomeu Pinto. 
Jcsé Dionisio. Edite Queiroz. José Fer­
nandes. Cristovam Colombo. João Fer­
reira Sandoval Fabricio, Pedro Dlo- 
nisio, Ivan Souto. José Anchieta. Eu- 
lalia Alves. José Queiroz, aprovados 
plenamente.

Frutuoso Soares. Lenilde Fernandes, 
aprovados simplesmente.

3 0 ano
Idalice Alves e Maria Judite Pessôa. 

aprovados com distinção 
Terezinha Silva. Maria Amélia Pin­

to. Vilena Silva. Margarida Costa, An­
tonio Giris, Adelia das Neves. João 
de Deus Sousa, José Fragôso. Terczi-

multiplicação das fábricas, em bene 
fício das famílias, por intermédio da 
ocupação efetiva do braço operário 

1 A instalação na cidade de uma fi­
lial da fábrica de tecidos Tlblri ou 
Rio Tinto, por solicitação irresistível 
do Interventor, o estimulo, para cria­
ção de fábricas de vidro, papel, fósfo­
ro. palito, o auxílio á mina de tintas 
“ Cabo Branco", seria o suficiente 
para felicidade de um pôvo digno de 
proteção e que professa as virtudes 
civicas com que foi doutrinado antes 
e depois da revolução — pelos jor­
nais. notadamente “ O Correio do 
Manhã” , pelos comícios públicos o 
pela tribuna do Parlamento, por seu 
novo govêmo que se Julga orgulhoso 
tdlssei por dirlgir-lhe os destinos 
mesmo após uma administração de 
esbanjamento, atentatória á  honra 
do Estado. .

O interventor Ruy Carneiro, o bra- 
I ço direito do Presidente Vargas na 
| Paraíba, aceitando o alvitre expendi- 

Dlversos prédios e teremos pequ?- do acima, pelo signatário que apenas 
nos c grandes, nesta cidade, desde .. é de seu Estado credor de bôa soma 
3:0005000. á tratar com Paulo Clrne. de bons serviços, não somente ficará 
rua 13 de Maio n.° 799. telefone 1902. I detentor da estima e do reconhecl-
--------------------------------- -----------------  mento dos seus governados, como

COSTURA-SE roupinhas para cri- igualmente passará á posteridade. 
»pça», k rua Branca Dlaa, 154- 1 O govôrno na azafama de um expe-

municlpals. que o solicitarem, o servi' 
ço de carta ou cartão resposta comer­
cial, que será executadq pelas repar 
tlçóes devidamente autorizadas, de 
acórdo com o disposto nesta Portaria 
e nas Instruções em vigor.

2.*) — ispensnr essas repartições da 
obrigatoriedade de prestação da caução 
de 200$000 estabelecida pelo art 2.° 
5 1.*. das Instruções aprovadas pela 
Portaria <n.° 389. de 29 de abril de 
1933 desta Diretoria Geral.

3 °) — As repartições, estaduais ou 
municipais, que optarem pelo sistema 
de pagamento estabelecido pelo pará­
grafo tinico do art. 10. das referidas 
Instruções, ficarão obrigadas a satis­
fazer, até o dia 5 de cada môs o com- 

capitalistas, para a j pr0misso assumido para com éste De- 
r  hDn“ - parlamento durante o més anterior.

(Ass.) Landry Sáles Gonçalves”

J o f í  P e d ro s a  — Presidente"

VARIAS:
Recebeu, ontem, o crisma, nesta ca­

pital, a menina Norma. Piha do sr 
Francisco da Costa Travassos, Já fale­
cido e sua espósa, sra. Maria Rangel 
Travassos.

Fôram padrinhos de Nonna o dr 
L eonardo Smith : sua erjôsa. sra 
Aída Viléla Smith.

AGRADECIMENTOS :
Do sr Hermes Galvão de Sá. ían- 

clonário do Banco do Bra.-il. nesta 
cidade, recebemos um cartáo de agra­
decimentos, pelo registo que fizemos 
do aniversário natalicio dc sua íilhi- 
nha Terésa Cristina.

IMÓVEIS A VENDA-

NA GUANABARA
o c r uz ado r  de batalha 
— “ yankee” “ Louisvilel” —

RKX 9 (Agência Nacional — Bra­
sil) — O cruzador de batalha norte- 
americano "Loulsvllle", que se encon­
tra na Guanabara, permanecerá em 
no*so oorto até o dia 16 do corrente, 
devendo levantar ferros com destino 
as cidade do Salvador e Recife, pros­
seguindo viagem paro Nova York

Durante a permanência do referi­
do cruzador nesta capital, serüo pres­
tadas várias homenagens a seus aíiciaís 
e marinheiros, nelas tomando parte 
não só a Marinha Brasileira como fi­
guras da sociedade yankee

diente Invencível náo póde sentir de 
perto as necessidades dos seus gover­
nados. é preciso ouvir o seu maior 
auxiliar, que não diz somente o quf 
lhe interessa dizer, e éste — é o 
Pôvo.

Gilberto Leite,

nanl, An*oniêta Alves e Iracl Fldells, 
aprovados plenamente 

Luiz Alves, Edite Lima. Joséfa Mo­
rais e Cicero Martins, aprovados sim­
plesmente

4 0 ano
Julia Pinto, aprovada com distinção. 
Dvaoira Pinto, Enedlno Martins, 

Isaura Pessôa. Maria Juvenclo. Ma­
nuel do Nascimento. Maria das Mer­
cês Sousa, aprovados plenamente.

Rivaldo Pinto. José Medeiros. Ma­
nuel Juvenclo. Melania Nascimento. 
Jc?éfa Ferreira, aprovados simples­
mente.

5 ° ano
Maria Dulce Mala, Maria Evanllda 

Mala, Abel Daniel, José Isidoro da 
Silva, Manuel Isidoro da Silva. Maria 
José Araújo e Nadlr Barréto, aprova­
dos plenamente.

Valda Silva. Severina do Nascimen­
to. Antonia Pessôa, Antonio Souto, 
aprovdos simplesmente.

Agricultor que trabalha com máqul- 
aas agrícolas é agricultor fadado a en­
riquecer. A Diretoria de Produçáo tam 
máquinas para vender pelo preço dc 
-usto aos agrlcuRorec.Õ M O V IM E N T Õ
da Bibliotéca Nacional du­
rante o mês de novembro

RIO. 9 (Agência Nacional — Bra­
sil) — No decorrer de novembro últi­
mo. a Bibliotéca Nacicnal atendeu n 
4818 leitores, que consultaram 9040 
obras impressas.

Fôram consultadas obras escrita^ 
em português num total de 7384: em 
francês, 1159; em Inglês, 179; em es­
panhol. 130; em italiano. 95; em ale- 

69: em latim 20; em grego. 5 e 
em polonês, 2.



A UNIÃO — Terça-feira, 10 de dezembro de 1940 1

A SITUAÇÃO ECONÔMICA E FINAN­
CEIRA DO MUNICÍPIO DE PICUÍ

(Conclusão da 3 “ pag.) 
trata de grandes organizações capita- 
1 lcados.
Os minérios pobres, mas preeLsaniontc 

oí que se destinam ás diversas Indús­
trias em que e fabricam os comuns 
objéios do consumo público ou parti­
cular. minerais fisses que aqui exis­
tem em grandes Jazidas, a sua cotncfto 
não supirta as onernntcs transportes 
de caminhão e por isso cm nada êles 
Valerfio á economia particular ou pú­
blica emquanto não tivermos estra­
das de ferro oquí. único transporte 
ace.ssivel no baixo prêço dêsses miné­
rios.

Os minérios ricas, porém, conquanto

exigências naturais de odventicios de 
certo conceito c p-ssibilidades capa­
zes de contribuírem algo para o pro- 
gre>so do meio.

E como ha terrenas suficientes paru 
uma BARRAGEM de*sa natureza, 
prontos a doação para beneficio de 
tamanha monta, por isso entrego con­
fiante á sábia visão e báa vontade de 
v. excia. o êxito dessa Justa pretenção 
dos filho.; sofretíorrs desta terra infe- 
llzmente alncla desajudadn tecnica­
mente na exploração de suar. reais ri­
quezas.

ESTRADAS DE RODAGEM
PICUÍ. mais que qualquer outra mu­

nicípio de fruteira, devia ter sido do-
Já tenham sido extraídos em grandes | tado de bôas estradas de rodagem com 
quantidades e Llvésscm suas avultu- 1 todas as obras darte necessárias, co­
das partidas alcançad-> prêços lantus- 
licos em relação aos de custo no co­
mércio desia cidade, os capitais repre­
sentados por ésaes lucros ficaram, co­
mo ficarão, com os comerciantes dt 
lúra. deixam de circular no pequeno 
comércio dêste município, não contri­
buindo jamais para o desenvolvimento

mo exige o seu ncidentndlssimo terre­
no, traçado de r dagem ésse que se 
impunha ser construído para se ligar 
com os do Seridó e os do nos-o BRE­
JO e da estrada tronco do nosso Es­
tado.

A disposição sinuósa da linha divi­
sória com o Estado do Rio Grande do

TÉLAS & PALCOS ropa

tio meio de piodncão. portanto da zo- | Norte, como já o disse, deixa éste mu­
na de origem dadívosa e bóa

E' reconhecido que realmente a ter­
ra é climaterlcamente hostil, sem con- 
Jôrto algum, sem higiene, sem bôas 
estradas em táo acidentados terrenos 
carecidos de cbrns darte. sem irriga­
ção para o RIO que comoma a cida­
de e só tem água pelo inverno, nas 
thchenu x: sem AOJA dóce para se 
beber, porque não lhe dotaram ainda 
de reservatórios dágua; e. íncontesta- 
velmente. uma terra assim só póde ser 
suportada por aquêles que. nela nas­
cendo. se resignaram sempre a espe­
rar por um governo que tenha discor- 
tino. generosidade para com o põvo 
sofredor e disponha de elemento bas­
tante para lhes prover de tudo quanto 
o problêma da vida coletiva reclama.

Urge beneficiar-se ésse grande meio 
de reservas raras.

E' preciso preparar-se a condiçáo 
ambiente pela processos modernos já 
conquistados pelo nosso progresso, pe­
la nossa civliísaçáo.

Isso numa época de rtnovaçáo mo­
ral como esto, sob influxos de um Go­
verno forte, justo, honesta e patrióti- 
ta como a Paraíba agora o tem. ha de 
atrair, certamente, elementos técni­
cos e capitalizada- para uma fixação 
de vida produtiva no seio da região 
onde dormem as riquezas já constata­
das e que. possivelmente, em futuro 
próximo, nas assegurarão, nessas al­
turas a formação de maior centro de 
comércio e industrialização, de mine­
rais do Nordér.te

Convicto t ter nas linhas gerais 
desta simples denvnstraeão esclareci­
do a v oxci.i. t̂jbre as necessidades 
mais Imprescindíveis da vida dêste 
Importante município até hoje des- 
presado, e:péro confiante désse patrió­
tico Govérno. considerações e apora 
aos planas mais adequados á salvação 
econômica desta fecunda região do 
Estado no amparo ã via a precária do 
seu póvo, que são os seguintes:

POÇOS ARTESIANOS
Dada a absoluta falta dágua de be­

ber nesta cidade, o que requer sem 
mais delongas, a construção de um j 
AÇUDE suliciente em terreno apro- i 
pilado. antes porém da c:nstruçáo des­
se açudo, que o serà com a colabora. I 
çá da In-pctorla de Sécas. URGE uma 
providência que passa atenuar esta 
situação até a época futura cm que 
se espora ter AGUA clêsse reservató­
rio a so construir, e c único meio a 
se recorrer é solicitarmos, como aqui 
.-olicito de v excia a ulla influência 
de sua autoridade junto á mesma Ins- 
petoria de Sécas. no sentida de ser 
mandudo construir Póços Artesianos 
nesta cidade. Masino que se pós ;a sus­
citar duvidas de que a AGUA C s len- 
ções existentes no nosso subsólo não 
seju perfeltamoni--* potável, sempre é 
uma ugua nienos salôbra que as de 
CACIMBAS abertas no leito do rio 
sem nc-nhuma observância de higiê- 
ne. Jã pelas constantes nuvens de po­
eira levantada nas estradas dos ani­
mais que diariamente tranzitam em 
grandes combõlos. Jà pelos detritos de 
udubagem das areias do R IC  r. i epoca 
dos plantios nas vazantes.

Como se vê. a agua de cacimbas aqui. 
além de satãbra e sem higiene de re­
servatórios. e perigosissima á saúde 
pública.

Eis o primeiro aspecto desolador da 
terra.

BARRAGEM DE IRRIGAÇAO
Esta cidade não necessita sómento 

de um AÇUDE dágua potável Ca­
rece também, para a sua melhor sub­
sistência. de uma BARRAGEM para 
IRRIGAÇAO dos baixios que a cir­
cundam e as suas adjacências bem ha­
bitadas.

Não representaria ésse beneficio se­
mente uma melh;ra de subsistência 
do seu põvo como uma grande obra 
de segurança de prosperldades. evi­
tando as dolorosas reproduções de crl- 

no seu ritmo financeiro de tão bai­
xo nivel. e a fome nas camadas hu­
mildes, sempre que us estiagens se pro­
longam.

O pouco e falho abastecimento de 
gêneros alimentícios desta cidade é 
proveniente da Serra de Cuité e do 
baixios do distrito de “ Frei Martmho". 
u três e quatro léguas de distancia.

No entanto ressalta .tos olhos e al­
cance de todos, que um serviço de 
IRRIGAÇAO no RIO que contorna 
esta cidade e nos terrenos adjacentes, 
lão ndustos como os dns colinas, sal­
varia êste povo dus crises Jã mencio­
nadas; elevaria o seu nível econômi­
co e oferecería oonfôrio u altura dus

nicípio contornado pelo* de Santa 
Cruz. Currais Novos. Acari e Parelhas, 
e por isso éle figura nesta fronteira 
como ponto de intercessão entre aquê­
les municípios e os centros comercial 
e industrial do nosso Estaao.

P .r traz dnquéles municípios impor­
tantes. existem outros talvez ainda 
mais prósperos que naturalmente te­
rão de convergir as suas rêdes de im­
portação e exportação para esta ci­
dade de Picuí como entrada diréta pa­
ra os centra de escoamento de suas 
Droduçoes (Praças dc Campina Gran­
de. João Pcssôa e Recife) c do centro 
do seu abastecimento (nossa zona bre- 
jasai

A construção désse traçado ae es­
tradas não trará apenas um benefi­
cio aos elementos dos transportes, aos 

I comerciantes dos centros de comércio 
I de um e doutro Estado, ã nossa indús­

tria e nem tampouco favorecería ape­
nas aos habitantes dêste município.

I Proporcionaria. Indiscutivelmente, be­
nefícios coletivos.

Asseguraria acréscimo de produção 
que. com circulação acessivel. repre­
sentaria resultadcs amplos a econo­
mia particular e pública, o que penso 
iria ao encontro dos problemas em 
que o Estaco se debate com sábio equi­
líbrio entre as suas necessidades e as 
d-s meios produtores.

Êste município fronteiriço difére in­
teiramente das condições dos outros 
das fronteiras do nosso Estado Quan­
do muitos dos nossos municípios fron­
teiriços dão. ein parte, vasão a sua 
produção para Estados visinhos e nes­
ses Estados diretamente so abastecem, 
no que ha concorrido para pr:sperida- 
de de certos centros dêsses outros Es­
tados. Picuí. muito ao contrário, escóa 
seus produtos para o centro do nosso 
Estado emqunnt: se abastece em ou­
tros pontos do mesmo Estado. Demais 
conta sòbre seu sólo o tranzito do mo­
vimento de importação e exportação 
dos municípios vlsinhrs Já citados e. 
sc paréce relativamente pequeno ésse 
movimento, isso é excluslvamente con­
sequência da falta de estradas de ro­
dagem.

Houve, em época de realizações de 
expansão econômica d? Estado, no que 
então participou a Inspetoria de Sé­
cas. deliberacôe." ttôbre a construção 
dr uma  ̂ trndn .:e rodagem tronco en- 
ire a cidade de Areia, dêste Estado, e 
a de Âcarí. do Rio Grande do Norte, 
certnmenie porque essa estrada tron­
co veria resolver o problêma econômi­
co dos transportes, precisamente o 
abasteciment-' do Seridó com as pro­
duções abundantes dos nossos BRE­
JOS c vice-versa quanto ao algodão 
do mesmo Seridó num escoamento 
máximo para a nosso centro comercial.

Essa estrada que partiría da cida­
de dc Areia para esta. e desta, para a 
de Acarí, passando por Carnaúba, vila 
do me.mio município de Acari, ainda 
daqui partiría para Currais Novos 
nn«xand pdn florescem" povoaçáo de 
••Frei Mortinho” . dêste Município.

Êsses serviços, ao que coasta, fôram 
iniciados, partindo dos municípios de 
Areia e Acari, simultaneamente, mas 
lego em meio fôram suspensos.

A innientavel suspensão dêsses tra­
balhos deixou Picuí na sua prlmitlvi. 
dade de estradas de ra s p a g e m  ou 
CARROÇAVEIS. os quais apezar de 
consumirem consideráveis verbas mu­
nicipais para reparos, todos os anos, 
não deixam de apresentar um a.*pecto 
precário a reclamar uma construção 
nos moldes técnicos.

As distancias dos diversos trêchoa 
que sucessiva mente se ligariam, for­
mando o traçado em aprêço. não são 
de táo grandes extemõ.s capazes de 
f-rçarem a dispendios exagerados des­
sas obras.

Eis os dados conhecidos dessas dis­
tancias-

De Plcui a Acarí 54 klms
De Plcui a Currais Novos 53 kms.
De Picuí n Areia 120 kms
De Picuí «  Soledade 80 kms

Do exposto, conclue-se indiscutivel­
mente que sã* vários os aspectos pre­
cários tín vida dêste município, e que 
retardam o progresso de um impoi- 
mnte sMnr da economia do Estado, 
pela razão única de estar carecendo 
ést«- município da execução Inadiável 
de planos de obras públicas que estão 
em proporções muito superiores ã.s 
•suas possibilidades orçamentárias.

NESTA ('IDADE, D SK. ADOLFO 
JliDALI-, DIRETOR GERAL DA 
METRO GOLDWYN .MAVER”. NO 

BRASIL — A PRÓXIMA EXIBIÇÃO 
DO FILME E o  VENTO 

LEVOl”’

l/M  avláo da Panair, que escalou em 
•J Cabedélo, chegou ontem a João 
Pcssôa. o sr '  Adolfo Judail diretor 
geral da Metro Goldwyn Mayer, no 
Brasil, que viaja para o Rio de Ja­
neiro.

S. s. regressa de sua excursão aor 
Estados do Norte., aonde o conduziram 
assuntos daquela importante organiza- 
çáo cinematográfica, relacionados com 
a exibição do filme " E o vento 
levou", da Metro

Ontem, á noite, o sr. Adolfo Judail 
esteve em visita á redação desta folha 
em companhia dos srs. Alberto Leal, 
diretor-presidentr da C°mp**-nhra Exi. 
lldora de Filme-, S A, deste Estado 
Mucío Vanderlci. respecliv0 dirctor- 
tcsourelro e Samuel Giverts fiscal da 
Metro Goldwyn Mayer, junto á mes-

, ma empresa.
i Em nalestra com os nossos redatores, 
o sr Adolfo Judail Informou-nos acer­
ca das possibilidades da exibição, no 
Norte da grandiosa pelicula que é 
... " E o  vento levou", versào cinema­
tográfica do romance de igual nome. 
da escritora Margaret Mitchell o qual 
se prende á história da guerra 03 se­
cessão. nos Estados Unidos 

Filme que marca um notável empre­
endimento da. cinematografia, pelo 
seu grande conjunto de técnica e arte 
“ .. E o vento levou" é na verdade 
uma realização que bem recomenda os 
esforços dos diretores da Metro Gol- 
dwyn Mayer, que dão assim um ex­
pressivo testemunho d0 seu aprêço ao 
publico do écran.

A “ avant-prémiére" de " . . .  E o 
vento levou", no Rio qc Janeiro, des­
tacou-se por um brilhante aconteci­
mento atraindo ro “ Cinema Metro” 
figuras da mais alta projeção social, 
como a sra. Darci Vargas, ministros 
de Estado membros do corpo diplo­
mático. etc. sendo o filme exibido du­
rante oito semanas naquele casino. 
Em New York. sómente num cinema 
foi apresentado durante 20  semana-.

•*...E o vento levou” , por intermé­
dio da CF*. Exibidora dc Filmes S A, 
será exibido neste Estado, em princí­
pios de 1941 aasLstindo ao seu lança­
mento. no “ Rex \ um representante 
especial da Metro

No seu “ cast” figuram Clark Gable 
Vivian LcigU Olivia de Haviland e 
Leslie Howard que centralizam a ação 
do romanct;. atuando ainda numerosos 
outros artistas.

O filme foi executado'H'o niais mo­
derno processo técnicolor durando a 
sua projeção quatro horas.

O sr. Adolí Judail. tendo concluído 
a sua missão na Para (ba, prosseguirá 
viagem, hoje, de regre-so ao Rio de 
Janeiro sendo passageiro do avião da 
Panair

R NA ÁF
• Cor.eiusáo da 8 ’

GRANDES VENDAS, durante este 
mês. a prêços reduzidos, para facilitar

balanço.
Moda"

Procurem a “Rainha da

N O T I C I Á R I O
Recebemos ontem alguns cromos-fo- 

linhas nara 194.1, enviadas pela Far­
mácia "Santo Antonio". do sr Ovldio 
Mendonça e pela Tiniurnria **I.eão" 
da firma A. Rodrigues de Araújo & 
Cia., desta capital.

Asilo de Mendieidade “Orneiro da 
Cunha” : — Boletim da semana de 1 
a 7 de dezembr0 de 1940.

Visitas — O Estabelecimento foi vi­
sitado por 30 pcssôas cujos nomes 
constam do livro de presença.

Donativos — Fôram feitos os seguin­
tes: Fláviano Pacifico 2S000. Prefeitu­
ra de Joáo Pessôa. 20 quilos de Peixe, 
um amigo dos velhinhos remeteu de 
festas 15 latas de Goi badn Primor de

longou a pennanenria. aqui. do navio 
britânico "Carnavco Castlc"
O DODECANKSO SER.V FORÇA­

DO A’ CAPITULAÇÃO 
SOFIA, 9 (Agência Naeional-Bra- 

sil) — Esferas bem informadas preve­
em que o Dodecancso Italiano será 
forçado »  capitulação dentro de seis 
rr»é.»es, porque nenhum navio italia­
no ou neutro, fhrga aquelas ilhas para 
fazer o abastecimento da população 
.-ivil e da guarnição italiana, caloula- 
Jas em mais de 20 000 homens 
ROMA SE PREPARA PARA UMA 

CONTRA OFENSIVA 
ROMA, í) (Agéncij Nacional-Brasil i 

— Anuncia-se estar eminente uma o- 
fensiva lulminante contra a Grécia, 
mediante o movimento de forças tena 
/.es na Albania. com a participação de 
lôrras navais italianas 
O CARGUEIRO ITALIANO ” AQUI- 

TAE” CIIEGOU A’ GUANABARA 
RIO, !i (Agência Nacional-Brasil) — 

Fundeou aqui, ontem á tarde, o car 
gueiro italiano "Aquitae”, o qual ehe 
gou comboiado por um caça-minas bra­
sileiro.
O JAPAO PODERÁ’ ENTRAR N.» 

GUERRA SE OS ESTADOS UNI­
DOS OBRIGAREM 
TOKIO, 9 (Agência Nacional-Bra- 

il) — 1-atando, hoje. aos correspon­
dentes dos jornais estrangeiros, o mi 
nistro do Exterior declarou o seguinte. 
"Com toda a certeza o Japão irá á 
guerra, se os Estados Unidos entra­
rem na guerra contra a Alemanha"
O COMUNICADO GRfcGO l)E ON­

TEM
ATENAS. 9 (A UNIÃO) — O co­

municado grégo de ontem, está redi­
gido nos seguintes termos: "As nossas 
tropas continuam na ofensiva no se 
tôr norte, ocupando importantes posi 
çóes em território albanês Tomámos 
Argirocartro"
OS “RAIDS" DE ONTEM DA RO- 

YAL AIR FORCE"
LONDRES. 9 (A UNIÃO) — A R j 

A. F. bombardeou, outem, a zona de 
Puhr destruindo entroncamento-, fer. ! 
ro viários e uma grande quantidad; de i 
mateiial que os alemães estavam uti- 1 
lizando na construção de submarinos ■ 

As forças aéreas inglesas bombar­
dearam. também. Bordéus e alguns 
portos do canal da Mancha, e ao cair 
da tarde, lançaram, bombas sôbrP a 
zona de Brcst.
MUSSOLINI FAR.V UMA EXCUR­

SÃO A’ FRENTE ALBAKÈSA 
ROMA 9 (Agência Nacional-Brasil)

— Círculos autorizados informam que 
Mussolini realizará, provavelmente, 1 
uma excursão á frente albanesa nos | 
próximos dias.

Tal viagem será similar ã dc inspr- | 
ção realizada pelo "Duce" era outu­
bro último ao norte da (talia.
PIO XII ESTA’ DISPOSTO A AUXJ. 1 

LIAR A FRANÇA
VATICANO. 9 (Agência Nacional- 

Brasil) — Recebendo as credenciais 
do novD frobaivador francês aqui. o 
Papa profrriu palavras de encoraja­
mento. diz: ndo-se dr po -lo a auxiliar 
a França, na esperança de que a fi­
lha primogênita da Igreja tenha ainda I 
dias mais felizes
NOMEADO v/ SUP.STITI IO DO AI - 

MIRANTE t .WAGNAKI 
ROMA, 9 (Agência Nacionai-BrasiD

— Foi nomeado comandante <la Es 
quadra Italiana o Vice-Almirante Ar 
turo Rircardi
EFEITO4 PROVÁVEIS DO REAJUS 

TA MENTO POLÍTICO DA El ROP * 
DRESDEN, 9 (Agência Nacional 

Brasil) — Na grande manifestarão 
sindical realizada ontem, o Chefe da 
Frente do Trabalho, sr Lov. declarou 
que o reajustamrnto da nova Europ.- 
ãerá efetuado segundo os Drincipio- 
de rendimento da rara e **• •
terá como resultado ascensão dos põvo)

,, ™  NÃO HÁ MALÁRIA 
SEM ANOFELES

MtjTMo Procnça 
U7i dr SP ES de S

/ malária é uma enfermidade tropi­
cal febril produzida pela inoculação 
no organismo humano de um germ» 
qu • vive & custa da substancia corante 
do sangue

0  nome poroue é conhecida varia 
ro:n o . regiões em que é considerada 
f-r io ó-. chamam-na de sezão, trerne- 
de,ra. ba e-queixo. febre incrrmit*n h 
palustxc e malePa, êm referir â 
sinonimia que lhe dão as classes mai, 
culta», paludismo, impaludismo e ma­
lária. Mas de todas as expressões po­
pulares. goza de maior prestigio a 
maleita

E- doença conhecida desde a mais 
remota antiguidade, pois gf, fllósoro^ 
gregos e latinos do IV século A C 
muita coisa Já .sabiam a respeito de 
ua sintomatologia t  também do apa­

recimento periódico d* surtos epidénú- 
zc^ Gonta-se a é e respeito que o no­
tável poeta Horácio Placo costumava 
se retirar de Roma. durante as épo­
cas de epidemias paludicn.s. para uma 
de suas propriedades em zona pou­
pada pela moléstia.

Após Laveran ter descoberto o sea 
agente causai — o henrmtozoário dc 
Laveran — no ultimo quartel do sé­
culo passado. procurou-*e saber o  mo­
do como o parasi a atingia o orja- 
msmo humano. Assim, sir Ronald 
Ro •. pesquisador britânico, a serviço 
na índias antecipando as investiga- 
cõe de ílu* rer malanologisra» da 
epoca. assegurou que cabia ao mo - 
quito anoíeles o papel veiculador do 
hemarozcário de Laveran do organis­
mo doente ao indivíduo são E ao 
não r.enos notável iropicalista ita- 
liao': João Batista Gras*i. coube a 
d< coberta do ciclo evolutivo do plas- 
módio malãrico no corpo daquelo 

. mc quito, o oue o levou a concluir 
catcgtricamer. e que "não hâ malá­
ria 'em anófeles"

I An»es de-sas pesquisas sòbre a 
j contribuirão do anoíeluno da gênese 

do paludismo. a exist ncia da ma- 
] lã ria • ra >-uboidinada a condições f:- 
I ícas naturar tais como calor. sólo. 

humidade, chuvas inuiidações. ventos, 
altitude, etc . que constituem aquúo 
que vagamente se cos uma chamar 
de -ambiente malãrico".

Entretanto, a só presença do ano­
íeles não basta para pressupor a exis­
te icia da doença pois interferem na 
sua gênese dois outros fatores que 
constituem com aquele os três élos 
da cadeia malarigena vetor — h •- 
mem deen e — indivíduo são receo- 

| tivel
1 No concerto dos fatores físicos que

a estabilidade da endemia pa- 
' lúdica disputa o primeiro plano a 
, temperatura Assim dificilmente ha- 
! verá malária endêmica onde a mé­
dia de temperatura de verão seja in­
ferior a 15 grftus C Nos países quen­
tes, cs méses de maior ir.íidencia de 
paludismo são cs de dezembi o a abril, 
quando são mais abundani' as pre­
cipitações atmosféricas que prori- 
ciam a formação acidental de maior 
numero de criadores de 'arvas.

Geralmen e. quando ,»«<sam os dias 
cnloroít* do verão e de outono, a 
densidade dos mosquitos baixa con­
sideravelmente. no meto ambiente, 
pioduzindo-re. com as pnmriroj ra­
iadas de frio. uma dispersão dos anó- 
felê ' que procuram se abrigar uo m- 
■ r »v dc domialio-, mo \anio o 
part cimento de c rias epidemias 
naláricas de família- 

Nas zonas palúdicas so adquire 
maleita quem (or picado por auult'^ 
nfetados Evite ê<s.» mosquito pra- 
icgendo sua morada ,om tela t as 
I-ortas e janelas, e prot^endo a ■ i- 
ua com mosquitetros. e não raúvlo 
J casa apó.- o i^r do -ol Af.»ra vs- 
as precauções, sempre é uni a ill- 

tagem dos acimitorios.

S.1 LON1CA FFSTEJA A QUÊDA DE 
-UtGIROCASTRO
SALON CA, 9 i Agência Nacional- 

Brasil) — Toda a pjpul.çâo celebiou
queda de Arguoci «tro. havendo

COLÉGIO DE N. S. DAS 
-------- NEVES --------

alteração

quilo e 5 quilos de bolachas Coopera- I numerosos grupos percorrido 
tiva. Ordem do Convento S. Pedro centraLs exigindo a captura de Tirana 
Gonçalves 250 pães dòce

Polecimeato — Faleceu n0 dia 1 o 
asilado João Matias.

Movimento de indigentes — Existiam 
149 asilados Entraram 4. Sairam 17 
ficam existindo 130. sendo 59 homens I
e 77 mulheres | (Conclusão da 1* paa

Estala do Serviço — Pelo Consê- vas diplomadas, com os re pectivos 
lho fôram designados para o serviço • para ninfas:
da seinan^ de 3 n 14 o Diretor José Vi. ! Alba D. Cunha, dr CUmaco Xavier 
cente Montenegro. o médico dr New- Cunha: Clotilde dc Araújo Castro, dr 
ton Lacerda e a Farmácia Confiança. 1 Ruy Castor. Ivéte de Lima Botelho 

Notas: — Além dos matriculados ; capitão Anacléto Tavares; Jounin 
existem mais 6 em observação o es- Araújo, dr Ruy Araújo Jud.ite Me- 
tado s nitãrio do Asilo continua sem dviros. sr J sé Ferreira Junior Luzia 

de M Freire, dr Luiz M. Freire M 
Aidil Dantas, sr. Otávio Coutlnho 

j Avani Almeida, d.r ValderWo de Oli­
veira; Cornélia Dinlz. sr N icláu  da 
Costa: Maria da- Vitória* B. Reis. sr 
Miguel Reis, Maria da Glória Batista 
sr. Joáo Batista Junior; M Lourde- 
Lacerda, padre João Honórío: M He­
lena Cunha Silva, sr Tito Silva. M 
Iracl Queiroz, dr Luiz Augusta Mei­
reles: M Luiza Gaioso. dr Vicente No­
gueira; M Neiesse Tavares, dr Augus­
to de Almeida: Mirte- de Almeida dr 
Augusto de Almeida; Mirèta d.e Bar- 
ros Moreira, sr José B Moreira: M í­
riam Carneiro da Cunha, cr Manuel 
Ferreira Costa Rute M Buriti, dr 
Paulo Miranda; Sevi Cunha cor nel 
Ellslo Sobreira Thérése M Jubert. dr 
João Medeiros; e Valdecl Soares Bur- 
basa. sr Joáo d.e Sousa Campas, re- 

J presentado pelo acad Wilson Campos

Ante essa cntingência muito de 
encontro a um indeclinável dever de 
cooperação que deve ser eficiente, úa 
parte de todos nós na grande obra de 
reerguimemo econômico encetada pe­
lo patrióti:? Govérno. cumpre-me con­
signar, respeitosa mente, em conclu­
são dêste m:desto relatório meu apêli 
ao elevado espírito d.e Justiça de V 
Excia. n > *entido de serem estudados 
completamente as planos aqui enume­
rados. considerando-se. como provi­
dencia a brevidade de execução dès- 
ses trabalhas de vez que representa­
riam, na época de crise que atravessa 
esta região, obra de amparo a um pó­
vo humilde, trabalhador e ordeiro, até 
agora não contemplado com beneficio- 
dessa natureza

V I D A

R A D I O F Ô N I C A
PRI-4 RADIO TABAJARA D A PA­

RAÍBA

Programa para hoje-

n  oo — Hino Nacional
11.05 — Foxs
11 20 — Valsas
11 35 — Tangos 
11.50 — Sambas
12 15 — Programa Fandorine do 

samba Inacabado
12 20 — Musica selecionada
13 00 — Bóa tarde ilntorvalo*
18.00 — Ave Maria
18.05 — Musica de ópera 
18 20 — Música sinfônica
18.35 — Música selecionada va­

iada

Programa de Studio 

Curiosidades do inundo com
Ivone Peixôto c j.
Jo>e Ramos c regional 

19 30 — Sennat Silva o oiano 
19 45 — José Paulo ejarz 
70 00 — Rei ransmissüo da Horu c 

Brasil*
2100 — Ivone Peixôto c violões, 
•u i s — Jornal oficial 
21 20 — José Ramos c regional 

Seunat Silva c Jazz 
Orques ra de salão sob

19.00
19.15

21 35 
2150

regenoia do maestro Severino Go-
nes

2215 — Ulúmo jornal falado.
22.30 -  Bóa noit* — Hino Nacio­

nal

iLoeuior Melra Filho)
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A GUERRA NA EUROPAENAÁFRICA!*5 -
J/ondrcs sofreu na noite de domingo para ontem um dos mais terríveis bombardeios 
acreos desde o início da guerra —  O alto comando italiano ordenou o recúo do 11.° 
exército para o norte de Argyrocastro — A “ Itoyal Air 1'orce” empreendeu enér­
gicos 'raids” contra a basç italiana de Tripoli e os chamados “ portos de invasão” 

---------------------------  do Canal da Mancha ---------------------------
B ERL1M. 9 (A UNIÃO) — As forças Londres sofreu desde a ultima lua

1 aéroas do Rcich realizaram na 
noite de domingo para hoje um vio- 
lento bombardeio sobre a capital In 
glésa. provocando 40 gigantescas in 
eendios

As zonas mais atingidas foram 
parte norte e noroeste do Tamisa. on­
de irrompeu grande incêndio num de 
pôsito de combustível.
A VIOLÊNCIA DO ATAQUE AÉREO 

ALEMAO
LONDRES. ít <A UNIÃO) — Os 

eirculos militares britânicos confessam 
n violência dos bombardeios alemães 
dc ontem, acreditando que durante os 
mesmos perderam a vida diversas pes­
soas c outras fiearam feridas.
A " RAF" BOMBARDEOU A BASE 

ITALIANA DE TRIPOLI 
ROMA, 9 (A UNIÃO) — Comuni­

cam de Tripoli que os ingleses bom. 
bardearam o aeroporto local rausaodo 
muitos danos
-RAIDS" DA -R AF" CONTRA 

DUSSELDORF. CALAIS E DUN- 
QUERQUE
LONDRES. 9 (A UNIÃO) — A “ Ro- 

yal Air Force" realizou na noite de 
sábado último bombardeios cm Dus- 
seldorf. Calais e Donkerque 
CENTENAS DE TONELADAS DE 

BOMBAS SOBRE LONDRES 
BERNA, 9 (Agência. Nacional-Bra- 

sil) — A DNB informa que cerca de 
"00 toneladas de bombas de alto po­
der explosivo e entre 80 c 100 tonela­
das dc bombas incendiárias, fóram lan. 
radas sôbre Londres, na noite passa­
da.
COMO SE PROCESSOU O ATAQUE 

AÉREO A LONDRES 
LONDRES. 9 (Agência Nacional- 

Brasil) — A "Luftwaffe” tentou na 
noite p.xssada reiniciar a "Blitzkricg" 
contra Londres.

O rõpo dos canhões anti-aéreos fus­
tigou intensaroente os incursores, que 
eomccaram a afluir ininl;njpt*uncntc 
á  capital Britanica, desde que soaram 
os alarmes, que fóram os mais cédo dos 
que jã soaram cm Londres.

Fóram lançados pelos aviadores ale­
mães íógos de bengala. seguidos ime- 
dialajnente de bombas incendiárias.

Esse ataque foi o mais violcnt0 que

eheia. Entre os edifícios atingidos fi­
guram 5 hospitais, uma igreja, um 
convento e grande bloco dc edifícios, 
apartamentos ete.
05* ITALIANOS TAMBÉM ESTÃO 

SENDO BATIDOS NA AFRICA 
( AI RO. 9 (A UNIÃO) — O cheíe 

das forças brltanicas no Egito decla­
rou que as suas tropas toem progre­
dido cm todos os setores, tendo reali­
zado a captura de 4 000 soldados ita­
lianos.

Adianta a declaração que um gene­
ral italiano foi morto em combate.
A EMPRESA -FORD" FABRICARA’ 

15 AVIÕES DIÁRIOS 
DETROIT. 9 (Agência Naoional-Bra- 

sil) — A empresa Ford anunciou o 
inicio da construção de uma usina 
que fabricará 15 aviões por dia. traba. 
UJando 21 horas, diariamente.

A referida usina custará 21 milhões 
de dólares, e entrará em atividade em 
junho x’indouro.
CONFIRMADA A OCUPAÇAO DE 

ARGIROCASTRO
BUDAPEST. 9 (Agência Nacional- 

Brasil) — O radio grégo anunciou a 
confirmação oficftil da quéda dc Argi- 
rocastro.
ATENAS CONFIRMA 

ATENAS. 9 (Agência Nacional-Bra- 
sil) — Informa -se oficialmentc que os 
gregos entraram em Arglrocastro. 
COMO SE PROCEDEU A OCUTA- 

ÇAO DE ARGIROCASTRO 
ATENAS. 9 (Agência Nacional-Bra. 

síl) — Inform^-se oficialmentc que 
os gregos entraram cm Argirooastro 
ás 21.15 horas dc ontem.

Várias bandas de musica percorre­
ram as ruas da capital, celebrando a 
vitória de um modo mais entusiástico, 
que todos os rcglstndo.s desde que ir­
rompeu a guerra.
AFUNDADO O CARGUEIRO ALE­

MAO 'TDARKALD "
IIAVANA. 9 (Agência Xarlonal-Bra- 

SÍI) — A estação de rádio telegráfica 
dc Posto de Imigrnçã0 da Baía dc 
Havana, recebeu “ S.O.S.” «lo cargueiro 
alemão “ Idarkald". que foi afundado 
por cruzadores britânicos na tanle 
de ontem, ao largo da costa sul dc 
Cuba.
RECUO DO 11° EXÉRCITO ITALIA. 

NO NA ALBANIA 
BERNA, 9 (Agência Naclonal-Bra- 

sil) — O alto comando itallbno anun­
ciou a retirada do/11.” cxércil,» Itali­
ano, para posições ao norte dc Argi- 
roeastro.

O referido comunicado acrescenta 
que a retirada se efetuou sem perdas , 
de homens ou dc material 
70 AVIÕES NORTE-AMERICANOS 

PARA A  GRÉCIA 
WASHINGTON. 9 (Agência Nacio- 

nal-Brasil) — O Governo norte-amort. 
cano cedeu á Grccla 30 aviões dc caça 
c 40 "Curtiss".

Esses aparelhos deveriam ser entre­
gues á Grá Bretanha, que os cedeu 
á Grécia.
PRORROGADO O PRAZO DE PER- 

IMAXENCIA DO “ CAKNAVON 
CASTLE" EM MONTEVIDÉU 
MONTEVIDÉU. 9 (Agência Nacio- 

nal-Brasil) — Comunica-se oflcial- 
mente que o Gox-émo uruguaio, pro- 

(Conclúc na 7* pag.)

O Ministro da Guerra fará, hoje. uma conferência 
no Palácio Tiradcntcs, sôbre os melhoramentos dc sua 

pasta durante o último decênio

KIO. !) (A g . Nnc. lirasil) —
Fslá marcado para amanhã, 

às 17,30 horas, a conferência que 
o Ministro da (iucrra pronunciará 
a convite da DJP. no Palácio Ti- 
radenlcs.

Como fora anunciada, 
nistros dc Estado veem expondo 
á Naeão, as realizações levadas 
a efeito cm suas pastas, no Go­
verno do presidente Gctfilio Var-

A VELHA CASA-DE-FARINHA

SRA. JULIA DE ALMEIDA
Faleceu, ante-ontem. no Rio c’e Ja­

neiro, na residência do seu genro dr. 
Pereira Lira. á rua Momcnégro. 201. 
a sra. Julio Cipriano c'e Almeida, viú­
va do saudeso sr. Henrique Pereira de 
Almcidn. que foi figura destacada do 
oosso alto comércio.

Tendo nascido cm Lauria. na Italio. 
consorcicu-se nesta capital onde cons­
tituiu íamiiia e tomou.se elemento 
dc relevo nos eirculos sociais conterrâ­
neo?. pelos dotes de espirito c dc co­
ração. dc que era possuidora

Residia desde alguns anos na Mctró- 
poje do Pais. onde se deu o deserda- 
ce. ante-ontem. ás 20 horas. ac:nte- 
cimcnto que teve lanra repercussão 
nesta cidade, em cujo meio contava 
inúmeras relaçjics  Ce amisade.

O sepultamento da sra. Julía de A l­
meida ocorreu ontem naquela capital, 
saindo o feretro da casa cm que o- 
corrcu o óbito para a necropole 
daquela cidade.

Do seu consorcio com o sr. Henrique 
Pereira dc Almeida, deixou os seguin­
tes fühcr: sras. Alice Carneiro, espljsa 
do cxmo. ar. interventor Ruy Camriro: 
Beatriz dc Almeida Lira, cspòsa úo 
professor José Pereira Lira. catecrá- 
tico da Faculdade dc Direito do Rio 
e advogado notável naquela cidade, 
Elisia de Almeida Lira, e espósa do sr. 
Edgar de Brito Lira. alto funcionário 
federal na Metrópole do Pais; Seve- 
rina de Almeida Lima, espoja do dr 
Carlzs Uma, capitáo-médico do Exér­
cito Nacional; dr. Henrique de Almei­
da Filho, engenheiro civil, residente 
cm São Paulo; Elias de Almeida, fun­
cionário do Loide Brasileiro, na Baía; 
João de Almeida e Julio dc Almeida, 
residentes no Rio.

Logo que se divulgou nesta capital 
q noticia do falecimento daquela ve- 
acranda senhora, fóram transmitidas 
numerosas e expressivas mensagem dc 
c:ndolencias ao inte-ventor Ruy Car- 
ucJro c sua cxroa. espésa.

NOTICIAS DE BUENOS AIRES
INFORMAM QUE O CRUZADOR BRITÂNICO “ EN­
TERPRISE” LOCALIZOU O CORSÁRIO ALEMÃO 
QUE DEU COMBATE AO “ CARNAVON CASTLE

MONTEVIDÉU. 9 (A UNIÃO) —
Segundo 0 que sc informa nesta capi- 
trl. o Govémo prorogou o prazo de 
pcrmancucia do “ Carnavon Castlc”
no porto até ás dezoito horas dc ama­
nhã .

Enquanto isso, a população aguar­
da noticias da batalha que se está tra­
vando entre 0 cruzador britânico "En- 
tci-risc" c o corsário alemão que 
avariou o “ C a rn a v o n  Castlc". 
LOCALIZADO O CORSÁRIO ALE­

MAO
BUENOS AIRES, 9 (A UNLAO) — 

Noticia-sc nesta capital que o cruzador 
britânico “ Enterpisc" localizou o 
corsário alcmá0 c está no seu encalço 
para dárJhe combate

SER.V FATALMENTE DESTRUÍDO 
O CORSÁRIO ALEMAO

BUENOS AIRES. 9 (A-UNIAO) — 
Caso o cruzador britânico “ Enter­
prise" mantenha contacto com o cor­
sário alemão que avariou o “ Cama- 
von Castlc” , tcm-sc como certo a des­
truição d0 corsário, uma vez que o 
mesmo não dispõe de blindagem c dc 
tovres dc camiões para um combate de 
grande envergadura.

C "Enterprise" desloca 7 mil tone­
ladas e está artilhado com canhões 
dc C polegadas, tubos lança-torpedos 
e artilharia an1i.aérca. Há, ainda, a 
bordo dois aviões anfíbios.

NOTICIAS DE CAMPINA GRANDE
Encontra-sc naquela cidade o Diretor do Serviço Esta­
dual do Algodão — Entrega de diplomas aos alunos con- 

cluintes do Colégio “ Pio X I”  — Encerramento 
da festa da Conceição

A UNJAOL. ENCERRARAM-SE. DOMINGO. AS 
FESTAS DA CONCEIÇÃO

CAMPINA GRANDE.
— Percorrendo as zonas algodóeíras 
jjara melhor apreciar a execução dos 
trabalhos sob a sua direção, encon­
tra-se nesta cidade, o sr. Alberto Mi-

J^TNGUEM desconhece a importan- 
1 cia da casa-dc-farinha na econo­

mia rural dí> Piís espccialmcnto no 
Nerdéstc

A farinha dc mandioca é a base da 
alimentação das iiopvUações. mesmo 
das cidades c a industria rudimentar 
da fabricação da saborvyja fecula 4 
uma das atividades tiplcas do ma'uto 
nortista.

No interior 0 indice do custo da 
vida é o preço da farlnhc. Se não íal- 
to mandioca e as i& v r e a s  primitivas 
— com o caitctú. o cocho a roda pu­
xada a mão. o forno — produzem 
farinha de baixo preço nã0 ha fome 
nem nas choupanas mais pobres 

Jd tem merecido estudo de espe­
cialistas a influência desse alimento 
r.o desenvolvimento físico d-.» raça. in­
fluência que c apontada como per­
niciosa. Mas não é disso que quere­
mos tratar e sim ca presença da fa­
rinha de mandioca nos quadros da 
economia nacional.

E’ sabido que. des- c ha alguns anos, 
antiga industria rotineira, colonial, 

entrou nas avenidas largas da raci­
onalização nela se empregando ca­
pitais c recursos técnicos Multipli- j 
caram-sc as “ usinas dc fabricação da 
farinha de mandioca" cm concurrcn- 
cla ás rudes "casas-de-íarinha ” , nu­
ma luta semelhante á das grandes

usinas nçucnrcirns contra os banguês 
Sustcntn-se que a farinha fabrlcn- 

da pelos modernos processos das fá­
bricas não é tão saborosa como a ou- 
trn. Donas-do-‘casa nordestinas têm 
decidida ogerisa ao produto que elas 
chamam “ farinha de barrica", para 
dlstingui-ia da farinha torradai feita 
a má0 e vendida cm sacos iras feiras, 
ás vezes ainda com o calor do fômo.

Mas a verdade é que essa industria 
rural está na sua hora de transição. 
A usina ameaça decididamente a so­
brevivência des caltctnis.

A fixação dos traços atuais desse 
aspecto da economia do interior do 
País — o número das pequenas c pri- 
mitivas casas-de-fniinha ainda exis­
tentes e o número, a produção, a for­
ça motora1 o capital das modernas fá­
bricas dc farinha de mandioca eis 
um motivo dc legitima curiosidade que 
o censo agricoia vai satisfazer. 

(Comunicado do S. N. R-).

I M P O R T A D O R
da Islandia deseja entrar 
em contacto com firmas 
-------  brasileiras --------

RIO. 9  (Agência Nacional — Bra­
sil) — Segundos informações recebi­
das pelo Ministro do Trabalho, do es­
critório dc Expan-ãD Comercial do 
Brasil, em Nova York. um importa­
dor da Islandia. presentemente cih No­
va Ycrk, está interessado cm entrar 
em contacto com firmas brasileiras 
exportadoras de sacos de aniagem pa­
ra serem utilizados em embalagem dc 
farinha dc Arenque.

O pedido inicial erá dc 150000 sa­
cos.

Visitem a "Casa da Elite” na sua 
nova instalação. Maior sorlimcnto cm 
sedas e novidades. Av. B. Rolian, 121. 
Aranud Cunha.

A PR ESE N TA D O S
ao ministro da Guerra os 
aspirantes que concluiram 
o curso da Escola Militar

RIO, 9 (Agência Nacional — Bra­
sil) — O comandante da Escola M i­
litar. coronel Fiúza dc Castro, apre- 
srntou ao ministro da Guerra os as­
pirantes que reccntcmcnte conclui­
ram o curso naquele estabelecimento 
dc ensino militar.

Os jovens aspirantes fóram recebi­
dos por s. excia. por turmas das ar­
mas a que pertencem, sendo, em se­
guida,. apresentados ao general Géis 
Monteiro, cliefc do Estado Maior dn 
Exercito.

Muitos anos dura uma lavoura da 
enamona, produzindo compensadora- 
mente. Lavrador que funda cultura 
da preciosa oleaginosa é lavrador avi­
sado. com grandes possibilidades ds 
venrer na «ida

CAMPJNA GRANDE, 9 (A UNIÃO» 
Encerraram-se, ontem, as festas

Ultima Hora(D0 PAIS E ESTRANGEIRO)

Prefeitos Municipais que 
estão nesta capital

Acham-sc nesta capital. cm trato 
dc interesses dc suas ediJidades, 
dr. Estacio Tavares, agrônomo^ Jaime 
Camara e Clodomiro Albuquerque, Ter- 
tuiiano Brito c Sebastião V i'al Duarte, 
respectivamente, prefeitos municipais 
do Antenor Navarro, Teixeira. Santa 
Luzia, S. João do Caiírf e Esperança.

randa. diretor do Serviço Estadual do i dc Nossa Senhora da Conceição, rea 
Jizadas no páteo da Matriz, tendo ha­
vido imponente procissão que percor­
reu as principais ruas da cidade.

g r a v e T e s ã s ír e
DE A U T O M O V E L  NA 
PRAIA  DO FLAMENGO

RIO. 9 (Agência Nacional — Bra­
sil) — Verificou-sc na madrugada dc 
hoje. um grave desastre dc automó­
vel na praia do Flamengo, morrendo 
(rés pessoas c ficando feridas outras 
tantas.

Regressavam dc Copacabana duas 
famílias, constantes do srs. Célio Vai- 
rão e sua esposa, casados ha apenas 
18 dias e as jovens Corina, Carolina, 
Jorçc e Vanda Sérgio, éstes num car­
ro. No outro vinham: o sr. Jaime Cal­
das Serglo, suas filhas Leda e Solan- 
gc. e uma amiguinha desta, dc nome 
Vitória Pinto.

Em certa altura, os motoristas co­
meçaram a imprimir maior velocida­
de. como que apostando corrida, re­
sultando o choque dc ambos os car­
ros. Indo os inesmos de encontro a 
uma árvore, csfacelando-se.

Algodáo.
Apezar de ser domingo, aquele téc­

nico passou todo o dia dc ontem no 
edifício da Associação Comercial, em 
conferência com os interessados.

Uma prática salutar inicia a atual 
administração, estabelecendo contac­
to diréto entre as partes e os dirigen­
tes aos diversos serviços, identificando 
éstes com a realidade c os problemas 
de seus departamentos e fixando as 
responsabilidades tanto dos interessa­
dos como dos coopcradores dos pode­
res públicos.

A urgente necessidade de conquui.c,' 
mercados permanentes para o algo­
dáo da Paraíba, onde surgem dificul­
dades financeiras sempre que os mer­
cados consumidores se tornam inaces­
síveis, vem merecendo sérios estudos 
por parte dos orgãos competentes e 
merecem os mais francos aplausos as 
medidas que veem sendo executadas.

O COLÉGIO "P IO  X I ”  ENTREGOU 
OS DIPLOMAS DOS NOVOS BA­
CHARÉIS EM CIÊNCIAS E LETRAS

.CAMPINA GRANDE. 9 <A UNIÃO) 
— Com grande solenidade, o Colégio 
Diocesano "P io  X I ”  entregou, ontem, 
os diplomas aos novos bacharéis ein 
ciências e letras, déste ano. daquéle 
estabelecimento, havendo o prefeito 
Wergniaud Wanderiev se feito repre­
sentar pelo seu secretário.

ASSOCIAÇÀO BENEFICENTE DE 
ARTISTAS FAZ ENTREGA DE DI- 

IPLOMAS DO CURSO DE DATILO­
GRAFIA

CAMPINA GRANDE. 9 (A UNIÃO» 
— A Associação Beneficente dos Ar­
tista s fará, amanhã, a entrega de di­
plomas do curso de datilografia, ten­
do sido convidados o sr. Interventor 
Federal e o prefeito do Município, 
que sc farão representar nas referidas 
59leníd2des

VISITOU SAO BOIíJA O INTER­
VENTOR AMARAL PEIXOTO

PORTO ALEGRE. 9 (A UNIÃO) — 
Regressou ontem de São Borja, o in­
terventor Amaral Peixoto, que sc en­
contra em visita a éslc Estado cm 
companhia dc sua esposa, sra. Alzira 
Vargas.

Nesta capital, foi oflírccido pelas 
autoridades federais c estaduais um 
grande banquete ao interventor flu­
minense e senhora.
SERA’ INAUGURADA EM BELÉM

A VILA OPERARIA “ GETCLIO 
VARGAS"

BELÉM. 9 (A UNIÃO) — Sera 
inaugurada dentro em breyc nesta 
cidade, a vila operária “ Gctúllo Var­
gas", mandada construir pela Caixa 
do Pensão c Aposentadorias dos In- 
dustriãrios.

COLARAM GRAU OS MÉDICOS 
PARAENSES

BELÉM, 9 (A UNIÃO) — Itcalizou- 
se ontem, no edifício da Faculdade 
dc Medicina desta cidade, a colação 
dc gráu dos novos médicos paraenses.

O áto realizou-se com solenidade.
FUNDADO O “ AÉltO CLUBE I)E 

REZENDE"
NITERÓI, 9 (A UNIÃO) — Comu­

nicam dc Rezende que acaba dc ser 
fundado naquela cidade o “ Acro Clu­
be” local, destinado a incentivar a 
aviação civil.

O "DIA DO MARINHEIRO"
| > IO . 9 (A g . Nac

No próximo dia 13,
Brasil)

memorado
sera co- 

O Dia do Marinhei

A Associação Brasileira dc 
Imprensa realizará naquela daij 
uma brilhante recepção á nossa 
Marinha de Guerra. Essa festa

lerá lugar no “ auditorium”  da 
ABI. presidida pelo ministro da 
Marinha, com a presença dc al­
tas patentes.

Km nome da Jmprensa falará 
o sr. Itoberto Marinho, diretor de 
“ O Glóbo” . Em nome da Mari­
nha falará, agradecendo, o mi­
nistro Aristides Guilhcm.

DKCLAKACAO DOS NOVOS O FI­
CIAIS DA RESERVA EM MINAS 

GERAIS
BÉLO HORIZONTE. 9 (A UNIÃO) 

— Foi realizada com solenidade, nes­
ta capital, a declaração dos novos 
oficiais da reserva que concluiram o 
curso no Centro de Preparação dr 
Oficiais da Reserva dc Belo Horizon­
te.
A PRODUÇÃO AGRÍCOLA CEA­
RENSE ATINGIU I E MEIO M I­

LHÕES DE TONELADAS 
FORTALEZA. 9 (A UNI AO) — A 

produção agrícola dtste Estado du­
rante o ano dc 1939-10, sóbc a 
1.500.000 toneladas, estando cm pri­
meiro plano o algodão c vindo cm se­
guida a carnaúba.
SÓBE A TEMPERATURA NO RIO 

RIO. 9 (Agência Nacional — Bra­
sil) — Durante o dia dc ontem, os 
termômetros deram grande salto.

A cidade experimentou a mais alta. 
temperatura deste fim dc ano. Os pon­
tos mais quentes, aqui, fóram: Casca- 
dura. Santa Cruz, onde verificaram- 
sc 38,2 gráus á sombra.
NOVA YORK SOFREU UM ATA- 

QUE SIMULADO
NOVA YORK. 9 (Agência Nacional

— Brasil) — Houve á noite aqui “ Um 
ataque simulado” dc aviões presumi- 
damente inimigos.

O “ blackout”  durou várias horas. 
CONFERÊNCIA ENTRE IIITLEK L 

O REI LEOPOLDO 
NOVA YORK. 9 (Agência Nacional

— Brasil) — O correspondente da 
"Columbia Bivjadcasting Corpora- 
lion” diz, irradiando dc Bruxelas, 
que o rei Leopoldo, da Bclglcn, t Hi- 
tler confcrcnclaram, sem adiantar os 
detalhes.

Farmácia dc Plantão
Estará de plantão, hole. a FAR- 

MACIA SANTO ANTONIO, á pra­
ça Pedro Américo.
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CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL
PARAÍBA x PERNAMBUCO 

(Nota oficial <la Diretoria da Embaixada Paraibana)
A DIREÇÃO do selecionado paraiba­

no. <|iic disputou domingo últi­
mo. em llccifc, a nartida oficial do 
Campeonato Brasileiro dc Futebol, vem 
dcsobriçur-sc. perante o público espor­
tivo dc nossa terra, das responsabili­
dades que lhe furam atribuídas numa 
hera critica para o renome do futebol 
paraibano

Assumindo a orientação e preparo 
do “ onze’* que deveria enfrentar Per­
nambuco, disnondo do minguado tem­
po de oito dias. nunca tivemos qual­
quer ilusão dc vitória Prcocupava-nos, 
porem, o receio duma derrota frago- 
rosa. o que viría derrubar, dc modo 
absoluto, o pequeníssimo conceito cm 
que éramos tidos, lã fóra. cm matéria 
de futebol E, dessa preocupação con- 
riéntc resultou um grande esforço no 
sentido de prepararmos uin seleciona 
do que representasse, cm verdade, a 
expressão do futebol paraibano, sem 
que na escolha desses cicmcntos hou­
vesse a mais ligeira sombra dc clu- 
bisino Tal critério é evidenciado na 
formação do quadro que tão brilhan­
temente atuou domingo nos campos 
vccifenscs

Escolhidos os indicados para a for­
mação do time fazia-sc necessária uma 
rrcparaeáo segura c bem orientada, 
paru que pudéssemos nos anresentar 
mais ou menos cm fôrma Isto foi 
feito dentro das possibilidades dc tem­
po e de recursos que dispuuhamos 
Concentração, assistência, preparo fí­
sico. alimentarão sadia, conforto re­
lativo. tudo is«o foi proporcionado aos 
defensores das cures paraibanas 

Nos limites do rossivcl tudo fizemos 
para dar aos nossos jogadores todo o 
necessário para um aprontamento má­
ximo. num espaço de tempo irrisório 
Folgamos, hoje. em dizer que dessa 
orientação intransigente c solieila con­
seguimos um “ pcrfomance" rara c 
uma atuarão imnur. desde que toma­
mos parte nus disnutas do Campeo­
nato Urasileiro de Futebol. Nunca a 
nossa terra impressionou tanto lá fóia. 
nem causou melhor impressão do que 
este ano E’ preciso dizer que os ele­
mentos escolhidos compreenderam bem 
os responsabilidades que lhes pesavam 
e se integraram, de corpo e alma. na 
disciplina estabelecida e no desejo

‘oniuni dc elevar o nome do futebol 
paraibano. Sc mais não foi alcança­
do é porque cm oito dias cra impos­
sível fazé-lo

Todo o selecionado paraibano se 
pertou admiravelmente. Composto dc 
elementos em sua maioria estreantes 
cm jogos deste jaez, com umr único 
trgino dc conjunto, conseguiu aoare- 
eer nas •*canchas" rccifcnscs como sc 
fessr uin tiinc habituado a jogar

Não destacamos elementos Todos 
trabalharam com o mesmo animo for­
te Não ganhamos na expressão nu­
mérica do “ placard" . Ganhámos, po­
rém. em rendimento técnico e com­
batividade". O resultado da peleja não 
representa, cm absoluto a realidade 
da luta. Éle seria diferente sc não 
fossem uns tantos "cochilos" da ar­
bitragem. "cochilos" ésses que esta­
mos certos foram involuntários

A dirreáo da embaixada paraibana, 
muito embora não tenha trazido a vi­
tória, tem plena certeza dc que não 
desmentiu a confiança que lhe foi 
depositada. E Isto a satisfaz. Não po­
dendo ganhar, soube perder com ga­
lhardia. Sc. tecnicamente, os críticos 
exigentes coilcm. talvez, apresentar 
mn ou outros defeitos, socialmcntc. 
ninguém poderá fazé-lo. Portamo-nos 
da maneira inais cavalheiresca c espor­
tiva Mesmo quando alguns dos nos 
sos elementos eram inutilizados por 
injustificáveis c pesadíssimas jogadas 
do adversário, os outros c as próprias 
vitimas guardavam uma elega nela ab­
soluta Tanto é assim que nem um 
so Jagador pernambucano foi machu­
cado. Ersa conduta rale. para nós, 
alguma coisa

Fazendo esla prestação dc contas, a 
direção -do selecionado termina agra­
decendo aos senhores Interventor Fe­
deral. Secretário do Interior c Prefei­
to da Capital «  prestigio que lhe dis­
pensaram; ao presidente da Liga Des­
portiva Paraibana o apoio que lhe em­
prestou; ás autoridades esportivas s 
imprensa pernambucanas »s atenções 
recebidas; ao público rccifcnsc a sim­
patia com que n recebeu c aos com- 
poncnlrs do selecionado, que soube­
ram obedecer, não entravando nem 
criando dificuldades á direção.

Na grande peleja de ante ontem, os pernambucanos ven­
ceram os paraibanos pela contagem dc 3 x 1 — A brilhan­

te exibição da turma da L. D. P. — Notas
Ansio.xamcntc aguardado não só tante da A UNIÃO, ocupada pelo nos- 

pelos paraibanos como também pelos |so confrr.de Elias Bcrnardcs 
pernambucano.,. ttavou-sc na tar;lc dc . A Federação Brasileira dc Futcból. 
domingo ultimo o choque entre ns rc- 1 numa espressiva homenagem ao nosso 
preveníacõcs da F P l) e da I. I) P . Jornal, ofereceu ao enviado desta lõ-
mlci. I do Campeonato Brasileiro de 
Futebol do corrente aro 

Desde o dia 5 dêste que se encontra­
va cm Recite a delegação paraibana, 
hospedada no "Hotel Avenida " onde 
vinha recebendo acolhedoras demons­
trações de simpatia 

Cs nossos jogadórcs permaneceram, 
desde o dia da chegada, cm rigorosa 
concentração no hotel observando-se 
entre todex o.> nossos cráques a mais 
perfeita disciplina Assim é que os 
nossos conterrâneos se preparavam 
para uma exibição capaz dc estabele­
cer um certo equilíbrio frente á equi­
pe local Esta. preparada pelo técnico 
Osvaldo Salsa, estava concentrada na 
séde do "Grcat-Western", compondo- 
se dos elementos mais expressivos do 
"soccr" pernambucano

UM COCK-TAIL A* IMPUENoA 
1)E PERNAMBUCO 

A direção dr. embaixada paraibana 
ofereceu pelas 17 horas do sábado, na 
• terrasse" do "Hotel Avenida", um 
eordlal "cock-laU”  aos cronistas es­
portivos dc Pernambuco, tendo o mes­
mo um brilhante compareclmcnto 

Usou da palavra o dr Higtno Bri­
to. respondendo o Jornalista Chaves 
Martins, presidente da "  Associação dos 
Cronistas Desportivos", enccrrando-se 
n reunião ás 18 12 horas

O l)IA  DO JOGO
Na manhã do domingo os jogadores 

paraibanos mantinham as mesmas dis­
posições de otimismo, confiantes nas 
possibilidades do time 

Adoecera. contudo. o ccntro- 
;■ tacante Btu. e até as 14 horas 
não obteve melhora o seu estado dc 
saúde, apezar da atenção medica que 
lhe loi dispensada 

A fim de não str feita maior mo- 
dtltcação no nosso quinteto atacante, 
o indicado para substituir o coman 
di.ntc do ataque foi o "player" Ronal. 
resérva da posição
NO ESTÁDIO l)A ILHA DO ItKTIKO

Precisamcntc .as 15 horas chegava 
ao inagcslôso estádio da Madalena n 
delegação da Paraíba, que aguardou 
alguns minutos pelo término da luta 
preliminar que ali se teria, entre um 
combinado da A S D T  e o selecio­
nado B du V  P D.

No local destinado á imprensa fora
reservada tuna poltrona uo represeu-

lha artística ílninula vérdc-amnréla 
com as iniciais da mentôra dos espor­
tes nacionais.

O quadro visitante assinou a sumu- 
la da F B F. c ingressou em campo, 
onde Jô sc achava o esquadrão local.

Sôb vivos aplausos da grande assls- 
tcncli ambos os quadros saúdam, cm 
frente n imponente arquibancada, o 
público c o Brasil.

Alinham-sc os combatentes com a 
seguinte constltulçáo:

Pernambuco — Vicente. Sidinho II 
c Zago. Omar. Periquito e Guaberlnha, 
Chino. Pitòta, Tará. Sidinho c Zé- 
pequeno.

Paruiba — Araújo. Martelo e Né; 
Sorrentlno — Palito c Acôclo; Ncqui- 
nho — Alemão — Ronal — Holanda e 
Rebolo

O INICIO DA LUTA
Sáem os locais por Intermédio dc 

Tará. ás 15.20 A bola vnl á frente e 
Né devolve para Palito colher c esti- 
rar em direção a Holanda. Zago in 
tervém em bóns condições, registando- 
sc um ataque organizado dos locais, 
mas é ainda Né que alivia, pratican­
do espetacular ‘•bicicleta".

Ha 2 minutos dc prevalência dos 
locais, aparecendo bem toda a nossa 
retaguarda, prlnclpalmente Araújo. 
Né. Martelo c Acãcio.

Agora, são os visitantes que pressio­
nam. fazendo um bom jógo pela es­
querda, onde Rcbólo produz pcrlgosa- 
mente. Falta dc Guabcrinha em Ale­
mão. Cobra-o Sorrentlno, cruzando 
pi ra Rcbólo. que invéste c dcsférc for­
te. saindo o balão pela Unha dc fun­
do

Periquito entrega a Tará c este iac
foul" em Palito: a falta é batida por 

Acácio cm direção dc Nequinho. qut 
não aproveita o lance c a bola sác 
pela lateral.

Descem os locais, centrando China 
pela base. Né detém o couro c en­
trega a Araújo. O arqueiro progride 
batendo a bola, transpondo sem per­
ceber u sua área. O Juiz assinala o 
tóque. que é cobrado violentamente 
por China. O arremesso foi no canto 
direito, sem que Araújo podesse evi­
tar o lento, apezar de têr ainda todu- 
do na bola1. Era o 1. ponto pernambu­
cano. conseguido aos 12 minutos de 
pclêja.

Ambos os contcndores estao prcii- 
ardo com multo apégo.

Holanda está Incansável, auxilian­
do também a defeza. Uma boa Inves­
tida dos paraibanos õ feita por inter­
médio dc Rcbólo que recebera dc AcA­
cio. A bola vai a Alemão, que finali­
zo. rcglstando-sc uma bôa defeza dc 
Vicente. A bola está agora no campo 
paraibano. Falta dc Acáclo cm Pltô- 
tn Batc-a Omar para China, que é 
acossado'por IRflanda. cometendo este 
escanteio.

Cobrado o tiro de canto. Martelo 
ollvit. dc cabeça, apoderando-se Pali­
to do balão, que depois está com Ro­
nal. Zago intervém c estende a Peri­
quito. O “ éixo local entrega a Ornai 
e íste a Pltóta. E‘ uma bonita com­
binação da turma da F P. D a  bola 
agora está com Zcpcqucno. que centra 
t lto. avançando Araújo c praticando 
uma “ colhida** dc csttlo.

Volta a bola ao nosso campo c ê 
agora Sidituio quem ocupa Araújo 
nova mente.

A pelota vai ao centro c ha uma 
••irle de oons lances, aproxlmando-sc 
o jógo do meta local, até que Ronal 
cabeceia “ in goal" Vicente cái sôbrc 
a bola. parecendo a muitos que sc a.*»- 
slraiúra o tento, mas o árbitro, dis­
tante do lance, não podería consignar 
o ponto. Vicente alivia c agora cabe 
c. Sorrentlno devolver dc cabeça, pa­
ra Holanda colhCr e servir a Ronal. 
mas Zago entre c a bola visita agora 
a nossa cldndélo. Acácio defente mar. 
Periquito repisa Tará cabeceia para 
Araújo saltar c deter sób aplausos da 
assistência, que soube cm toda n por 
fia admirar simpaticamente as Joga- 
drs admiráveis de toda c nossa reta­
guarda c dc Holanda. Alemão c Rc­
bólo.

Boln no campo local. Sidinho II 
lira dc Alemão, mas Holanda recupe­
ra c serve pela base a Rebòlo. bem cm 
frente ao arco dc Vicente, cuja qué- 
da. parecia inevitável. Contudo. Rc­
bólo prccipita-sc c atira muito por 
cima. passando a bola a dez metros 
da meta. local Aliás. íol essa a úni­
ca Jogada má do extrema esquerda 
visitante.

E' dado o tiro de métn, c China jóga 
velczmentc. centrando para Araújo 
praticar segura defeza. tirando da ca­
beça dc Tará. Êste pratica dcslcal- 
mente mais uma falta, que o juiz pune. 
Cobra-a Martelo c. mais algumas dis­
putas. está finda a l . “ fásc do grande 
jógo.

0  2 *  TEMPO
Ronal rc-inlcla o importante emba­

te ús 1G.15 Ataque part ibano por In­
termédio de Nequinho. Guabcrinha 
pratica falta, batida por Sorrentlno. 
Sidinho II  salva uma situação difí­
cil para o seu quadro. Passnm-sc al­
guns momentos, rcgistando-sc boa, 
Intervenções dc Araújo. Martelo. AcA­
cio. Holanda. Alemão. Rcbólo. dentre 
os paraibanos, c Vicente. Zago. Omar. 
Periquito. China c Sidinho. dentre os 
locais.

Invéste Zepcqucno. mas o juiz as­
sinala impedimento de Tará. que está 
jogando desorientado.

O couro é passado por Palito a Ro- 
ral. mas êste não aproveita bem c 
perde para Periquito. Voltam os “ al­
vos" ao ataque, c Martelo concédc 
"com er", batido sem consequências.

Continua o jógo com intensa es- 
pectatlva dc lado a lado. Os da cami­
seta ouro cmprcgam-sc generosamen­
te Ha um impedimento de Ronal c 
Nequinho. simultaneamente.

O ponta Zcpcqucno está agora acos­
sado por Sorrentlno. A bola está ago­
ra no centro do campo.

Periquito cólhe e visa Pitòta. que 
dcsférc contra Araújo. Martelo apare­
ce e chuta violento pela base: a bola 
encontra Sidinho e toma um desvio 
para o canto esquerdo da méta visi­
tante. atingindo as redes. Era o 2.® 
ponto local, marcado aos 20 minutos 
da 2.» fásc

Cortinúa o prélio A nossa linha 
média, que desde o inicio da partida 
estã atuando firme, passa agora a pres­
sionar mais os contrários. Acácio de­
fende contra China, passando a Rebo­
lo. que centra, salvando em grande es­
tilo o zagueiro Sidinho I I .

Nova falta dc Tará. agora cm Pau­
to. c punido pelo juiz. Batc-a o pró­
prio Palito. Logo após ha cerrado 
avanço dos pernambucanos, mas Ara­
újo arroja-sc c tira dos pés dc Pa­
lito. quando parecia certa a quéda da 
balisa.

Martelo c Sorrentlno estão sempre 
aparecendo, principalmente êste. que 
jogou, uma grande partida durante to­
da a fásc final da peleja 

Omar apanha o couro e invéste par? 
servir a China, que tem Né pela fren­
te O lance termina com um escan­
teio. Executa-o China c Araújo apura 
por cima de todos.

Faltam 10 minutos para o fim do 
jógo.

Vcrlfica-sc mais um avanço local, 
que é porolizado devido impedimento 
dc Pitòta Em seguida ha outra fal­
ta idêntica dos paraibanos, pois Ne­
quinho estã fóra de jógo.

Ataquo loca!, haveado *• comer**

A REPRESENTAÇÃO DO CEARÁ NO 
CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBÓL
O “ scratch” cearense vem desenvolvendo uma perfor­

mance notável no gramado de Maranguape
Fortaleza, 5 — Nas, vésperas d0 am- 

bate com a seleção do Rio Grande 
do Norre. cm disputa do C 'inpconato 
Brasileiro dc Futebol, as representa­
ção organizadas pela Associação Des­
portiva Cearense se bateram no campo 
do Prado, num prélio destinado ao 
ciitrcincur colher uma Impressão malr. 
cxáta das possibilidades dc cada pla- 
ycr convocado.

Nesse embate o que $ç verificou íol 
que a seleção A. que vinhi desenvol­
vendo notável pcrfomance frente a 
um onze Inferior e parecia aos olhos 
flcs leigos que seria a indicada para sc 
bater com o Rio Grande do Norte c 
Pernambuco, embora bem melhorada 
c entendida não conseguiu mais do 
que um empate dc l x 1 .

Esse fato. no entanto, náo qulz in­
dicar que a turma A tenha fracassa-

prat içado por Martelo Cobrado o tiro 
dc canto por intermédio dc China, v 
pelota é cabccciada por Pitóla. Indo 
a Sidinho que repéte o lance cm con­
dições dc conquistar o 3 " ponto local.

Nesse momento. Araújo abandona o 
campo devido séria contusão que mo­
mentos antes sofréra de Tará. que en­
trara violentamente no guardiáo pa­
raibano. quardo o juiz já havia para- 
Ü7ado o jógo. apitando um impedi­
mento do próprio comandante local.

Passou a ocupar a meta paraibana 
o reserva Aluisio II, já aos últimos 
minutos da porflc.

Ha rápida arremetida dos nossos, 
finalizando Alemão com um verda­
deiro petardo, praticando Vicente se­
gura pegada.

Esse arcmiiso de Alemão foi o ma»* 
lindo tiro “ in goal" durante toda a 
porfia

A resst Unha atacante está apare­
cendo mais. Zago continua a sõr a fi­
gura impressionante do seu time. ve- 
guido de Viccotc. Omar c Periquito 

Investida de Tarà. mas cabe a Pa­
lito controlar O centro-médio para­
ibano entrega a Hotandc. que recebe 
falta dc Cmar.

Falta um minuto para o escoamen­
to uo tempo regulamentar.

O tiro c executado multo bem por 
Acácio. que chula em direção dc Ro- 
, ai. Este controla c chuta calculada- 
mente para Nequinho Vicente pra- 
cura intervir, mas é tarde, porque o 
ponta visitante já havia cabeceado 
com sucésso Era o tento paraibano 
que afinal vinha no último momento.

E' dada a saiaa por Tará e esta 
terminado o importante cotejo, cotn 
o resultado de 3x1 íavoravel aos per- 
nambucaros.

Para um ligeiro juizo a respeito da 
produruo dos 22 combatentes dc ante­
ontem damos a seguir a

COTAÇAO DOS JOGADORES

Pa raibauos:

Araúlo 10
Martelo 0
Ne 3
Sorrentlno 9
Palito e
Acácio y
Nequinho 5
Alemão
Ronal 5
Holandn 9
Rcbólo 3

Pcrn.unbucaiio':

Vicente 10
Sidinho 2 ° 7
Zago 13
Omar S
Periquito 7
Gunbennha 5
China 9
Pitòta 6
Tará 9
Sidinho 8
Zcpcqucno 7

O REGRESSO DA NOSSA DELE-

do. Justamente no último ensaio do 
conjunto Náo Constatou-se que os 
r i pazes da turma sanguínea ixcratch 
A), estão cm bôa forma fLica. mar 
naturalmente pelo excesso de exerci­
dos físicos sc encontram fatigadlssi- 
mos. a ponto dc náo tèrcm podido exi­
bir um futebol rápido, como cra de 
mlstér A seleção A não excedeu a B 
em técnica, mas o excedeu cm comba­
tividade. ''PerFüntar-se-á per que? 
Pcrque a rapaziada da camisa branc*- 
■ scratch Bi está menos cansada 

De qualquer Torna, as duas seleções 
estão bem preparadas e ambas farão 
uma grande figura no certame máxi­
mo rj não treinarem mais c repousa­
rem ate o dia dos Jóeos 

Zraugusio: Bòa íerma Sustentou 
dlficles bolas c pelo ensaio crcdcnclou- 
t t  o titulir

O si ris: Está cm condições dc subs­
tituir Zc-ugusto cm qualquer cmcr- 
ççncla. ótimo colocação e bom estilo 
nas defêsas.

Zesergto: Técnico c oportuno Resol­
ve as situações difíceis mas náo é 
limpador de áreas Calmo c inteligen­
te E’ o titular

Motor: Bom Trabalha cora muita 
eficiência ao lado de Seserglo. E’ o 
único baele esquerdo do momento

Vaidemar: Bom Póde substituir sem 
comprometer o zagueiro direito do se­
lecionado.

D Lm as: Tem sido o espantalho dos 
nesses “ forwards". principalmentc nos 
últimos treinos. Mas é preciso que 
seja assim pois os zagueires pernam­
bucanos não são m:nos pesados Di- 
mas só serve para treinos e nada mais. 

Vai ter; Forma absoluta. E‘ o efeito. 
Carínha . E‘ um espetáculo dc malí­

cia e tccnica. Está. seguro o seu lugar 
no •ime rubro.

Popó: Muito bom c multo esforçado 
Precisa repousar at; o dia do 1* jógo 

Oto: Muit0 bem Substitua Popó com 
a vantagem de ser mais técnico 

Mundoia. Bom Esforçado c resolve 
certa*? sltuaçSes.

Babá: Regular
Man»ede: E" o ponteiro da scltção 

insubstituível
Idalinu: A sua forma ílsica creden­

cia-lhe ao posto de mela direita efe­
tivo. Entende-se com Mamcdc melhor 
do que Chinis

França; Ontem este\c completa - 
mente desinteressado. M is náo é isso 
que c nhlba de comandar o nosso ata­
que

Luiziuho: Dos rubres foi o melhor 
elemento Conquistou um “ goal" sim­
plesmente íantastlco E‘ o titular.

Massanionio: Esteve moroso c inde­
ciso ontem. Mas ninguém o substltuc 
cm forma Ílsica O essencial é i  re­
sistência

Pcpé: Bom Errou muitas vezes nos 
nr remes sos finais Está sem forma 
ílsica

Chinês; Construi muito bem nas náo 
suporta C0 minutos de produção in­
cessante Está cançado 

jombrega: Bom Muito agressivo e 
bom distribuidor Se nJO íòsse tio aza- 
lado

Valden; Dos 22 homens, foi o melhor 
elemento. E o bastante para creden­
ciar-se o único reserva de Luizinho 

Feliciano: Fraquissúno Não con­
venceu

Seria essa a seleção ideal que nos 
representaria: Zeaugusto. Zesergio c 
Motor: Popó. Carinha e Valtet. Ma- 
mede. Idalino França. Luizinho c Mas­
sa ntenio. tendo como reservas os se­
guintes: Osiris. Vaidemar Oto. Chinês 
e Valden

Foi o seguinte o resultado dos jogos 
disputados ante-onu.n presseguindo 
o Campeonato Brasileiro Para IC. 
Maranhão 0: Ceará 10. Rio Grande 
do N*rl* 0 Pernambuco 3 Paraí­
ba 1

GAÇAO
Desde ontem que estão de volta os 

componentes da nossa representação, 
que toem recebido do nosso mundo es­
portivo demonstrações de simpatia 
pela maneira brilhante com que atua­
ram na Mauricéa.

E c bem merecida essa carinhosa 
recepção àqueles que souberam rcha- 
bilitar o nosso " soccr" ra  vlnslnha 
capital, desfazendo a má impressão 
tccnica ah deixada no jógo do cam­
peonato do ano passado

TIME NEGRO
Rculrzou-se. domingo ultimo. 0 fes­

tival levado a efeito pela diretoria 
do Time NeSro

No Jógo dc futeooi entre o*, combi­
nados Preto e Azul saiu vitorioso o 
quadr0 Preto, pela contagem de 2 x 1

No palanque ao lado do campo efe- 
luaram-se dansas da Batucada Negra.

— No próximo domingo haverá novo 
festival e^portivo-dansante.

— Amanhã, haverá treino para Os 
Tihiatiores dvs I.° ç 2.w Quadros. f

CAMPEONATO CARIOCA DE 
FUTEBOL

RIO. 8 • A UNHO* — Foi o seguinte 
o resultado do torneio dc domingo, em 
prosseguimento ao Campeonato Cario­
ca de Futebol: Flamengo 1 Vasco da 
Gama l: América t. Bangú 0. Flu­
minense 2. Madure ira 0

L I T E R A T U R A ! ! !
"Tu do  islo e o céu laiubcm” . 

"...E  o vento levou” . “ Kebeeca” . 
;» mulher inesquecível” . "Morro 
dos tentos uivantea” . "Cidade­
la". "O s caminhos do mar” . 
“ Três camaradas” . "A rte de 
amar". “ Sentimentos e costu­
mes", "  \rte de v iver" e "H ele­
na heroina do auiòr”  teste em 
Fase. ) .Visitem a sua LIT E H A T U K A  
POPULAR a Praça Pedro Amé­
rico. 6Õ.

As ultimas novidades em CAMISAS 
c PIJAMAS acaba de rcccbcr a CASA 
VESUVIO.______  . _  ____



A UTílAG —. Terça-feira, 1U ar dezembro de 194Ü

SEXTA-FEIRA ! SENSACIONAL SESSÃO POPULAR" NO "PLA ZA "
Hin rumanof dr lontf-m Um triunfo de hoje . r um InipereHvel hino di- ainhr!

Brinde:
Uma grande surprêsa A S  I R M Ã  S[ P r e ç o s  

I (  0 0 0
O FILME QUE RFITNE AS DUAS FIO URAS MAXIM AS DA TELA

E R R O L F L Y  N N -----  B R T T I i  D A V I  S
Amaram-se multo, sempre mesmo nos momentos em que era Justo que se odiassem Além de ERROL 
FI.YNS e BETTE DAVIS. mais ANITA LOUISE -  JANE BRYAN — ALAN HALE — DONALD CRISP 

DICK FOR.AN e IAN IIUNTER

AMANHA NO “ PLAZA"
• SOMENTE UM DIA)

A emocionante história de tuna 
concléncla Intranquila e de um 

um amôr retardado 
KENT TAYLOR -  NAN GRF.Y

0 S E G R E D O  
D O S  J U R A D O S

NOVA UNIVERSAL

P L A Z A  -  H0JE ós 7’A- “ P l.AZA " MATI-

(ÚLTIMA EXIBIÇÃO) NÉE — HOJE 1 !

Um drama de espionagem e sensação ! Colossal !!!

CODIGO SECRETO L. B. • 17
Mais um grande sucesso do cinema francês

M I G U E L  , 1
S T I I O G O  F F IWilly Ridgel —  Hilde Weissner

Preços: 2$20» e 1S600 j Preço: ]$000 ,
SABADO E DOMINGO NA TÊLA DO “ PLAZA”  — NOVAMENTE !!l RONJA I1ENIE. A RAINHA DO PA­
TIM  AO ORA AO LADO DE RICHARD GREENE E CESAR ROMERO. EM — MINHA BOA ESTRELA 
________________  UM EXTRAORDINÁRIO FILME DA “ 20th CENTURY FOX" _________ _____________

S A N T A  R O S A  — Hoje ás V/2 
4.a série de — RED BARRY

E mais — R A D I O  R E P Ó R T E R
Um filme policial — Preço: ISOOO

A S T Ó R I A  — Hoje ás 7]/>
Uma comédia da "Warner"

AS LOURAS DO OUTRO MUNDO
Preços: $800 e $600

Dia 24 de Dezembro no PLAZA. SANTA ROSA e ASTÓRIA. simultaneamente — Grande festival dos etnpre- 
\  gados da Emprrza Wanderley Ãi Cia. Lida,, eom o maravilhoso filme ——— MAIS PRÓXIMO DO CfcU 1J

CINE SÀO PEDRO
A CASA DOS ORANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE — Uma sessão ás 7 e 15 lioras — HOJE

--  Preço único: — $800

DICK POWELL. a vox que fascina, ao lado de JANE DARWEI.I. e 
HUGII IIERBERT, em

C A N C I O N E I R O  N A V A L
MUITA MUSICA — MUITA ALEGRIA — MUITO ROMANCE

■ FEIRA — “ Sessão das Moças" — Bcnita Oranvlll. a garota que tem 
•‘ lt", em — DINHEIRO DEMAIS

1 FEIRA — O filme que todos aguardam — ALIANÇA DE AÇO. Pro­
dução de Cecll B de Mllle. Desempenho de Joel Mac Crea e 

Barbara Stanwkck

Edward G. Roblnson. em — O ÚLTIMO OANOSTER 
Um grande filme de nventuras policiais

CAVADORAS EM PARIS — BEN-HUR — PRINCESA 
DO ELDORADO, etó.

PATRIMÔNIO NACIONALLLOYD BRASILEIRO
Agênle: — BASILEU COMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fône 1443

N A V I O S  E M  T R A N S I T O

PARA 0 NORTE PARA O SUL

Paquete RODRIGUES ALVES — Esperado no 
dia 19 de Dezembro, saindo no mesmo dia para os 
portos de Natal. Fortaleza. Tutóia (Pamaíba). S 
Luiz e Belém

Paquete AFONSO PENA — Esperado no dia 26 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Natal. Fortaleza. S. Luiz, Belém. Óbidos, Santarém. 
Parintins. Itacoatiára e Manãos.

Paquete RAUL SOARES — Esperado no dia 14 de
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de Na­
tal. Fortaleza, S Luiz, Belém, Óbidos, Santarém, Pa- 
rlntins, Itacoatiára t  Manáus.

Paquéte. ALMIRANTE ALEXANDRINO — Espe­
rado no dia 14 de Dezembro, saindo no mesmo dta 
para os portos de Recife, Maceió, S. Salvador, Rio de 
Janeiro.

Cargueiro CARIOCA — Esperado no dia 15 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Recife. Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, 
Pelotas e Pôrto Alegre.

Paquete PARA' — Esperado no dia 20 de Dezem­
bro. saindo no mesmo dia para os portos de Recife, 
Maceió. S. Salvador. Rio de Janeiro e Santos.

Cargueiro OSORIO — Esperado no dia 22 de De­
zembro, saindo no mesmo dia .para os portos de Re­
cife, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pe­
lotas e Porto Alegre

PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE

D R .  E D S O N  D E  A L M E I D A
Chefe da Clinica Dermato-Slflllgráflea da Santa Casa e do Dispensário 

de Doenças da Pele do Centro de Saúde 
D O E N Ç A S  D A  P E L E  E 8 I P V L I 8 

Tratamento por processos especializados das afecções da péle, unhas 
pêlos e do COURO CABELUDO

Orientação moderna no tratamento da Sifills e dos tumores maulgnos
------------- da péle ------------

E L E T R I C I D A D E  M E D I C A  
DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 

Consultório: Rua Visconde de Pelotas, 289 
Residência: Avenida dos Estados

CLINICA MÉDICA E PARTOS
DR. MIRANDA FREIRE

(Cx-luterno realdente e ex-médico Interno do BosptUl 
Pedro O do Recife. PrAtlca noa HoaplUl* de 8. totocuco 
de Asaia e Santa C u i  de MUericórdU do Rio de Janeiro) 

DOKNÇAB DO CORAÇAO E AORTA, K8TOMACIÔ, PI- 
QADO, INTESTINO E RINS.
CoxuttiUa daa 14 fta l t  honu. 

CONSULTÓRIO: — DUQUE DE CAXIAS, «IS 
RESIDÊNCIA: — AVENIDA PADRE MELRA, l l íJoão Pessfla Paraíba

LLOYD NACIONAL S. A.
S É U K — R 1 O

S L^S , - -  ______

D E  J A N E I R O

“ ARATIMBÔ" — Esperado do Sul no dia 25. saindo no mesmo úia 
pari Recife, Maceió, Bala. Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre. Recebemos p ' oref. vapor carga e passageiros.

“ ARATANHA” — Esperado do Sul. a 8. saindo no mesmo dia para 
Natal, Macáu. Areia Branca. Fortaleza, São Luiz e Belém.

“ CAMPF.IRO" — Esperado do Sul a 22, saindo no mesmo dia 
para Macáu. Aracati Fortaleza Tutóia e Camoclm Pam os vapores 
“ AraUnha" e “ Campeiro” recebemos carga.

A R T U R  & Cl  A. —  Agente»
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, St

MYMÂTGMN

J O S É  M O U S I N H O

A D V O G A D O

Avenida João Machado, 318 — Fône, 1588 

Trincheiras — João Ressoa
r .  . . 1 .  :  , | ,  | - 1*  I t . ‘ n i M M .- .Í O

BARATINHAS MIÚDAS

8Ô desaparecem com o uso du Giacu 
produto liquido que atrác e extermina 

as formlgulnhas caseiras « lud» 
espécie de barata» 

“ BARAFORJVÍlGA 31" 
Encontra-ee nas Dó as Fanuacia» • 

Drogarias
UltOGARlA l.ÔNDÚrB

Kua Maciel Pinheiro. IJ8

FABRICA “ VE N E ZA”
.1. B. Magalhães 

D õ c e s  e c o n s e r v a s
Especialidade em Goiabada e dóce* 

de toda esj)écle. Caramélos e Bombons 
de todos os tipos.

Mantém estoque dos seus produtos 
coin grande abatimento para revende­
res.

Rua Maciel Pinheiro. n.° 324 — João 
1 Pessôa — Paraíba

' M E T R O P O L E
0_clne mais arejado d » Capital — Aparelhagem sonora "Philips" 

HOJE — A's 7J5 horas — HOJE

Um filme para os casais á moderna e para os que não o são ! 
KENT TAYLOR t  NAN GREY — em

AMOR NUM BANGALÔ
C O M P L E M E N T O S

Amanhã — A “ Warner”  apresenta — 
mo programa, a 5.* série de -

CAÇANDO UM HOMEM No mes- 
- PERIGOS DE PAULINA

G.“  FEIRA — “ Sessão da Alegria” — Preço único: $600. Pela última vez 
nesta capital — UMA CIDADE QUE SURGE

SABADO ! P re ç o  único: $600 ! O maior filme da “ UFA"
MIGUEL STROGOFF

DOMINGO !  E m  duas sessôea. — O  filme que Cecll B. de M.lle usou o 
p re g o  d e  ouro que comemora a fundação da estrada de ferro Union Pu- 
clílc, c que foi batido por todos os governadores americanos ! Uma obra 
de arte ! Joel Mac C re a  e Barbara Stunwyck em — ALIANÇA DE AÇO

Q U ARTA-FE IRA 
—  NO “ R EX” —
Uma deliciosa comédia 

da “  Columbia ”

A S
J Ó I A S  

D A
C O R Ô A

— com —
FRANCÊS LEDERER 
FRANCÊS DRAKE |

— Hoje á« V / j horas — 2J200 - )$ )0dREX
ÚLTIMA EXIBIÇÃO

J O A N  C R A W F O R D
— em —

FOLIA NO GÊLO
— com —

James Stewart — Lcwis Ayrcs
C O M P L E M E N T O S  

UM FILME "METRO GOLDWYN MAYER”

MAT1NÉE HOJE 
A ’S 4 HORAS NO 
— “ R E X ” -

1*000 GERAL

DeJinltivamente ! últi­
ma matlnée com o filme

M A R I A

A N T O N I E T A
SEXTA-FEIRA NA SESSÃO POPULAR” DO ••REX” — PARA ABAFAR 

--------------------- PARAMOUNT” ------------------
UM GRANDE FILME DA

Carole Lombard — Fred Mc Murray —  John Barrymore 
C O N F I S S Ã O  D E  M U L I I E R

______________________________________ E MAIS UM ESPLENDIDO BRINDE

Hoje ás 7.15 horas
F E L I P É I A

l| IW  —  >ouu
Continuação do seriado que vem empolgando a cidade !

A A R A N H A  N E G R A
2* série — Uma luta do bem contra o mal 

Juntamente — o super “ far-west”

A M B I Ç Ã O  í )  O  O U R O
Com FRED KOLHER 

C O M P L E M E  N T O  S

J A G U A R I B E
Hoje 4s 7,15 horas
"Sessão Popular"

$800 Geral
GEORGE RAFT — ELLEN DREW

A Ú L T I M A  C O R R I D A
C O M P L E M E N T O S

S A B A D O

M A R I A A N T O N I f c T A
SABADO 1 EXTRA I NO -  R  E X "
Hedy Lamarr — Rubei-t Taylor F L ô R  D O S  T R Ó P I C O S

M E T R O  O O L D W V N M A V E



A UNTÂO — Terça-feira, 10 de nP7emhro ap 1*10 s

F. OIT Al* d'é ennvnraçúo do Jurl —
D dr. Jo"> di* Miranda 111*011(1110:,, fui/. 
Buplente em exercido na a.* varo dn 
rcrnnrca da capital do Fitado dn Pa­
raíba, em Virtude da lei, etc 

Faço saber, qn« tendo sido designado 
0  dia 11 de dezembro vindouro pelas 
l i  horas, para funcionar em auu quar­
ta sessão ordinária desse ono o Jurl 
desta capital, procedí, de aeôrdo com 
a lei. ao sorteio de 19 cidadãos jurados, 
que com os dois já sorteados -  dr. A- 
belardo de Araúlo Jurema e Luiz Pai­
va formaráo o número legal que tem 
de servir na referida sessão, ficando a 
lista dos 21 assim organizada: 1 — dr. 
Abelardo de Araújo Jurema; 2 — Luiz 
Paiva; 3 — Jofio Climnco Monteiro dn 
Franca; 4 —  dr. Joáo Fernandes Bar­
bosa; 5 — dr. Leonardo Arcoverde; 0 
— Joáo Ferreira Nobre; 7 — dr. Fran­
cisco Mendonça Flllio; 8 — Vnlfredo 
Rodrigues; 9 — dr. Clarlndo Mbael 
Bnrros Gouveia; 10 — Manuel Olivei­
ra: 11 — Ollver Pelxôlo; 12 — dr Lou- 
rlval Moura; 13 — Antonlo MurloecP; 
14 — Clodoiluo Soares de Oliveira; 15 
-- dr slnésto Pessôa Guimarães. 10 —

A I S
•lio nn apreço, por não oferecer 0  mes­
mo a . condições de hlglênc exigidas 
pela Lei Sanitária em vlgòr

Joáo Pessôa, 22 de novembro de 194/)
Maffcr Pinho Rabêln Ser de es- 

crllurárlo.
VISTO: — Dr. Alherlo Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

DIRETORIA GERAL DE SAÚDE 
PUBLICA — A Inspetorla da Fisrall- 
rarão de Gêneros Alimentícios e Poli­
cia Sanitária das llahitações — EDI­
TAL de Interdição n.° 17 — De ordem 
do sr Inspetor da Fiscalização de Gê­
neros Alimentícios e Policia Sanitária 
das Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública, deste Estado aviso aos 
srs. Comerciantes, que de aeôrdo com 
o artigo n.° CCS e parágrafos l.°. 2. , 
3.° 4 -. 5.°- C.°. e 7.° do Decreto n “ 
1G 300. de 31 tie dezembro de 1923. 
fica Interditada a venda dn Manteiga 
com a marca Vencedor, fabricada por 
Fluza. em Rio Pret0 — Minas Gerais.

Os infratores do presente edital, in­
correrão na multa de quinhentos ml! 
réis <50651)00) a um conto de réis —

R E U M A T IS /A O  • A C ID O  U R ICO  * D O R ES LOAMS A R  E S  * S C IA T
ladeira de S Pedro Gonçalves, avalia­
do em 15 000S00O E quem no mesmo 
qulzer lançar compareça neste Juízo 
em o dia. lugar e hora acima decla­
rados. E para constar se passou o pre­
sente e mais dois de Igual teôr que o 
porteiro dos auditórios publicará e pfi­
xará nos lugares do estilo, lavrando a 
competente certidão Dado e passado 
nesta cidade de Jofio Pessôa aos 20 
dias do mês dc novembro de 1040 ?.u. 
Milton Pelxôto dc Vasconcelos, escre­
vente autorizado a fiz datilografar E 
eu. Pedro Ulisses de Carvalho, escri­
vão O subscrevo Manuel Maia dc Vas­
concelos.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL — Secçáo do Estado da Para­
íba — EDITAL de convocação para 
eleição do Conselho — De ordem do 
sr. Presidente desta Sccção e nos ter-

cn, fechada, acompanhada dc um ofl- I 
cio coin n firma reconhecida por tabe- j 
lláo público No fecho da sobrecarta ' 
exterior o votante lançará a sua o' si­
na turn. Este voto * remetido sob re­
gistro com a antecedencia necessária 
para alcançar a eleição, e dirigido ao 
presidente da Secçào Só serão com­
putados cs votos lados nessa* condi­
ções. que chegarem até o encerramen­
to da votação ' 81-1 62. 2. e 3"
ldetn).

Secretaria da Ordem dos advogados 
do Brasil. Secção do Estado da Para­
íba, aos 25 de novembro de 1940

I (Acs.) Antonlo Pereira Dlniz. I o se­
cretário.

SECRETARIA 1)0 INTERIOR E 
SEGURANÇA PÚBLICA — EDITAL
— Faço público estarem abertas até 

I 7 de maio de 1941 na Faculdade de Di­

or** o valor d<* m: « proposta caso a cau­
ção Inicial ii-nha sido inferior a oer- 
re.itagem aludida

i , propostas deverSo ser escrita* 
ln>n ou datilografadas e assinadas 

de mod0 legível -.em rasuras. emendas 
ou borróo.. em duas vias sendo uma 
c>vulam**nt*> dada 'sèlo estadual de 
27000. de Educaçáo e Saúde Estadual 
c de Educaçáo e Saúde Federal), con­
tendo preço-, por extensos e em nlja- 

! rirmos em m<y*da legal do Pais
O» proponentes deverão morcar pra­

zo para entrega do. materiais ofere- 
c lf os

Fm ..e>»orodo das propostas os cou- 
. orrente. deverão apresentar reclbc* 
de haver pago cs Impogtci Federal, Es- 
tadu.l Municipal. b«*m rumo da cau­
ção de que trata este Edital 

As propostas deverá0 ser entregue, 
ner.ta Comi..ão. que funciona na Secre-

COMPARE O VALOR DE UM FORD..
SEM PRE M A IO R

I M  Q U A L Q U E R  É P O C A !

r

Todoi o sabem. Ford é sempre o que 
alcança cotação mais alta, vendido 
em segunda mâo ou dado como parte 
do pagamento, por um carro novo. 
Por que ? Porque o Ford V-8, construi- 
do para corresponder aos mais alto» 
padrões de precisão, com matéria prima 
da mais alta qualidade, é de maior e 
mui» satisfatória duração que os demais 
carros de sua classe. Não compre ape- 
u «i ucn carro: adquira um valor perma- 
fcente preferindo o

ItAlo Joíill; 17 - Luiz da Silva Pinto; 
18 Raul llenrlques de S i; 19 - 
Prof João da Cunha Vinagre; 20 — 
Dlon Souto Vllar; 21 — dr. Guilherme 
JofUl Bezerra.

A iodos os quais convido a compare­
cer á sessão do Jurl tanto no dia acima 
•• hora determinada como nos demais 
dias. enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei se 
faltarem. Dado e passado nesta cida­
de de Joáo Pessôa. aos 18 de novembro 
d-- 1940 Eu. Carlos Neves du Franra, 
escrivão do Jurl o escreví, (ass.) José 
tle Miranda llenrlques. Conforme com 
o original. Subscrevo e assino

O escrivão — Carlos Neves ila Fran­
ca.

DIRETORIA GERAL DE SAÚDE 
PUBLICA — A Inspetorla du Fiscali­
zação de Gêneros Alimentícios e Poli- 
clit Sanitária dus Habitações — EI)I- 
TAL de intimação n.° 16 — De ordem 
do sr. Inspetor da Fiscalização de Gê­
neros Alimentícios c Policia Sanitária 
das Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública, deste Estado, os Inqui­
linos do prédio n.* 171 sito á Avenida 
D. Pedr-t II de propriedade do sr. dr. 
Joáo Batista Toni. tém o prazo de quin­
ze (15) dias Improrrogável a contar 
desta data. para desocuparem o pré-

( t ooo$uúo»
Joáo Pessôa. 29 de novembr0 de 1940 
Maffêr Pinho Rabêlo -- Serv de Es- 

crlturárlo.
VISTO: — Dr. Albetro Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

EDITAL DE 2.» PRAÇA — O dr.
Manuel Maia de Vasconcélos, Juiz de 
Direito da 2* vara da comarca da ca­
pital. por virtude da lei. etc.

Faço saber aos que o presente edital 
de praça virem, que o porteiro dos au­
ditórios deste Juízo ha de trazer a 
público pregão de venda e arremata- 
ção. com o abatimento de lOVo. a quem 
mais dér e maior lance oferecer, além 
do preço da avaliação em o dia 11 de 
dezembro próximo vindouro ás 14 ho­
ras. á porta da sala das audiências 
deste Juizo, em o pavimento terreo do 
prédio da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia da Paraibn. á rua das Trin­
cheiras n.° 42, nesta cidade, os bens 
penhorados a Cooperativa de Crédito 
Agricola de João Pessoa, na ação exe­
cutiva que lhe move Severino Regis 
de Amorim. constante de: o prédio n.° 
59. sito á praça 15 de Novembro, nes­
ta cidade, dc tijolos e telhas, com duas 
portas de frente para o poente, com 
passeio de cimento pela frente e oi- 
tâo do mesmo prédio que fica para a

mos do Regulamento da Ordem dos 
Advogados do Brasil, são convocados 
todos os advogados inscritos > inscricão 
principaH nesta Secçáo para eleição de 
dez (10) membros do Conselho, no biê­
nio de 31 de março de 1941 a 31 de mar­
ço de 1943. aqual se realizará na séde 
da Secção. no Palácio da Justiça, á 
praça João Pessôa. no dia 27 de dezem­
bro próximo, começando os trabalhos 
ás 9 horas e se encerrando ás 15 horas 
(art. 63. parágrafo unico do Reg.) 
quando será iniciada a apuração.

Chama-se a atenção dós srs. advo­
gados para os dispositivos legais, que 
determinam:

1) o voto é pessoal e obrigatório. I 
sendo multados em 1005000 os que fal­
tarem injustifleadamente. Para cs re­
incidentes a multa é dobrada <art. 62
5 l.° do citado Reg.);

2) o voto é secreto, dado em cédula 
datilografada, mimeografada ou im­
pressa. encerrada em sobrecarta au­
tenticada pelo presidente e secretário 
da mesa (art. 63. Idem);

3) cada eleitor votará em dez < 10' 
nomes de advogados inscritcs no qua­
dro da Secção há mais de cinco anos 
(art. 69. idem):

4) os advogados que não residam na 
capital poderão mandar o seu voto 
pelo correio, em dupla sobrecarta, opa-

reito dn Espirito Santo as inscrições taria da Agricultura. Vlaçao e Obras 
para concursos de professores cate- J Fvbhcas. «sala do lado esquerdo 2 o 
dràticos das c deiras de Introdução a I andar com entrada pela Praça Pedro

C O M Í
FONE 1424

A NACIONAL DE NAV
— P RAÇA ANTENOR

EGAÇÃO COSTEIRA
NAVARRO. 58 —  SO B .

LIN H A RAPIDA ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE
PKOX1MA8 8AIDASITABERA

Chegará sábado. 14 do corrente, e sairá no mesmo 
dia para os seguintes portos: Recife. Maceió. Baia. V i­
tória, Rio de Janeiro. Santos, Paranaguá, Antonlnu Flo­
rianópolis, Imbilubn. Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

A V I S O
Recebemos também com baldcaçio para Penedo. Aracaju. Ilhéu,, S. Pranclsco Itajaf 
As m su trao  serio vendida» mediante apresentado de atestado de vacinaI n l o r in a t; f> n  c o m  o a g e n t e — P . B A N  I) R IU  A O A

Chegará sexta-feira. 27 do corrente

Campos

C R U

Ciência do Direito. Direuo Publico. 
Constitucional. Ciência das Finanças. 
Direito Penal, segunda cadeira. Direi­
to Comercial, segunda cadeua. Direi­
to Judiciário Civil primeira e segunda 
cadeiras e Direito Judiciário Penal 

Os concursos serão realizados de 
aeôrdo com a Legislação federal vigen­
te. devendo os interessados dirigirem- 
se a Secretaria da Faculdade para 
maiores esclarecimentos.

Secretaria do Interior e Segurança 
Pública, em 6 de dezembro de 1940.

Clóvis U*»a — Cheie de Policia, 
resp. pelo expediente ,

SECRETARIA DA AGRICULTURA. 
VIAÇAO E OBRAS PÚBLICAS — CO­
MISSÃO DE COMPRAS — EDITAL]
N. 14 — Chama concurrentes ao for- | 
neclmento dos seguintes materiais, 
conforme condições abaixo-

Para a Repartição dc Saneamento de 
João Pessôa para a substituição c as­

sentamento de Hidrantes
3550 — Metros de cancs de f. f. de 

ponta e bolsa de 4" para pressão 
3070 — Ditos idem. idem. de 3", para 

pressão

12 — Registros de f f. de 4” .
12 — Três de f f  de 3“ x 3”
34 — Ditos idem .idem. de 4" x 3"
8 — Ditos idem idem de tí" x 3*’
7 — Ditos idem idem do 8" x 3"
7 — Ditos idem. idem. de 10”  x 3”
8 — Ditos idetn. idem de 3” x 3” . 
27 — Ditos Idem. idem de 4”  x 3”
6 — Curvas de f f de 3”  x 90".
0 — Ditas idem. idem de 3" x 45°
42 — Luvas de f f  de 3” .
34 — Ditas idem. idem. de 4” .
8 — Ditas idem. idem. de 6”
7 — Ditas idem. idem. de 8*‘ .
7 -  Ditas idem. idem. de 10"
Os proponente* deverão fazer no Te­

souro do Estado unia caução Inicial, 
dr rs. l :OOOSOOo uun conto de reis», em 
dinheiro, obrigando-se. porem, o con­
corrente vitorioso a reforça-Ja, paste- 
rlormentc, de modo % perfazei 5 . »o-

Américoi. ate ás 15 horas do dia 20 de 
dezembro de 1940, em envelopes devi­
damente fechados.

Os proponentes obrigar-se-l0 a tor- 
n r efetivo o compromisso a que se 
propuzerem. caso seja aceita a sua 
propesta. assinando contrito na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias. após solucionada a 
concorrência.

A caução de que trata este Edital, 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de recisào de contráto sem causa Jus­
tificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
de comprar todo ou parte dos materi- 

lais rc-lacionados. de deixar de efetuar 
a aquisição ou de anular a presente 
cnAm-ndo a no»a concorrência

Comissão de Compras da Secretaria 
da Agricultura Viação e Obras Públi­
cas, em Joáo Pessôa. 6 de dezembro 
de 1940

José Teixeira Basto — Chefe do Ser­
viço.

PROCURADORIA REGIONAL DA 
REPÚBLICA — Xo terceiro Cartório 
Privativo da Fazenda Federal, precí-
sa-se falar com a maxima urgência 
com as pessôas nbaixo relacionadas.

Heitor Cabral Ulisséa «herdeiros). 
Jose Domingos de Andrade. Emidio 
Marques. A Soares «S: Cia. Maria So­
ares Bezerra Alves «fc Mortaní. Ma­
nuel Ferreira da Costa Manuel Mar­
tins Francisco Ferreira. Manuel José 
-alhandra*. Faustolin<> Ferreira de A- 
lencar. C. Poter Jc Irmão. Pedro H. 
To>c.no. Antonio Pereira «gramame). 
Álvaro da Costa Guimarães. Pedro 
Barbosa de Mousa. Everaldo Gonçal­
ves Clovis Santas de Andrade. Amaro 
Machado. Antonio Batista de Carva­
lho Aluno Alencar Punentel. Roger 
Galante e Carlos Muller. Antonio de 
Sousa Pessôa. J Barbasa & CLl . A- 
daiiro Barbosa de Queiroz. Antonlo 
Guedes. Gercmo Pereira da Oosta. A 
X Barbosa Francisco Velho de Mên- 
donç.i Antonio Sales. listar Gomes, 

vConcluo o* 4* p»g>.



JOAO PESSÔA — Ter<»-f«*n«. 10 dr dezembro (Ir 1040

EDITAIS
(Conclusão da C.* pog.) 

Alxlin1- Genuíno de Farias. Antonio 
Nogueira, Antonio de Paula o Silva. 
Gabriel de Oliveira. Adelino Gomes, 
José Carneiro. João Justino. Carlos 
Francisco Diniz, Pedro Carlos de Ma­
cedo. Hermlneglldo Afons0 de Olivei­
ra. H. P. dc Aguiar. Joáo Monteiro, 
Guedes. FrancFco Xavier das Chagas. 
Jofé Pcnlrn de Luccna. José Grilo. 
Pedro Costa José Alves Pinto. Jósé 
Silva. Manuel Toscnno de Brito. José 
Lucas de Farias. João Fernandes da 
Gomes da Rocha Maria Tavares da 
Silva. Milton Pinheiro. Mario Chlan- 
ca, Maria Francisco da Conceição, 
Piancó. Maria Barbosa da Conceição. 
Francisco Soares de Lima. Francisco 
Massilon Pereira dc Luccna Fran­
cisco Trojauo dc Azevedo. Maria Lú­
cia M. de Oliveira. Manuel Guima­
rães. Francisco José da Silva. Fran­
cisco Alves. Ladlslau Serafim. L. Ro­
drigues. Lucio Batista. Leonal Araújo 
Pedrosa. Odon dc Oliveira, Pedro Tar- 
gino TcJxcirn. Raul Cavalcanti. Sevo- 
rino Vennncio. Scverino Galdin0 <5: 
Cia.. Scverino Tavares c José Guedes i 
da Costa

Nivaldo da Silva Torres, escrevente 
autorizado dj Fazenda Federal

VISTO: — Francisco Seráfico da 
Nóbrega Filho — l.° Promotor Público, 
no exercido da Procuradoria da Re­
publica .

CABELOS BRÍANCOS
Bvitam-se e tlesafWrrcom com

•■l o ç ã o  ju v fc r a v
>TJsada como loção. nSo 6 tintura 

.Depósito: farmácia MINERVA 
Rmt da República — João Pessoa 

DROGARIA PA9T1CÜTI 
Rua Maciel Pinheiro’n.° 612 c “ Moda 

Infantil”
Preço — C$000 

Rua Maciel Pinheiro, 120

SECRETARIA DA AGRICULTURA. 
VIAÇAO E OBRAS PÚBLICAS — 
Comissão dc Compras — EDITAL N.°
15 — Chama concorrentes ao forne­
cimento dos seguintes materiais, con­
forme condições abaixo:

Para a Repartição de Serviços Elétri­
cos da Paraiba para distribuição dc 

energia
7.500 kgs. de ferro redondo dc 5 8” . 
C50 ditos idem. idem. de 14” .
50 ditos de arame galvanizado n* 18. 
Os proponentes deverão fazer no 

Tesouro do Estado uma caução inicial, 
dc rs. 5005000 (quinhentos mil réis), 
era dinheiro, obrigando-se. porém, o 
concorrente vitorioso a reforçá-la. pos­
teriormente, dc modo a perfazer 5' 
fóbre o valor de sua proposta, caso a 
caução inicial tenha sido iuferior a 
percentagem aludido.

As propostas deverão ser escritas a 
tinta ou datilografadas e assinadas de 
modo legivel. sem rasuros. emendas ou 
borrões, em duas vias. sendo uma de­
vidamente selada tsêlo Estadual dc 
25000. dc Educação e Saúde Estadual 
c dc Educação e Saúde Federal >. con­
tendo prèços por extenso e em algaris­
mos. em raoéda do Pais.

Os proponentes deverão marcar pra- 
vo para entrega dos materiais ofere­
cidos.

Em separado o'as propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
dc haver pago os impostos Federal. 
Estadual. Municipal, bem como da 
caução de que trata êste Edital.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se­
cretaria da Agricultura. Viação e Ob‘ras 
Públicas. <*3la do lado esquerdo 2.° 
andar, com entrada pela Praca Pedro 
Américo, até ós 15 horas do dia 20 dc 
dezembro dc 19-10. cm envelopes devi­
damente fechados.

Os proponentes obrigar-se-áo a tor­
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja 3ceita a sua pro­
posta. assinando coníráto na Procura­
doria da Fazenda, com o Prazo má­
ximo de 10 dias. apôs solucionada a 
concorrência.

A  caução de quç-. trsxa.este Edital, 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão de contrato sem causa jus­
tificada c fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
dc anular a presente, chamando a no­
va concorrência, ou deixar de efetuar 
o compra dos materiais constantes do 
mesmo.

Comissão de Compras cia Secretaria 
da Agricultura. Viação e Obras Públi­
cas, cm João Pessoa. 7 de dezembro 
dc 1940

José Teixeira Bastos — Chefe do 
Serviço. ,

de Antenor Nofcarro. deste Estado, ca­
sado cóm ^lnrih da 'Glória Cantallcc, 
residente em Serra de Dona lhes co­
marca de Bananeiras, neste Estado. 
Pelo que ordenei Se passasse o presen­
te edital com o prazo dc trinta (30) 
dias. com o teór do qual cito c hei por 
citados os referidos herdeiros para 
comparecerem cm Cartório, a fim de 
dizerem sóbrr as declnraçócs da Jn- 
entorlnnte. ficando dosde logo cita­

dos para todos os termos do inventá­
rio c partilha nté final sentença sob 
l>cna de revelin. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei .pas­
sar o presente que será afixado no 
lugar do costume c publicado uma ve? 
no órgão oficial do Estado. A UNIAÓ. 
Dado e passado nesta cidade de Ser­
raria. nos 25 dias do mós de novem­
bro do ano dc 1940. Eu. Scverino Ca­
valcanti. escrivão, o subscreví. <nss.) 
M. Pereira do Nascimento. Conforme 
com o original aqui íielmcntc trans­
crito. Data supra; dou fé. O escrivão 
— Scverino Cavalcanti.

CERVEJA “ T E U T O N IA ” !
2.310 VOLUMES!

O maior embarque jó eletuado para uma 
só firma desta praca, foi realizado no va­
por “ OLINDA” da Companhia Carbonifc- 
ra Rio-grandcnsc, consignado á (conceitua­
da firma Cunha Rêgo, S A. \

1 dimiHitu

N *. Co anhia Ca r bo n i f e r a  R i o - Gr a n d e

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL — Sccção do Estado da Pa­
raíba — Faço saber a quem interessar 
possa que o bel José Bezerra Danta: 
requereu a sua inscrição no quadro da 
Ordem dos Advogados do Brasil nesta 
Sccção.

Fica marcado o prazo de emeo dias 
para o oferecimento de impugnação.

Joã0 Pessoa. 9 12 1940
'Ass.) Antônio Pereira Diniz — 1

secretário.

CÓPIA — COMARCA DE SERRA­
RIA — EDITAL de citação de herdeiros 
ausentes com o prazo de trinta <30> 
dias. — O dr. Manuel Pereira do Nas­
cimento. Juiz de Direito cia comarca 
dc Serraria, do Estado da Paraíba em 
virtude da lei. etc.

Faço saber aos que o presente edi­
ta/ de citação virem ou délc noticia ti­
verem e interessar possa quo tendo 
sido iniciado neste Juízo o inventário 
dos bens com que faleceu José Rodri­
gues Moreira, residente que foi nesta 
cidade, pela inventariante dona Teo 
dora Moreira, representada por seu 
bastante procurador e advogado bel 
Pedro Moreno Gondim. íoi declarado 
que se acham ausentes os herdeiros se­
guintes: José Bonifácio de Medeiros, 
residente na cidade de Recife capital 
do Estado dc Pernambuco, casado com , 
o herdeira Maria José Moreira c Anto-

EDITAL dc primeira praça dc venda 
c arremntação — O doutor João Ba­
tista dc Sousa Juiz dc Direito da co­
marca dc Monteiro, em virtude da lei, 
çtc.

Cópia: Faço saber aos que o presente 
edito 1 de primeira praça com o prazo 
de vinte dias virem que no dia vinte 
c oito de dezembro próximo vin­
douro. ás quatorze horas, no edi­
fício da Prefeitura Municipal nes­
ta cidade c na sala das audiências deste 
Juizq. o porteiro dos auditórios que 
estiver do serviço trará a púplico 
pregão de venda c arrematação a quem 
mais dér c maior lance oferecer além 

respectiva arrematação uma no 
valor de cento c sessenta e seis mii, oi­
tocentos e setenta c cinco réis. da 
parte dc terra com uma %asa dc ti­
jolos, coberta dc telha, com um roça­
do situado de algodoeiro na proprie­
dade , em comum denominada Volta 
do Rió, do distrito dc São Tomé. deste 
termo, avaliada por um conto e quinh- 
«antas m il réis, <1:500$000>. levada 
a hasta pública para pagamento do 
imposto c custas do inventário dos 
bens de Clemente Fclix. E para que 
chegue a noticia ao conhecimento de 
todos mandei expedir o presente edi­
tal que será afixado no lugar do cos­
tume e publicado no órgão oficial do 
Estado, uma só vez. Dado c passado 
nesta cidade de Monteiro, aos vinte 
e três de agosto de 1940. Eu. Miguel 
Janscn de Paiva Pinto, escrivão, que 
o escrevi. tass.) João Batista de Sou­
sa. Está conforme ao original; dou fé. 
Monteiro. 30 de novembro dc 1940. 

MiguCl Janscn dc Paiva Pinto! * "

CÓPLA — EDITAL — O doutor Jo- 
mé Clemente de Farias. Juiz dc Di­
reito da comarca de Umbuzei.o. do Es­
tado da Paraiba cm virtude d? lei. etc.

Faz saber aos que o presente virem 
c interessar posso, que iniciado neste 
Juizo o inventário dos bens com que 
faleceu José do Canto Vasconcelos, pela

A cerveja TEUTONIA tem preferência integral dos consumidores paraibanos ! 
Não diga : CERVEJA 
Peça : “ TEUTONIA”
Que terá, pelo mesmo preço, um produto de qualidade e sempre igual 

-----  A G E N T E S  -----

E. G E R S O N  & C I A .
m -♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  ♦ + ♦ » • »+ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ + ♦  ♦ ♦ ♦ ♦ + ♦ «

inventariante dona Raquel Filgueira 
de Vasconcelos, foi declarado acharcm- 
se ausentes residindo no lugar “ Vira- 
çáo” . do município de Queimadas, do 
Estado dc Pernambuco os herdeiros 
Maria Filgueira de Vasconcélos, casa­
da com José Francisc0 Barbosa. Abilío

Filgueira de Vasconcélos. Jcão F il­
gueira de Vasconcélos, Oscar de Vas­
concelos. Joséfa de Vasconcélos, casa­
ria com Joaquim Barbosa e Iracl dc 
Vasconcélos. no lugar “ Cacimba ', do 
município dc Bom Jardim, do Estado 
dc Pernambuco, a herdeira Alice de

BANCO DOS PROPRIETÁRIOS DA PARAÍBA
(SOC. COOP. DE RESP. LTDA.)

R u a  M a c i e l  P i n h e i r o ,  232 ( E d i f í c i o  P r ó p r i o )
REGISTRADO NO SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, SOB NA 19. SÉRIE 

H. NA FÔRMA DO DECRETO-LEI N.- 581, DE 1.- DE AGOSTO DE 19.18
Capital Subscrito e integralizado.......................................................  388:8005000

BALANCÊTE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1910

A T I V O P A S S I V O

Empréstimos Avalizados .. 1.577:0055000 C ap ita l.................................... 388 800S000 ‘

Títulos Descontados . .. 507:948-5000 2.084:9535000 Fundo de Reserva.................... 41:8715500 |

Lucros Suspensos .. . ........... 2:229S200
Imovei* ..................... 40.7045800
Moveis c Utensílios .......... 23:3905000
Objetos de Escritório.......... .................... 4:1525700 D E P Ó S I T O S :
Valores em Garantia ....................  20:000-5000
Alugueres em Cobrança ................ 10:6965000 C C. de Aviso Prcvio .. 287.4845200

C ’C. Com Juros .. .. 326:8065900
C C, Populares............. 443.7905100
CD. Sem Ju ros ............. 2:519$700

C A I X A : PRAZO FIXO  . . .. 728:8935900 789 4945800

Garantias Diversas .. .......... 20:0005000
Em moeda no Cofre .. . 70.451.5900 Cobrança C Alheia . ........... 10:6965000

150:0005000
Na Caixa Central de JUROS DO CAPITAL

Crédito Agricola úa Pa-
raíb? ........................... 100:0005000 320:4515900 Saldo não reclamado ., .. . 58275900 J

Titulos Redescontados . 167.4005000 (
Diversas Contas . . . 177:8445500 Diversas Contas 241:5375700 ‘

, r  »  «  W  ' j  > 2.632:1924900 2 082 1928900 à
---------------d

- s

João Pessoa, 2 de dezembro de 1940. / d

Vasconcélos. casula com Francisco 
Duda. Neci de Vasconcélos. na cidade 
de Rcciíc do Estado dc Pernambuco 
e José de Vasconcélos. cm lugar in­
certo c não sabido, filhes c netos do 
inventariado, pelo que ordenou se pas­
sasse o presente edital com o prazo 
dc «30> trinta dias. pelo qual os cha- 
mos e ciro para em 48 (quarenta r* 
oito» horas que corrferão cm cartório 
ifpás a ultimai citação virem dizer 
sòbrc as declarações da inventariante. 
ficando desde logo citados para todos 
os deinais termos do inventário até f i­
nal sentença, sob as penas da lei E 
para que chegue a0 conhecimento de 
todos, mandei passar o presente edital 
que será afixado no lugar do costume 
e publicado na fôrma da lei Dado e 
passado nesta cidade de Umbuzeiro, 
aos 4 de dezembro de 1940 Eu. Car- 
incn Cavalcanti de Albuquerque, es- 
crívã o cscrevi. iass.) Josué Clemen- 
tino de Farias. Juiz de Direito Con­
fere com o original, dou fé. Data su­
pra. A escrivá — Carmcn C^alcanti 
dc Albuquerque.

A T E N Ç Ã O  !. . .

Concertos dr rádios, clclroias, 
amplificadores de som. etc., pro­
cure a OFICINA PETRUCCI, a 
casa de sua confiança

RUA BARÃO DO TRIUNFO, 
----- N.w 497 -----

João C e ls o  Peixoto de^VascoRcélw — Presidente Claudhut Aiusiau — Conselheiro de turno

H E’ O ÚNICO QUE TEM 
NA CAPITAL

ÓTIMA OPORTUNIDADE

Vcnde-sc um pequeno Curtume, eoui 
apacidade para produzir quanto

>r a querozene, um moinho para 
mangues e casca dc anjico. um 

nador para sola c mais todos

O motivo da venda é O dono ler 
ols negócios.
A tratar com Sousa França & Cia. 
A’ rua Desembargador Trindade tl°
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